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A «asiática», «on»
4__Mm»tr«ido o* dados e«*

____5co. vem declinando.'«¦bora lentamente. Ontem,
i_e*« U mil li» «•««* •"

U__U» vitimados foram
«e4_V*daa *o Departamento

_« g__à> Eacolar da PreW-
tura. K' «ie m recordar que
«aquele departamento 1* che*
gon a rectotrar mais de M
mil ctm* por dia. Com «ia
iiotlfk-açfie* recebida» pelo
DSE, ê • seguinte • total,

até o momento, de vUlniM
da «Mtatleat: wum» — UI
mil m cmms professores— mU «0 casos, «motos»*
chadM — M» <<>•»««" *_»•

Por «miro lado. o total *"
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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_ COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO JA PEDIU PROVIDÊNCIAS A POLlQA

ATÉ MESMO DEBAIXO DE VARA OS
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COMPLETOU 8 ANOS B REPUBLICA POPULAR OR CHINA
"Asiática," Agora em Declínio, Já -"—••"- --»«-—
Causou Cento e Vinte e Duas Mortes

DOIS Monos TERÃO DE DEPOR

PEQUIM, I (W9) - ítsm-
«o eorf./o <ffi/ilOH noe mi
«-toria Capital para eom_mo*
rar a /*•<*<» naotortal chinstn.
ApAt o» (llflmos elementos ie
nina parada militar qu»abrangia o» último» modelo*
de "tanks" s do eanWe» stMA.
ticos, vlnfin umn longa fila
d» SOO.000 pastou»: eiperit-
rio», mmponetim, e.furfuntei
(irtenôM, artistas, etc, .nn»
desfilaram dlantn da porta
tnonumenfal do Tion An aten,
donde, no alto dn _ma trlbu*
na especialmente «sonstrulda,
Nao Tte Tung respondia üt
aclamacie» da multidão. As-

, sittiram a essa manifestação
mai» de t.soo hóspede» es

tranariros, entre o» qual» o» aenharc» Janon Kaiar.pre
sidente do Conselho da Hungria, e Fierllnger, presktoitts
da Cdmara dos Deputado» da Tchecoslováquia.

MUDOU MAM DO QUE EM SfiCULOS

MOSCOU, 1 («FP) — «Muitos, noltuliunwiUi os Impe-
rtollstaa «tmerlcanos, acham que a Bcpúbllca Popular Chi-
nesa nSo existe. Isso é absurdo e nfto poderia nos lnqule*
Ur» — declarou o sr. Mikoyan, vice-presidente do Con*
selho de Ministros da URSS, em uma «locução pronun-
ctada no decorrer da recepção oferecida pelo embaixador
da China, por ocaslfto do 8* aniversário da fundarão ds
República Popular Chinesa.

— «Houve mais modlflcaç-Ses na China em oito anos,
do que durante séculos» — realçou o sr. Mikoyan, aflr-
mando que a energia e os talentos do povo chinês não ti-
nham podido se manifestar amplamente e se expandir se-
nfto depois da Instauração do socialismo no pais. «O poro
soviético, que realizou sua própria revolução, pode com-
preender melhor do que ninguém a luta levada a efeito
pelo povo chln«Ss, e as suas necessidades).

vl

, . -M-m^na nfto aoareceram ontem na Câmara dos Deputados — Confirmadas,--•?SSk WS _£_£«»!¦_«
DOIS norte-americane», funcionários da Standard

OU no Brasil, desrespeitando ostensivamente a in-
«inação que lhes loi feita pela Comido Parlamentar
de Inquérito que investiga as atividades da Esso e da
Shell, deixaram de compareM-f, ontem, para prestar
os depoimentos a que estão obrigados. Os americanos
desobedientes sâo David Roberts e Douglas Addison,
ambos da Moblloll grupo Esso).

Em conseqüência dessa sua atitude de desacato
ao Congresso Nacional, a Comissão de Inquérito ja so-
licitou das autoridades policiais as medidas necnssarias

para fazer comparecer, debaixo de vara, os dois agen-
tes do traste Ianque, no próximo dia &

(CONCLUI NA 2» PAG.)

TDSHâLHISTAS EM COmiHjIO sUCIONM.

Reforma dos Estatutos c definição
de rumos programáticos e eleitorais

* Comissão constituída para apreciar as
emendas ao anteprojeto de novos Esta-
tutos

ir Não haverá reforma de Programa, tüscus-
so de Jango definirá posições programáh-

cas, rumos eleitorais e anunciará a pró-
xima Convenção

r0i Instalada na tarü» A»
BStem a Convencío Nacional
io Partido Tr_t»lhisU Brert-
leiro. Os trabalhoi pros-t-ful-
sio por todo o dl» * hOJ» • •

aerfio «narrados em sessão so-
Un» a» «tO horas de amanha,
quando o »r. JoSo Goulart,
presidenta «la Comissüo Bxe-

(«CONCLUI NA 2' PAG.)

Serão Descontados os Vereadores
no Imposto de Renda
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UM MISTER EM APUROS
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Em resposta à consuna
formulada pelo Diretor Geral
da Secretaria da CAmara
dos Vereadores, a propósito
do desconto do imposto do
renda na íonle sôbre o buO-
sidio dos Vereadores, esr.ia-
receu a Divisão do Imposto -
de Renda:

àf est&o sujeitos a «lescon*
tos nas fontes pagadoras na
forma do art. 98 inciso 2' do
Regulamento em vigor, to-
dos os rendimentos do tra-
balho proveniente do exerci-
cio de empregos, cargos ou
funções indi(*ados no art. 5*
e seu parágrafo 1» a partir
de CrS 5.001,00 em cada m*s,
Inclusive os subs Idios: b)
quando o rendimento mensal
apor ns abatimentos constan-
tes da tabela anexa ao Re-
gulamento citado, exceder de
<1i-$ 10.000,00, o Imposto será
descontado sfthre «sa Impor-
tancia.

Nestas condiçfies as pres-
crições regulaníentares cita-
das dever_o ser observadas
quanto ao desconto do Ini*
posto de renda na fonte, w
relação ao pagamento dos
subsídios dos vereadores.

e não pode mais conter o nervosismo dc que se acha possuído.  ¦ ¦

_

LÍDERES OPERÁRIOS APRESENTARAM A JK .t

Maioreu fa_U__. <!c crédito para M ind0!tri_s - Exportação de ««""S" *^£'Í

Banco do Brasil - Reforma agrária e relações com todos os países - Apoio da Convenção
PTB às reivindicações operárias

.

I

Dirigentes sindicais têxteis
do diversos Estados estive-
ram ontem com o presiden-
te da Republica, a fim de
fazer a entrega de um nie-
morial em que pleiteiam me-

diiias capa/M do pôr fim «4
sltuaçSo aflitiva da nnmero-
sa corporação, que vem há
côrcn. de seis meses reivindi-
cando aumento de «salários

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Dois flagAies da primeira sessão de ontem, da ConvençSo Nacional do PTB. Ao alio, pre- \
tídináo o trabalhts. o sr Roberto Silveira, vice-presidente da Executiva Nacional, vendo-se è^ma
direita o deputJChagas Rodrigues, presidente do Diretório do PlauU em baixo um aspecto da as**-
temia, vendo-se c convencionais c, enlre c/e», na primeira fila. o deputado Fernando ?*f«fe*n-
quanto, ao micrcfdne o deputado fonas Bablense (do Estado do Rio), defende a reforma doS Baíahrfo»
ieffundo o anteprojeto elaborado pela comissão presidida pelo.parlamentar gaúcho.

Metralhado o Malfeitor Após
Um Passeio de Automóvel

Seria vingança da Polícia - Foragido da Penitenciária a vítima

Entenilaúo, Voltou às Comissões
o f roíuto da Intervenção em Alagoas
Vivo debate sôbre o assunto, à margem de um discurso do relator
Martins Rodrigues — A UDN abre uma trégua em sua ofensiva;
«mtra o governo, para aplaudir o atentado dos srs. Kubitschek e

Nereu Ramos contra a a utonomia daquele Estado

4 DANÇA ENTRE
A BELEZA E A MUSICA

í EA CARNE?
5
; Dentro de 24 lioras os f ri
/ gortflco» angltiamericanos í
¦', que praticamente monopo-
5 poUzam o abastecimento' de carne verde., darão ini*

¦ato ao «tock-ont» com que
Têm amwçnnilo a popula-
<$*>. Essa monstruosa e ln*
justificável manobra altls*
ta vem sendo anunciada
e denunciada há vários
dias, ante a passividade
cúmplice das autoridades
e da COFAP. ProvidC-nclM
t*m sido pedidas e o go-' vêrno a elas faz ouvidos

{ de mercador. '
'. Ntoé «difícil prever o que¦jflonteoerá: o povo fleãrA
pttvado de um aumento
bâalco, on terá que «sair
nas pmi do câmbio
negra.

No momento «em que
grassa a epidemia de
«asiática-», ceifando mais
de uma centena de vidas,
¦Mta lerá uma nova pro-
vtdtacla do governo. Não
contra ¦ gripe, mas a í*
vor «da propagação da eo 1*

i demla.
«rtv* Brasília...

Com o «discurso do relator
Martins Rodrigues encerrou-
-se ontem a discussão do pro-
jeto de decreto legislativo
que aprova o ato do presi*
dento da República man*
dando intervir por sessenta
dias no Estado de Alagoas.
Esse projeto voltou &s co-
missões, por ter sido emen*
dado. Uma dessas emendas,
de autoria do sr. Lourival do
Almeida, determina quo a in-
!crven«_ão so processe «som a
permanência do próprio go-
vêrr.tidoi- em Paliicio, ficando
fi sua disposição a força fede-
ia!, destinada a manter a
oriicní no Estado.

O sr. Martins Rodrigues
defendeu os aspectos técnl-
cos do ato do intervenção.
«Contestou as alegações dos
Intervenclonistas «extreme-
dos, os quais afirmaram aue
_ Intervenção tardou' mui-
to. Ao mesmo tempo, susten*
toa que n&o tem fundamen*
to as ««lega-sões em sentido
contrário, que imputam Ue-
gal o ato do governo cen*
trai cm Alagoas

Houve apartes » «*w*e dis
«utrso. Esses apartes qu>9-
braraan a frle«a técnica do
discurso «fo relator. Assim,
os odenkiaa Herbert I/>vy,
líder da oposlçSo em exer-
ciclo, Mário Guimarães e

¦cantados «com o ato «do go-
vôrno federal. O qué por ri
só já dá a entender, que
não se 'trata de boa' coisa

O sr. Martins Rodrigues
afirmou que o governo «em
principio é contra as Inter-
vençõès», julgando 

'. 
perigo-

so o seu abuso.
O sr. Aurélio Viana aeu

constantes apartes,;» pro-
póslto das explorações poli-
ticas, feitas ein tomo de a*-
sassinato3 praticados em
Alagoas. O representante
socialista demonstrou que
essa siicessúo de crimes, en-
tre famílias inimigas, cor-
responCfe a rctniniscências
feudais, que são evidentes
n3U» só em Alagoas, corrib
também em muitos outro*
pontos dó pais.

Quanto aos recursos de que
agora lançou mão em Ala*-
goas a oposição, disse o sr.
Aurélio Viana tratar-se de
expediente conhecido. O pró-
prio governador Arnon de
Melo, da UDN, teve seu
mandato ameaçado pela As-
sembléia Legislativa, que
tentou afastá-lo do govôrno
por «Ssse melo.

Com a volta do projeto fcfc
comissões fica provisória-
mente suspensa a discussão
do caso de Alagoas em pie-
nárlo, como matéria &*, *m-
dam (So «dia,mt**tB*'*r \*WJF. 5-"t»P
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Waldemiro Antônio de
Souza, (30 arioS, casado, sem
profifssao) foi' medicado, on-
tem, no Hospital, Carlos
Chagas com quatro ferlmen-
tos produzidos por bala.

Naquele rtosocômlo; «con-
tou o ferido que, pela ma-
drogada sete indlviduos fo*
ram até sua residência, à
rua Piracala,, n. 100, de lá o
retirando sob as vistas de
metralhadoras. Perguntando
para onde era levado, um

(CONCLUI NA 3» PAG.)
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¦Dois'&&«*» da Intensa movimentação,onttm desenvolvida
pelos dirigentes.têxteis dos Estados, vendo-se-, ao,alto-, o» lideres
oberáriõs quando palestravam com o^sK-fõSo-Gcmlar; *m baixo,
TtecelSes quando apresentavam ao presidente daMpubllca as me-
dldT^ejXam capazes dc salvar a industria têxtil e «e?«rar *

progresso econômico do pais. ... ;" ''•¦-"¦;-; ..'¦ ¦•.

¦ 
•

Hão Sabe de Nada Sôbre q
Para Três Marias e

Eospréstimo
Fúrias

se-Declarações do sr. Kubitschek em sua entrevista-relãmpagò
£XSm-M jornalistas - Os negócios da Krupp ^.«gjW
SeTcômòtívase caminhões pesados no Brasil f. Chateaubnand
Suínstâ limpo com a Chancelaria inglesa ~- Saneada; a lei

dos cabineiros :;,;.;'

Esta foto, batida anteontem á noite no Teatro Mu-
nicival,-reúne trê» nomes amoso»: Olady» Zender (Miss
üSrso) Balsa Strutchkov, principal estrela do grupo
cfó ballet do Bolchoi gus ora no» visita, e Serguei Dorens-
W um ão» vencedores, áo Concurso Internacional de Pia-
m OúMmoque regresou ontem à ÜRSB, falando à nossa
Ve'ortaa*Z nToaleão, declarou-se encantado com o Brasil,
coXXblkamos na terceira página. Já a beleza fa-
Zla™ abSina, também bela continuam omno^a
Capital, cernidas dc carinho e da admiração dos cariocas.

BRASÍLIA
AGORA É LEI

O presidente dá Re~
pública sancionou, on*
tem, a M rêeêhtanen*
te aprovada pelo Con-
gresso Nacional, que fl-
xa a data de 21 de abril
de 1960 para a transfe-
¦ência da Capital Fede-
ral para Brasília.

Ao ato estiveram pre-
sentes • parlamentares,

representantes da ma-
gistratura, personalida-
des oficiais * iorwils-

O Presidente Juscelino
Kubitschek espera que as
dificuldades técnicas que a
empr&a Krupp tem encon-
trado, para a montagem de
indústria de caminhões pe-
sados e locomotivas em nos-
so Píds. sejam superadas.
Essas atividade» Interessam
fundamentalmente ao Brasil,
porquanto virão possibilitar
a fabricação aqui mesmo,
de cerca de 50 locomotivas
por ano. Iniciativa Impor-
tante para a renovação do
nosso parque ferrovi^io, e
ainda «samlnhões pesaflos
d* 16 toneladas.

Essas informações foram
prestadas aos jornalistas pe-
lo próprio Chefe do Govêr*
no, no transcurso de sua ha*
bitual encontro semanal com
<* stftaeatMlM «ta lawnr

sa onten..,nQ..Pal$c*í" do «Ca
iteie„.w-^-'.'«^ ¦¦,:-

Na entrevista, abordou a
Presidente Juscelino Kubits-
chek assuntos ¦ dl\*>rsos. da

.atuç4üdade.kn2icioriai.
;..No.tocante à- exploração

£_ói pérsico; brasil«!lt>. decla-
Trott iqu8ia_7.tafortft*_õe6 r«;

cebldas sãò muito tóimad«>
ras. • ¦ •.'¦ ;.«' •]

"Quanto à ^ncesttô de u»
empréstimo ao Braâll, pârt

•a construção" da barragem
de Três Mariás e de,Furnas,
informou não t«r «éonheci-
mento de fato novo, acres-
cèn tando qüe o assunto «eríi
tratado apos-.o regresso d«"
Ministro da Fasendá.

Respondendo a outra ln
ilagação «_flrmou o, «sr. Jus
lino Kubitschek não ter ro
cebldo qualquer eomunicicoKáua m- * ****¦
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Propaganda Vai Ter Seu Primeiro
Congresso no Brasil

Será realizada a reunião noa três últimos dias da
nes em curso —- Sede do conclave a capital do
país — Entidades diversas estarfo presente*

Oi circulo*, llgudoa a pio» cuidando doa lotoivi da apro»
pag.inclu cm iodo o pala ostAo MnlatiAo da Um»* «smMnWH'
aa movlmonlamlo no aentltlo *"*""* "" ¦¦"'
da reoll-saçao do I Conuroiso'Brasileiro do - l'ii)iii);:iimla,
.merendo pnrn o» tri» "ultimo»
dliiK do mt» çgiiicii.o. iiffi*»
cuplml. tendo como «eu orgn»
Inlzador n Asnocltiç..o Urasliol»
Mi do Propaganda,, vm colnbo.
mçAo com varias outros ontl»
dades dedicadas uo nssuto, A
programação tratar* Muda-
imcnioltnuiv.c dn moilornlíaçao
dot» nossos métodos dn duUII»
«•Mude, o cmpi.30 do novas
ticnlcns. na oferi.Ao do Into*
resse público o a utilização
d«s diversas fontes de dlvul»,... .......
caçoo, visando olitcr o mclluir, tres secretários c doto'tam»

efies ou imluki.ru» aohra a»1
nuntoa coiwKlurailoa litslcoa
liara o iniblle. *r|o tio» ihww»
«Ila». A CiimiíHflti Ursaniicaiiii-

1 iu eu* rcaiuando «ma rauiu-' «o semanal a lm do concluir
1 «a tarefa» proparntórlai, w
I nioda que o cnnulavo aproien»

li u» resultado» quo eslitw
sendo esperados pela comu-
«Itltiiio publlflltArlo Uraiilaini.

COMO SERÁ Dimoino ,
O CERTAME

O Congrego deverá obeae»
cer a uma Comissão Diretora,
compreendendo um presiden»
te, quatro vieoprcsldentcs,

xendlmcn o possível no» tra
balbos entregues nos quo «e
«jcdlcam h propagonda.
(ENTIDADES DOS ESTADOS

COLABORAM
Em 31o Paulo, onde a pu»

bllcldadc J:\ está numa íono ue
tfroBrccso evidente, a Associa-
cno Paulista do Propaganda

rolros. Apôs a realização do
certame aa entidade» que ei*»
laboraram para a »uo con-
crctlzaçflo bo Incumbirão da
execução dai resoluefloa apr»*-
vadas no plenário, da ronlor»
mldado com os bases do regi»
monto aprovado pelos partlci»
pontes, objetivando a feitura
dos Anais, cuja distribuição

Presidente da Feira
Industrial Alemi

Falará Hu je
h Imprensa

¦NTIIHVlitTA 0OI»»TITA
NA a. n. I.

o sr, Aitnd Kiiixi, aatis"
ministro «lim Waansai <i» ai«-

muniu. « atual presidenta <u
Vvita liiüuniriMi Alem*, da
lluiiuver, ulie»«-rA a «ta fS».
pitai dentre d« iilMiuii» tlln-, a
tln. de «iiirur «111 contato «iim
o ..iiiiiírtlo a « IndObirl» du
Uiiutll.

u viKlttuii». deverá «llmuilr
iii"IiUiiiiih da liiiurcaitiiilu .»¦
iu.'1't.'iiii, no muiilili» «u nuiitrl»
Uulr parti a niulltor o«»ni|>re«9i»-
?i\.i, Uni» flnallUnitos Ua Vvlra
«lu llniinnwr comu «lemmita
liiifiitiviiilnr Uo uuiiiurulu mun-
dial. O ministro Altie.l Kubtl
ilui» «os ..iriiailiiwn. na prA-
xlmu segunda-feira, dln 1, M
lí.SO hora», no 7.* nnilw du
A. II. I. um» -ntiovUi» cole-
tiva, quando abordará m a»-
(niiiii)H quo o tm» m viillnr
o lirnsil.

Com a Polida Técnica o Caso
Da Morte do Médico-Dentista

Causou aurprAna a nio Indlelu-çAo do possível autor da morte de Pe-
dro Verefllo, pelas autoridades do %%.' Distrito — Uma falha lm-

perdo&vel

uus será programado durante os

Wi a mesma comparecer | parecer ao jongrosSoJ£c8a;
com uma dolcgaçlin »:omoosta
úe representantes das diver»
«as empresas que ali atuam.
No momento, nesta capital,
os orgnnlzndore-, eio.uam u
planejamento dos trabainos,

çoes tie várias unidades ila
Federação cmre as quais Silo
Paulo, Rio Grando do Sul,
Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Pernambuco a Distrito Fede»
ral.

A partir dn dia oito do ml»
om eu nu», caber A A* nuiurlda.
úe» do 1'olllra Tócnloa protuo-
UUir nas liivcuigoçõcN qu» et-
1A11 si.-i.iln folias para apurar
quem matou o medico Pedro
Vorelllo. O dologodo Vcrlisl-
mo • o comUsArlo Silvio d*
Araujo, ao qua tudo indica,
embora tenham deixado en»
tender que apontariam o au-
tor do homicídio da Rua Uue-
no d« Paiva a qualquer mo»
monto, terminaram por depl»
dlr a entregar As autoridade»*,
dn Técnica o prosseguimento
das investigações o concluírem,
pnr seu turno» quo o crime to»
vs como movei o roubo.

MAIS UM CRIME
INSOLÜVEL

Pulo visto, como n Técnica
nAo dlspOes, ou so dispõe pAo
us mesmos quo tinham os po*
lido..- do ,2a Distrito, do meios
parn sojvcr o Intrincado mU»
térlo. o cano, icm duvido, ru»
mnrA mesmo, paro o arquivo
uos crimes Insolíjvels. Assim-
mais um assassino continua-

Àtç Mesmo Debaixo de Vara os...
(CONÍ-Uil NA 2' PAG.) .
A leclstlt-i íoi atlolaila na reun|#o de optem •*» meflP«P*

nada Comis-siio dc Inquóriio. quaiid» prestou depoimento o
Xntc gt a ia Jloliiloil do Brasil, Indiístrh, e Comercio, mr,
Dco Ancls Voitnl. lotado 110 «liai dp São Paulo o mais cale-
gorlwdo prcposlo da MoliUoll Overseas,

os ire» nao citados nus dcpnlmpulo» (to jftrnallsí» Bp!*
Wcio Cifl o do coronel cngcnlielro Amlersoq gscar msm
xei)|ias.

tre outras Htill»6.'»««l» •*» çm-
pregado como óleo transfor-
inador.

:\

CONFIRMADO: SUBORNO
t PRÁTICA CORRENTE

Na Vé;p:ra a Comissão,
sempro sob a presidência
do -r. Luteid VargiisrIrav-a
concluido, cm~sialTQ.rir%'-
poiniento do -coronel- avia*
dor Andcrson Oscar Masca»
renbas, cio ctual obt»ve to-
dos us elementos necessá-
rios, incliit-ivo documento»
rtccessaiios á inquirição doa
prcposios umnricanus da Es-
ío.

i A reunião de ontem, estl-
veram presentes, além dos

xlHDUiados José Miraglia, vi»
ce-prísidente da Comissão,
UncoDeno salc=, relator, Ga-
briel Passos c Adolfo Gentil,
1vüs advogiielos cía Esso e
Siiell. o coronel .And.rson
e o jornalista E. Caó, c mais

. uin 
"interpreta' eter um trurui-

•'grafo para i.nsles",' enviados
pela Petrobrfts.

Toda 11 primeira parte da
j-inquirição feita pelo s"r. pa-'coberto Sales, versou sobro"a 

escandalosa carta escrita
à. matriz d: "NóvU_ luítlUb'pe»
lo então gerente'da Jiliai"dò
Rin, sr. Tliomaz Addison.'.-transmitindo o pedido de Má*"galhues 

(S.A, Magalhães, In»
dústria e Comercio), de fa

-.tuiuiiiMno eom margem sO»
bre os preços.do. óleo com-
bustivei a ser vendido à M*»-
rinna Brasileira ¦pa-ra,0' na
vio-e;cula em cruzeiro ru»

'--no uo Oriente, a fim de
¦ "fjúu 

jiuciesse fazer face às
'propinas que deveria di.~tri*

'buir a oficiais e funciona-
ros da Marinha, ficando, ain*

vriu, e> seu lucro pessoal na
. transaçau.' t-o-ja 1.0 início, mr. Yount
tl(:c!r.i'oii, síilu-o 11 caria, «pie
seu colcifa Aclilisop nüo linha
autorizarão para escrevê-ia.
Apertado u.o cerco das per-
guntas do relatpr, declarou,
úiais adiante, qjio ess» car*
Ia não tivera resposta por se'^ralar (je simples trapsmis»
São dc iii:'lrucft'.s do eopees*
siopário Magalhães. Termina
por copcardar 1:0111 o falo de
que o sr- BacUliauser havia
Á|'do gerpntp .» MÓWJPl).'. <íl-
liul do Kio), u que tiver» (10*
nl.eciinenlo dessa carta,

, Prosseguindo ua inqo4rlçj*io
dp réu, o sr. Dagplierfp §Õi\W
obteve dp mesmo # deplar»/
jão de que 7% do mercado
total brasileiro eni óleos |u»
brificantes é suprido pela Afa-
biloil, existindo, do fato, con*
sorrência substancial entre «fi
empresas ventleiloras.

MiEÇOS, MAIS ALTOS. Fl-f 
XAIiQS ESi íí. IORQUE

Das perguntas e respostas
trocadas entre o relator e o
depoente, um segundo ponto
icou claro: não somente a
Esso, ou Mobilou Overseas,
no caso, tem como prática
pprmal o acréscimo nos pre-
.ços para distribuição de pro»
pinas (suborno, quando ne*
cessário), mas é o truste, de
sua matriz de Nova Iorque,
quem lixa os preços nos con*
tratos diretamente feitos com
¦ eus concessionários no
Brasil.

Mais adiante, outro ponto
ficou claro para a Comissão:
os preços de óleos lubrlfican»
tes fixados para o Brasil são
ponderávelmente mais eleva»
dos que aqueles em curso no
mercado Internacional e no
mercado biterno norte-amerl»'cano. O réu, sr. Dco Yount,
procurando csquivar»se», escu-
dado na mais.estranha igno-
r&ncla do tudo, aos esclarc»
•cimentos solicitados ora pelo
relator, ora pelo" sr" Gabriel
Passos tentou. explicar essa
diferença de •preços através
dos fatores que Influem na
aua tlxaç-ão, como, por exem-
pio, maior prazo para o pa»
ramento (120 dias no caso do
Brasil), riscos maiores, etc.
Confirmou a existência de
•um produto da Socony, hoje
desaparecido do mercado •"*•

Vi Lubricant 8.G00 — até 1056
Importado em grandes quan»
tidades pelas firmas S. A,,
Magalhães e Bate Laranjel-
ra. Embora apresenlando-se
como nsssistcnte técnico da
Moblloii junto nos seus con»
cessionários, o r»'U pretendeu
ignorar os fins o qüe se des»
finava êsse tipo de IqbrUiCan
te, sabendo, apenas, que en»

FRAUDE m »fAGAI.IWES

Na segunda parte da In»
quiriçâo, tratou 0 re|»lor,
freqüentemente auxiliado hp-.
lo sr. Gabriel Passos na ln»
quirlção do depoente, dos fa*
tos relacionados com i dc*
núncia do coronel Andersnn,
do fraudes que estariam sen»
do praticadas pela firma S.

A. Kfagalhães.
Mr. Yount não pôde fugir

ao fato dp ler conhecimento,
mensalmente, do estoque cm
óleos lubrificantes cm poderde cada concessionário. NSo
soube, porém, como explicar
a mecânica da seguinte frau-
dc: em dezembro de 1056 a
firma S-A. Magalhães, Co»
mércio e Indústria vendeu A
firma 'paulista Itaul Scnra <fc
Cia., que não é concessionária
a nem faz comércio de óleos
lubricantes, o tolai de 3.227
barris, e nos meses de janel»
ro a abril deste ano ter o
mesmo Magalhães faturado
quantidades do óleos lubrifi-
cantes que não poderia ter
vendido pelo simples fato de
haver rvvntado o seu esto*
que confessado çom a tran*
sação de dezembro de 1056.

Frutiirou o
Crânio na

Queda dc Irem
Em estado do choque, com

fratura do crânio e i-uniusfiiia
generalizadas, /oi Internado,'
ontem. «M Hospital do Prnpto
Socorro o poiMigués Antônio
Bernardo D!«« Marques (sol-
tclo, 25 anos pesumlvcls, sem
residincln), que sofreu uma.
queda do trem na Estacüo de,
Encantado. j

A vitima foi condiididii A»
quolo nosooômlo por uma am»
hulàncla dn Pnstn de Assis»
tência do Meler, que o socor»
roq no iocpl do acidente»

Recordo Mundial
de Postura da Ovot
FLBMIN'*'I'PN »I*"CW »"!"»-**')'

1 ib\ V.) — "Me«5 O'U.11", a
gulInlia-ÍBiiftiiicno, iiOs oiUbi» »»
neii 86'..'' Ovo etn 1161» *"-!» «stutie-
leeeintlt) nuvo rcuctnl »l«s ISstuiloa
Unidos c do niuntlo. i.»,iiv..,-..ii ...usuntes

Até agora a record pertencia Bs»»í»*am lirosonies,

q. outra b-allnlia "I.ecoRitnrn" tros, os srs. pedra Calmon. »«llor

que cm 1040-51» pOs *J5*1 ovos no ,*a Univcrulilatle do Bra»|l, Bo-
»ffiMW? WpritlPW land SWteíifí. «• •'«' V'-"¦ea façanha 110 quadro do con-| Eicmlldo Viana, diretor da Fa-
curso «lo postura do Condado do' cuidada da Filosofia, • Van-
Hiinteidon, devo tomar parto, del.lcjr Guillieriiio do» Santo»,
8 do corrente, nns "Sírios Mun- „„„..„_,_

de Avlcitlturo do Har Prexidonto

ri Mito, ameiçindo outra»
vida», a poramtiulor pelos nm-
da cidade,

Nem slqu--r uma noçAo d»
como poderia tnr ocorrida n
latrocínio, se A quqe Osto foi
9 motivo, ai nutnrldadoi con»
«egtilram niircsentnr. JA nAo
qturemoi mber o nomo do lio»
mlcldo, gostarlamo», so féaie
peiilval, do ser informidos
&Abro ns clrcunstAncins em
qua 9 meimo ocomu. '¦

"MINHA MAM ti INOCHINTC

O capUAo Aniaury Pedro Vor-!
i.(lli>. em reventOH «i«'.»li»i-i».;f.(-»t,i
iillrmii uiii» su» Bfiilltira t Inn- j

IMllo 4a klsiin» ponUM, nAo 00»
vcnlontonienl»»» «xplloado», A a*
lilli'i».;ftt. ii'-"»'.» .l.tti.lltf-i caba M
imti.ri.iiid.n, Num «rime it mer»
1» om <|ii«i min «painiiu o crlml-
noi"', uiiii!'itiii- ptiifcoa qu» t«»
niu. Uiím-fini com a vltlm». nio
«má tttiiiitt da surpolto». Por Ais»
motivo, nilo cramos que a viúva
do niMIfi «'«lei» i>vii'lu vtllmr» da
uma ruiiipaiiliu acusatArla, como
Alt «eu filho, A Imprensa náo
aventa RUponlt-Oes, pede, nponnii,
aiiclnroclmentos pnra algumim
queslOas, como JA dlMemoa.

RMINICIO DAS INVÉS*
TIOAÇOKB

i.iuooni us poiislbllldauia sejam
ãento e qua 11*0 ciiooiiira rt-Oa» r,,,P,l,1"a*!í.» VT°*. ' .,""W"»q ô»..
para «er ela aponiad» por alttuna »'*"<•'» T-*on|(«a tanh» mala sorte
jornal» como mandante da morte, «»« Inwrt ijtfeii qu; fnrá_ «m
da «ou pai. 8i*l.r« é«ta aspeolii da •¦•mo »1o homicídio do Meler. O

naturalmente dav«i«! processo «erá relido, novo» da-qUuutAo,
lmvcr nlKUin m»l-«ntenA|do, Jnr-
liall; •:«', vm MU inUIrr da Infor- |
mar com preclrflo a iioneatltlndo <
i'ii fali»:., procuram, do ncõrdo
ciun nu clrciiiintftn.:|a», fiilior co- I
mn ocorreu Ma ou aqualo doUi- I
itte. Qunliiiiur ptmslvol ncÚMijao
«itlo icnlii» «Ido feita contra dona
At)lga|l Vm-i'111", foi motivada
pelo fato da nAo 10 terem che-
ifu.lj a alstima conultmilo a tve-

polmontn» ««rio tomado», aendo
provável qua »a faça ntô nova
roron»tltult*lo do crlmo. Multas
(*«" qin--.tr..'» loi-nntada» om volta
(lim clrcun»IAnclns em qua foi
Goiiictl.li> o latrocínio — ie i que
foi latrocínio — uarlo twnMni,
roahorduda» pela Imprtnsa,

O |nleré««a ((«ral t quo o cri-
nilnoüo «o]a t»iiiri»i(ua 4 justiça,
t-fj.1 filo quom fór.

CURSO SOBRE
0 DESENVOLVIMENTO

NACIONAL
Ki-alUuii-ie fitite-n, no «alilt.

imtiru da Faculdade Nacional .i>>
Fllosofiu, a. conferfincia liiaiiuu-l
ral d» "Oursq SAhra Prnlilmnaa
«Io Uesonvolvlnieni» Nacional",
primiiivlilii pelo Dlretdrlii Açode-
iii|ui) diiqitela Fuouldado. O oon-
ferencista da nolto do ontem foi
in «r. José lllbolro I.lra. qua
ahordou o «ema "CondlcAn» Eco-
nOmleau do Desenvolvimento",

entra on-

djals»
Hhoure, na PcnuIlvAnla.

do Diretório Acadfi-
mico d» Faculdade.

Medidas Concretas Para Acabar«..

«Apática», Agora em Declínio...
tCONCLUSAO DA 1* PAO.)

casos registrados noa diver»
sos setqrea da Prefeitura
somou ate agora 219 mil e
27 notificações. O nflmero ne
óbitos clevou.se para 124.

SAM Mi
Segundo Informações pres-

tedas nelo Serviço do Uo-
cumentação e Estattistlca

do SAMIHI, no dia 80 ao
més findo foram atendida»
pelas equipe» médicas da-
quclo serviço 2.851 pessoas,
com gripe.

Os atendimentos por pOs*
tos assim se distribuíram Ma-
toso — AIP; Ramos —- AM;
Todos os Santos, 450; Ban-
g-u — 363; Ministro Sega»
das Viana 15; Hospital da
Clinicas «loão Goulart. 865;
Caxias, 350: Niterói, «9, «,
São Gonçalo, 153.

Totaliza o período de 8 a
30 de setembro último,

62.856 casos qua se divi-
illrani s«» pelos postos da se-
guinte forma:

Matoso, 9.157; Todos os San*
tos. M.205; Bangu. 7.886; Ali»
nistro Segadas Viana, 545;
Hospital de Clinica -loão
Goulart, ü.815; Cuias 1406;
Niterói, 1.601: São Gonça-
lo, 1.485; Ramos 9.447.

MOVIMENTO DOS
HOSPITAIS

Diminuiu sensivelmente
nestas últimas 48 noras o mo»
vimento nos htspltats da cl»
dade. 6 Pronto Socorro ha»
via atingido a média diária
de ateqdlmento de mais de
mil casos. O mesmo acante*
cia em outros estabeleclmen»
tos hospitalares publico*.
Agora, no entanto, o movi-
mento caiu bastante, e o
Hospital Sou» Aguiar aten»
deu no dia de ontem a ape-
nas 521 pessoas gripadas.

CONFISSÃO DO REU

O sr. Dagoberto Sales, ten*
do obtido todos os esclareci»
mentos que Julgava necessá»
rios, positivando, desde logo.
dois fatos da maior grávida-de — política de suborno ado
tada pelo truste no Brasil e
conhecimento do fraudes, le»
snndo os interesses nacionais— deu-se por satisfeito.

Coube ao sr. Gabriel Pas*
aos levar o preposto norte*
americano § mais algumas
confissões de suma Importan»
cia, qne vinculam Indlssolü»
vclmente Moblloii (Esso Soco-ny) e qs entreguistas de S. A.
Magalhães, Comérolp e indrts»
tria aos mesmos crimes em
inquérito: as d>m.nclaa dfl sr»
Andprinn Oscar Waseareniws,levadas ao conhecimento do
gerente gerai, cm São Pante,
com um praso de 48 horas
para oue fossem tomadas aa
providências necessárias, são
verídicas; tanto o são que re-
sultaram, e Isso para evitar
má publicidade para o truste,
em que foram afastados de
suas funções, e não demiti-
dos, os funcionários da filial
do Rio, Alfredo Backhauser,
Ernesto Soares de Almeidae Lambertc,; sabia mr- Dee
Yount, serem Asses funciona-
rios Inocentes e qúe o verda-
delro responsável pela frau*
de era o amigo de seus pa-trffes de Nova Iorque, o sr.
Magalhães; o afastamento dos
três funcionários das funções
que exerciam, em lugar de
sua demissão, fora medida
destinada, simplesmente, a lu»
dlbrlar o coronel Anderson
Oscar Magalhães e evitar que
o escândalo ae tomasse pú»bllco.

OS NOVOS CIONVOCADOS
Além dos dois norte-amerl»

canos, que deverão compara*
cer debaixo de vara, se neces*
sArlo fór, estão convocados
para depor no próximo dia 8
mais os seguintes; Fausto Sil*
va Costa, subdlretor da S. A.
Magalhães, Indústria e Co-
mércio. Asalr J. Leal. eng.
do CNP e comandante Heleno
Nunes, oficial de gabinete do
ministro da Viação.

REPÓRTER POPULAR
H-IBI8

(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
PRINCIPAIS PONTOS
Depois de se referir à si*

tuação de dificuldades atra*
vcssaila pela indústria têxtil
mas sem confirmar os tfir-
mos alarmistas anresentadns
por alguns industriais, o Me»
morial indica a necessidade
de serem adotadas pelo go»
vérno, imediatamente, as se*
guintes medidas:

D — Revisão «ta Portaria
135 da SLMOC;

2) — Aumento de 50 por
cento, no mínimo, do limite
das operações daa Agências
do Banco do Brasil em todo
o território brasileiro, de ma-
neira que oe comerciantes
do interior possam obter,
normalmente, o financianicn»
to dé seus negócios (facill-
tar o emprego de promlssó-
rias);

3) — Restabelecer, no Ban-
co do Brasil, a autorização
para utilização de 90 por cen»
to dos tituéos caucionados;

4) — Efetivação rápida das
Instruções baixadas para fl*
nuaciamento do café;

5) — Facilidade de redes*
conto dps títulos levados a
Carteira de Redesconto do
Banco do Brasil;

6) — Garantir a exporta-
ção de tecidos com o res»
pectlvo pagamento a prazo,
de acordo com us normas
dos mercados consumidores;

7) — Incrementar e faci-
litar o financiamento agrl»
epla pelas Agências do Ban»
00 do Brasil;

Satisfeito
Alkmim Com

Nosso Comércio
Exterior

O sr. JosA Maria Alkmim
enviou telegrama, de Washln»
ghton, ao seu substituto nn
Ministério da Fazenda, dns*
menJndo as noticias divulga-
das pela imprensa de Belém do
Pará 0 segundo as miais o re-
ferld0 ministro teria proferi*
do palavras dc pessimismo a
respeito da situação econftml*
ca do nais •> nas quais ainda
teria salientado n propósito
é|o Governo em reduzir •• »?r!A'
ílclt» orçamentário a nutras
medidas oara a execução do
orçamento.

"Entra coisas, disse Alkmim
em seu teÍMram». •*.*•-¦ -"••raTi.-
qulltzou o governador Barata
e as classes produtoras, quan,
to à solução favorrvl ao»
problemas da AmazAnla, «em
agravar -*» nwro nsia o mn»
sumidor da borracha».
..Conohti o despacho;

«Nenhuma palavra proferiu
o titular da Fazenda, manifes»
tando pessimismo sobre o cn-
mórcio exterior, acentuando
apenas as dificuldades ocor-
ridas nos primeiros meses do
ano, dificuldades essas já su»
„ -parados**. 

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

N» lon» ds LeopoUlD») lau»
rj Penha,. Bua José Maurício,
»8««A.

AMAURV CAXIAS! Av. NUo
recanhn, ti».

AMAURY VO CENTROl
B. Vlntt» da_ A-WH..7

8) — Facilitar a aquisição,
pela lavoura, de inseticidas,
tratores, implementos agrl»
colas;

3) — Restabelecer a ado-
ção de preços mínimos pa-
rà os produtos da lavoura
em base» reais capazes de te»
centivar efetivamente a pro-
dução.

MEDIDAS DE BASE

Salienta o Memorial que
as medidas acima indicadas
süo de caráter imediato, tor*
nando se necessária a adoção
do duas medidas de bases •
do longo alcance, que são:

1) — Realização da refor-
ma agrária para ampliar o
nosso mercado interno;

2) — Estabelecimento de
relações comerciais com to»
dos os paises, a fim de que
nossos produtos ocupem uo-
vos mercados.

PRAZO

Prometeu o presidente
Juijcelmo Kubitschek que, na
impossibilidade de dar uma
resposta imediata, Iria estu-
dar o Memorial, Juntaincn»
te com o Ministro da Fazen»
da, srs. «losé Maria Alkmim.
que so encontra nos Estados
Unidos, e depois apresentaria
a solução do governo. Ar«r-
taram, então, oa dirigentes
têxteis que aguardarão a res*
posta até o fim do corrente
mês.

OUTRA REUNIÃO
NACIONAL

Após a entrega do Memo-
rial, os dirigentes t£-»tei»
se reuniram, na sede do Una»
dicato dos Têxteis do Distn-
to Federal, para deliberar *
respeito do prosseguimento
da campanha. Foi resolvido:
realizar uma reunião com os
45 Sindicatos t-Sxteis de Ml»
nas Gerais, participando dlri»
gentes da campamia nacio*
nal; realizar outra reunião
nacional no dia 6 de novem»
bro. para acertar as dtretri-
sea da assembléia do dia 9 4a
novembro; realizar assem»
Mela cm todos o» Sindicatos
têxteis do pai» no dia 9 de
novembro para decretar a
greve geral nacional têxtil-
coso a situação ate çntfe nMt
tive? aldo resolvida,

APOIO DO -*».
•JOÃO GOUl«ART E DO PTB

^n-PP -f#H*!||Vf4lF^^P W^Ai»WfWlT'',HB W«%-
tel* estiveram tamb«m cnm a
vloe-preeldeute da Bâpúbljca,
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doa. nrometonda ainda anten.»**¦ pnn ¦«*» »«tii»ainnn«-*»' **»w»»TifSww v^»i•!¦»*«*»*»¦*

d»r-ae » respeito com « nr.
Juscelino Kublteclwk.

-^MAil^^B M*B ™ IffpftB t-vW w*J9 
"*>JWW»w

Goulart, o» dirigente» têxtel»
tinham estado na convenção
do PT», 0» convencional»
resolveram aprovar, por «na-
nlmldade. nm» mot*o de ao»
lidariedade I Into doa teee*
lõea, a enviar, nesse sentido,
um telegrama ao presidenteda Ropftbllea, solicitando tam»
htm nm» rápida solução pa»r» o Memorial um lha f Ara
«f-ntrcfue.

Nâo Sabe de Nada Sobre o..
(CONCLUSÃO OA 1" PAG.)
çâo do governo Inglês, rela*
tiva A recusa do «agre-
ement» para o Embaixador
dr» Brasil em Londres.

Por último, "confirmou o
8r. Juscelino Kubjtschek que
o Diretor da Central d0 Brn-
sil havia solicitado exonera-
ção, aceita, ém virtude dos
termos em que foi colocada.

Desmentiu, porém, os rumo-
re» de que haveria mudam
ças nos altos postos admi-
nistrativo» do pais.

E já encerrando sua palc-s-
ira com os jornalistas» in-
formou que havia sancionar
do lei do Congresso que fl*
xa cm 6 horas a duração do
trabalho doi cabineiros.

Metralhado q Malfeitor Após...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
dos sete homens teria res»»
pondido:— Vamos dar um passeio.
Após rodarem círca dp 30
minutos num carro de cor
preta, os homens manaaram
que o chofer estacionasse o
auto na Estrada das Bandel»
ras, num local bem Armo.
Ali, depois de ser espancado,
ordenaram os policiais que
òle corresse. Saindo em de-
cabalada carreira, depois de
ouvir algun» disparos, sen-
t|u que estava ferido. Ficou
dei.ado, Imóvel como »e *#•
tivesse morto, até que ns
Kg; os-ore» fossem emt»0-**»
De madrUM*-»» a-T->stoi!-?e
para a estrada onde foi so»

corrido e levado ao Hospital
Carlos Chagas.

Waldemiro tem uma ficha
das piores na Policia. Sendo
inclusive processado,, es;á fo-
ragldo da penitenciária, por
ter matado um Investigador
qúe lhe deu voz de prisão,
apas ter sido Informado quo
Waldemiro assaltara um «eu
filho e roubara-lhe um relo-
glo. Em 1954, em Honório
Gurgel, o malfeitor tena
matado, um colega, sendo
também processado por esse
delito. Como as autoridades
estão fazendo uma limpeza
nos morros, foi levantada a
suposição de que os seus a-
gressores seriam elemen-ios

INAUOURADAA CONFEITARIA COLOMBO
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ItMiiaurouia, anteontem, mais um aatabilscimento comer-
ciai no centro da cidade: a Padaria s Confeitaria COLOMBO,
situada á Rua da Attemblóia, ntlmero 81. A solenidade do
inai/£mracdo compareceram divorsa» posuoai do circulo eo»
mercial carioca, ortrfo anoíamo» oi nomei do Detembargo,
dor Aluliio Maria Teixeira, Reitor Joié de Bouta Oliveira,
Domlapoi Uaaalhass (representante do Moinho Ingiê»),
Alfredo Auguato Ferreira o Vasquea Stmôei (rpretentante de,
Moinho F/nminon«o. Sdo proprietários da Padaria e ConfeV
taria COLOMBO, 01 »r». Aninndio Simdes. José Ferreira, Ma-
«oo» da Ooifo, Ruy Marque» Corria. Zdllo Corrêa de Almei
da Joié Vicente Justo Carneiro e Anastácio Freiria Fonte-
rigo.

Reforma dos Estatutos e...
(CONCLUSÃO DA I* PAGJ
cutlva Nacional. »m dinonrit.)
iiuo lá tam pronto, anunciara
a reunião de nova Cuiiv«..|ii;uh
para abril áo ano qua v«m. e
cima, então, para Ul»cu»»ae, u
aprovado te novo programa
pnrtltlftrlu.
DEFINIÇÃO DB PBINCIPIOS

Hal)ondo-«e lá «lontln na va-
rios dias, qua a protonto Con-
voncllo ntto trataria de relor-
ma do pro-rrama pela mini láo
tenazmente vom »» naiondo o
»r. Fernando Forrarl, liuernn-
do ponderável correiito tratia-
llilata, tftila a. expectativa nos
meios nolltlcoa pnx.ioii u Kirui'
cm tOrno do discurso, nuo
pronunciará o ar. Jotto nou-
lurl quando do encerramento
da assembléia, nacional parti-
diria.

Sftbro o fllsnurso do »»r. João
Goulart, aue ser» a antecipa-
cSo das Unha» fundamenml»
do novo programa partidário,
podemo» adiantar ano (era
dol» centros: dcflnlçãi*. etnra
o vigorosa da poslt-tto n.-icinnu-
lista dn Partido Trabalhista
Brasileiro frente ao» nrntiie-
mas poltttcoe. econômicos * sn-
ciais da presente #t.ina 1o dc-
ícnvolvlmento braallelro e. no
quadro eleitoral que ae esboça
para os próximo» pleito» «mi-
torala, de 1958 a 1960. nolltlca
at aliança» nn» Estados, com
todos os partido» • correntes
populares, á ha«e de procrar
mas nacionalistas o do defesa
da legalidade constitucional a
dos liberdades democráticas.

NOV08 ESTATUTOS

Convencional» de todo» <>»
Estados dp pats est&o neste
momento empenhados no de-
bate do antc-proleto da novos
Estatutos, elaborado pela i:o-
mlssflo especial designada pela

Exocutlv». Nacional • nra«tm»
da pelo ar. Fernando trarnul.

varia» emenda» (oram anre-
tentndaa, tendo ficado, ao fim
du prlmolra «taslo de ontem,
uma comlwao, pr»sldtd« peto
sr. Jo&o Caruio. a da qunl par-
tlclpam. entra outro», na m.
Fernando Ferrari e Doutal do
Andrade, que deverá, at* áa IS
luiraii de hole, Inicio da ?ecun-
da scsslo, aprosentar o »et»
relatório o parecer «Ahr») as
mesmas. j

Babe-so que o Item do ante-
projoto que so refere ft crlaçlo
«lo uma Comissão Política. »•>-
I re o iiunl mnls fnrtemen»« in-
nisto 11 corrente liderada pelo
sr. Fe'itiiii)do F(trr-irl. uofríri
ligeira inodldcaçao. exatamen-
to aquela que Interessa ao »r.
J0R0 floulart tntrn.tn-.lr: a Co-
mlsHiln Política teril funcilo
mcnirn-ínte consultiva, devendo
opinar nnicente auanlo »"i>n-
sultatla pela Executiva Nnclo-
n|il. Ao pontrárlo do dcpiitarto
Fernando Ferrari, os itirístas
da Executiva Nc.floii.il lulgom
tine cssii ComlssAo, Intrndu-.lila
nos Estiiintos, tal como a con-
ccbeii a Coinlssilo olaborauora.
faria com riút? ** nova te» tri—
terna partidária, nilo pudesso
ser registrada pelo T. S. H.

Á Convencün, Iniciada ontem
com uni churrasco de contra-
ternlzaqfti) dos convencionais,
no oiial o sr. Joio Goulart .re-
cebeu Ineaulvocns manifesta-
efles do npivlo e solldarledada
dos representantes do todo» oa
Diretórios Kfitaduals, traps-
corro em ambiente de cordiall-
«lado o (tnldadj» partidária, tu-
dp levando . crer que dela
çnlra reforçada a Executiva
Nacional, k base de uma llnh*
política claramente naclonalls-
ta c i'.e defesa das reivindica-
çfles mais sentidas pela classe
trabalhadora brasileira.

realizaram.se, ontem, os
funerais de haaron w

OSLO. 1 (FP) Reallzaram-ss
hoje de manhã, nesta capital os
funerais do mi Haakon VII na
presença de seberanos estran-
gèlros e representantes de toos
os chcf:s de Estado do Mundo
Dezenas de mllliarc3 de noriir»-
gueses se comprimiam no per-
çiirsp do combrio fúnebre- Os
despojos do sobe-inro, foi trans»
portado, >:m uma carreta de
canhão puxada Por cavalos no-
gros, para a cupala dp castelo
real, onde foi eclebrádb breve

REPÓRTER POPULAR
lELEf 08^.22.-Ilâíll

A BATALHA DO AOSTAMENTO
Repro4uzimos hoje» os çnderêçps das diversas Zonas Elei-

torais existentes no Distrito Federai, seus te}eiones, horários dç
atendimento, e os bairros çorresp ondentes.

Zonas Eleitorais »o Distrito Federal
^«JA ENDEREÇOS TEI.EPQNES HORÁRIOS BAIRROS

l,i Rm !•* * M«t»W 1-1 WVil ** 9tP° >•¦ 17'30 Cen-f0 * "h*"

íf Rua 1.» d» Maria «
Rua Riachuelo. ??l --tola

73-1337 dc 11.30 ás 17,30 Centro

¦BMHaMMMHBHBfl^rT-t-aaiiaMiaiiMaan»»»*

NERVOSOS 1»?%*^^lUJ " J vuvg «omimo» i^ittMmfo» te m
t«r*ormde o i/imoMranoa. idéias te tramtta, ««wfcjmea
to. Dificuldade» »exmi» no homem s m mulhet- TRATA
MENTO ÜSPblQlALlZADO DU» MT0RBIO8 NBURÓ-
TICOS.

3.1 Av» fwnWis RflíMdVíHt a-1<*
-. 9.' aadsr 52-4931 te 8,30 às 16,00 Glória e Santa Tereza

i« Rua Slo a«nwat«, ?J8 26-9036 de 8,30 à» 21,00 Botafogo, Gávpa c Leblon

tf Rn* MltMtt-fa
Cwtro. m

Viveiros «|t
57-7100 de 9,00 *s 18,00 Copacabana e Ipanema

#.« Ru» a«n«r»l Çorttelw 
'«--*¦ Pa-

flH. 11 28-5606 te 8,00 ás 18,00
Rio Comprido e Engenho

Velho

serviço religioso p:lo bispo f,»
Niiiaros, seguindo dopois para a
catedral. Pou:o ante-j da pártl.
da do cortejo, estavam alliíia-
das dliiiitij do castelo cinco"Limousines" negras, encen-
trando-se na prlmeüra a prlnce».
za Asirid, flllin do Rcl Oiav V.
que se tornou primeira dama do
reino.

ACIDENTADO
0 ESTUDANTE

NA ESCOLA
01 QUÍMICA

Quando assistia a uma auia
de quimica em que era íeita
experiência com um frasdo do
eter, honvt ur»ia explosão, íi-
cando ferido no rnsro. nos bra»
cos e no tórax o jovem Mauro
M. Viana 122 anos, solteiro,
estitdantp ila Fscnla Nacional
de Quitrt-fS, residente a tjtia
da Passagem, 102 — aparta-
mento .319). jj

Após receber os curativos 'ão

Hospi'al Miguel Gouto, Mauro
retirou-se. As autoridades -do
3» Distrito tomaram conheci»
mento do fato.

ESCOLHA
O MELHOR

Ofertas «le Camisas de Amnti-
ryi trlcolinn listrada 330,00, Bran-
ca Nova América SSO.OO Brannv
do (*nmliruia 180,00. Motorista
trlct»ino 2(10,01). Motnrlstu "80.00.
'1'rocailor lÚO.tlO. Itua du Alfíln-
«lega 818 - t» niitlar. Itua Vinte
dn Abril 7, Kua JnstS Maurlcl»
280-A, na fenhu. Av. Nilo l'e-
canlm S10, Caxias. K. «lo Itlo.
1'rev'os ospcr.inls para revendedo-
res.

¦IWJ 'I.I iiWUW.lW-1—*---"-'^i--*-

tf Rm D»#*f!wt»** !«|(|m.
3f3?M d> }|M às 17,00

Tlluea, Andaral
Isabel

« Vila

Dr, «I, Grabois
iifsmbro do 'Sociatv
for tha PayoholoBY
va} studv oi Social
Ittuea" - O. 8. A.

CLINICA niCOUMIOA
«lUA ÁLVARO ALVIM. M -

13.» ANDAR - Tia*: B3-S049
• »• II • t« Is U. MàHaMMa

M RM ti M Mala, 1313 i^n* de 8,00 a» 18,00
Epgenjio Novo, Míler e

Eflgenhe »fe Deptro

f.» Rm Marli • Rsrrii. W 3-1-O500 de 8.30 às 1730 Süo Crlstávío

10.» Rua ,.*- it Msrto. « 23-1225 de |1.30 às 17,30 Piedade, Quintino, etc.

li» Av, Prtaldentc V«aas. «2 43,23-fS de 8,30 às 17,30
Zona da

Irajá
Leopoldina e

m
IV

Av, Preildeatt Varais. 292
Rua Carvslho d« Sousa. 274
Rua Ccmatl Camltlo, 22

43-3149 de 8.30 às 17,30
de 8,30 às 17.30 l-yfadurelra e Pavuna, etc.

Av. PwHd.aU Varaas. 99} 43-2261 de 11,30 às 17.30
« Av. Emsnl CWtMo. 258 dt 11.30 às 17-30 Jacarepaguâ e Anchleta

M.« Av. l-midmtt Virgas. 992
è Rna ArMidw Cilw. 80

•13-4000 dt
de

830 às 1730
9,00 às 18,00

Inh«üm». Pilarei.
Castilho, «te

a Dt)

>l>. 1 .'.HHIUIUIW -' I-J

(}.• Av, P»e»ldente Varaas. 993
Rm Amaral Ga*t|. 140
Fábrica Realengo (M» Guerra)

43.3001 d* 830 às 1730 Peodoro. Retlenflo, Ssa-
ta Ctni», «te

Observação: Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

MOQItTE I 6UAI.DE. PODERÁ 3ER-LHE ÚTIL

DIRETOK

PEDRO MOTTA UMA

Red-jt-Sq e Adnilnistr-|--*io

Rua Álvaro Alvim. ÍI
2J« ANDAR

SUCURSAIS,

PETRÓPOLIS Rua Alen
car Lima. 12 - 1* and -

¦ala 2
CAMPOS. Uua loüo Pe»-

soa. 126 (sobrado!
1 PAULO Rua dos Estu-

daple». 144

TBl.BPnNF.fi
Redaçr-j-.: U-3070
RedaçV; 2.8518
•Gerência: 22-4226

VBNDA AVULSA
CrJ

Número do du ». .» I.SC
Ao» domingoM .. .. 2.0C
Número* «tratado» l.CV

ASSINATURAS
Asslndlurs Anual I0O.ÍX
Assinatura Semestral 180.01
Assinatura rnr.ici.tral 105 (X*

EXTERIOR
mesei 2Q00C

lOO.on
Via afeta, ticrtsckU

étsptta» da poria.
é».
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0 ANIVERSÁRIO DÁ
República Popular da China

A 
Republica Popular da China -st-á, entretanto, dt tlmplet miopia
comemorou ontem o teu olta- dos governantes?

..<¦ aniversário de fundação, Decor-
rido» apenas oito anos do histórico MA verdade, atrás desse Intusten-
aeonteciincnto, sua influência tôbrt I* tável erro de nossa política ex-
os destinos do mundo se fazem sen- terlor te oculta uma situação que,
tir acentuada e crescentemente. Não além de ser desprimorosa pura nos-
soo só os comunistas que se mani- so país, contraria violentamente os
fcstiim júbllosos e se associam aos Interessai nacionais. Nao ê o ita-

íi Campanha Qae se Nove Contra a Petrobrás
E' Conseqüência da Crise bo Oriente Médio

Tangidos pelo movimento nacionalista dc sírios, árabes e egípcios, trustes petrolífero*
procuram lugar seguro no Brasil, declara o coronel Janari Nunes, presidente du Petrobrás,
no encerramento da Semana do Petróleo cm Pernambuco — u aumento ua pro(iu<.uo aa
Petrobrás é muito mais rápido que o aumento do consumo — Em 1960, distilarcmos
toda a gasolina que consumirmos — Possível a instalarão do uma refinaria cm Kecife

novos do legendário país cm suas marall que tem, ate agora, aeciai-
cZnemorações da vitória heróica do de nossa posição cm relação à
sobre os faixas da opressão feudal República Popular da China. Mas

i. Alcaram-sc. nesta estamos, a êsse respeii' como a
omrtunldade, os corações de todos propósito de outros pri. mas de
os homens progressistas, que têm política externa, cumprindo as de-
os olhos voltados para a frente terminações discriminatórias do De-
aue se empenham, duma forma ou partamento dc hstado Ianque. Vi-
doutra, na construção de um futu- mos, na aluai sessão da Assembléia
rTmeihor das Nações Unidas, o Brasil, comoroí/ifinu.. tlmplcs peça da máquina de votar

N„..Ein/>c4c 
w». .u* nt A*le. norte-americana, acompanhar os

UMEROSAS têm tido as dele- m mmifcHtaram contra 0 in.
gações de brasileiros que já o rffl mim m 0NU% Ém 0 tu.

visitaram a China Popular. Pessoas « d immo80 de no88(t p„8i.
das mais diversas condições sociais. ". . corrc8ponde a uma abdl-
parlamentares, juristas, intelcc- * . d<? nosgí| Ã [a indcpcndên.
tuals, urlistas, operários, indus- £
trieds, estudantes, professores, co-

Sl&J.'72!t£ SSZ DOR cie*. («(.. .tm**** -.
tes!Unânimes - pode-se afirmar ~ relações com a Clima rcpieacn-
semZfcstam as opiniyes no que ta também um golpe nos Interesses
diz resneito ao fervor de entusias- mais imediatos do nosso desenvol-
mo com que o povo chinês vai re* vimento. Para apenas falar no as-
construindo sua vida, apagando os pecto econômico, estamos desprezan-
vestígios de séculos de atraso e so-
frimentos, enveredando pelo cami-
nho de um progresso, no sentido
material e espiritual, impulsionado
em ritmo que a todos impressiona.
O aumento de sua produção indus-
trial, para se citar um exemplo, é,
em relação ao ano de 1952, de 98,3
por cento! A China Popular cons-
titui hoje., enfim, uma grandiosa
oficina cm que 600 milhões dc pes-
soas forjam, no calor do trabalho
criador, seu futuro radioso.

do um poderoso mercado dc 600 nu-
lltões de pessoas, cuja capacidade de
comprar e de vender se avoluma cres-
cenlementc. E assim agimos quando
enfrentamos dificuldades cada vez
maiores tanto na colocação do que
produzimos como na aquisição de
meios fundamentais ao avanço da tn-
dustriallzação de nossa economia.

O 
aniversário da fundação da
República Popular da China

não nos torna, pois, apenas júbllosos
pelos grandes êxitos que seu povo
tem alcançado. Faz-
•nos também pensar

RECIFE, 1 (Do Correspon*
dento) — Encerrando « 1 So-
mona do Petróleo, realizada
nesto liitado por Iniciativa
do Diretório Acadêmico da
Escola Superior do Química,
o coronel Jantiry Nunes, pre.
sidente da PotrobrAs, pro--
nunclou. na Escola do Enge-
nliaria dc Pernambuco, uina
conioríncla, abordando to-
mas relacionado» com a ati-
vidade dessa cmpr-3».

PERSONALIDADES
dtESENTES

O salão nobre da Escola de
Engenharia encontrava-se «ti.
perlotado e a reportagem do
JORNAL DO COMMERCIO
pôde anotar • presença das
seguintes pesioas convidadas
a participarem da Mesa dl-
retora dos trabalhos: deputa*
dos Miguel Arraia do Alencar
e Clodomir Morais; Jornalis*
ta Carlos Luiz de Andrade,
em nome do prefeito do Re-
dfe; engenheiro Luiz Belo,
•secretário da Petrobrás; en*
Bcnheiro Murilo Coutinho, dl-
retor de Obras da prfeltura

do Roclfc; prc-ildcnto da
União dos Estudam:» do Pur-
iiamlm.0, do Clube dos Ea*
tudantes Secundários o do dl-
vemos diretórios acndfimleos
do Pernambuco.
ASPECTOS ABORDADOS

Fazendo acompanhar a sua
longa conferência, iniciada,
as 21,15 horas, do gráficos e
mapas explicativo"*, o pre.il*
dente da Petrobrás expôs,
Inicialmente, o quo objetiva
a cmprCsa que dirige' no
campo da política pertollfcra
adotada pelo governo brasi-
leiro. «A petrobrás tem em
vista três ciimpo.si distintos
do açftoi*. diste o coronsl Ja-
nary Nunes: a pesquisa, a Ia*
vra c a refinação do petró-
leo. fc-tes objetivos funda,
mentais incluem, sem dúvl*
da, outros correlatou, como
aquele c onsubstanclado na
rr -sflo desempenhada pela
Frota Nacional dc Potrolel*
ros. Todavia, é neles que 30
concentra a açüo dc equipes
quo dirige a empresa.

MONOPÓLIO
O Confcrcncista cstabcle-

ecu paralelos entre o Ura. II o
outro» países, no quo tango
a produção atual da Pctro-
brás. Grandes produtores do
p-.trôlco — disse — como a
Alemanha, o*. Estados Uni*
dos, a própria Inglaterra —
náo conseguiram produzir,
em igual tempo, o petróleo
bruto, quo o Drasll vem pro-
duzindo, através da Petro-
brás e com a adoção da po*
lltica do monopólio estatal.
Evidentemente — acentuou o
coronel Janary Nunes — nfto
ai> podo dizer quo a nos»a so*
luçao seja aplicável a todos
os países do mundo. Mas, po-
dc-se amplamente observar
que, pelo menos, o monopólio
(ainda quo nfto seja estatal)
tem sido adotado pelos palies
que se tornaram potências na
produçflo dessa lmprcsclndl-
vel fonte dc energia.

OUTROS TEMAS —
Ainda com base em esta-

tlsttcas. o coronel Janary Nu*
nes explicou a campa-
nha que se move atualmente
contra a Petrobrás, como de*

• corrêncla inevitável da cri-

MAS, 
lamentavelmente, o govêr-

no brasileiro não quer enxer
gar essa realidade. Chegam nossas num dos graves erros
autoridades à situação ridícula de de nossa politica exte-
manter relações com Chiang Kai-
¦Shelc, como se a UIia Formosa, rc-
conhecidamcntc sob domínio norte-
-americano, fosse a China. Tratar-

Vivo Debate, na Câmara,
Sobre a Sucessão Fluminense

Em torno de um discurso do sr. Carlos Pinto, cheio de maledicências
e de afirmações irresponsáveis, surge a história do entendimento
entre o entreguista Amaral Peixoto e alguns representantes dos >
«grupos nacionais» que levaram Getúlia Vargas ao suicídio J

se no Oriente Médio, Suoz, foi
untes dc tudo, uma butalhn
polo petróleo — ucontuou. E
.sim batalha nflo terminou
ainda. í: evldeiito que o ngu-
çamento (I0.1 lutas nnciotin*
listu» dou sírios, árabes o egip-
cios tenham amedrontado as
grandes empresa-, do petróleo
e que estas procurem lugai
mala seguro. A sua ânsia
volta-vc .cntQo, para o Brasil.
Mim, a Petrobrás podo sobre,
viver a toda essa campanha,
dado ao espirito, sobretudo,
da Juventude, cm defesa dos
interesses mais sagrados do
pais.
ECONOMIA DE DIVISAS

Outro aspecto da confe-
rência do coronel Janary Nu-
nes foi o que se refere a eco*
nomia do divisas proporem
nada pela Petrobrás ao pai.*.
Apenas com três anos de exis-
tenda, praticamente a Pctro.
brás têm propiclndo ao pais
uma grande economia do do-
lares. Dados alinhados cm,
ura gráfico da Petrobrás fo*'
ram expostos pelo coronot
Janary Nunes, demonstrando
que a porcentagem cie au-
mento do consumo de deri-
vados de petróleo, no Brasil,
nfto tem correspondido, nem
de longe, ao aumento da pro-
duçao da Petrobrás. Isto, ao
sou ver, é um Indicio Incon*
tcstável da nossa auto-sufl-

ciência cm breves tempos.
BéjjündQ o coronel Janar*
Nunes, cm 1U00, produzira-
mos um mínimo do 35 por
cento do petróleo que cotwu-*
mimos; IUO por cento da ga-
sulina consumida será roIU
nada pela Petrobrás; enquan-
to que a nossa frota de pe-
trolclros, Já hoje, atende às
efetivas necessidades do pala,

DEBATE AO FM
DA CONFERÊNCIA

Ao fim dn conferência da
coronel Janary Nunes, fo-
.am realizados debates em
torno do nsunto. Dentre èJ
perguntas formuladas, desta-
íamos a quo se refere ft lns>
talaçlio de refinaria no Re*
dfe. O coronel Janary Nu-
nes deixou claro que de mo.
do algum, está fora de Mpê*-
tese a instalação do uma r*»
finaria nesta cidade, depeu*
dendo isto dc fatores,
alheios á sua vontade. Da
qualquer modo, é uma que-*
tão dc «segunda urgência»,
segundo expressões suas, tex-
tuals. E l=lo porque é cons.-
derada antl-cconômica refl-
nana para menos de 25 mil
barris diários. Somente quan-
do o consumo da região tu-
perar rve indico — o que sa
espera para 1060 — será da
PRIMEIRA URGÊNCIA •
instalação da refinaria do
Nordeste.

rior, que os interesses
de nosso povo exigem
seja reparado o quan-
to antes.

W

Encantados Com o Biasil
Os Pianistas Soviéticos

Regressaram, ontem, h URSS, o professor Serebriakov, os jovens
Doreuski e Voskressenski e o intérprete da delegação — Contribui-
ram para estreitar os laços culturais entre o Brasil e a U.R.S.S.

De regresso para a União
Soviética embarcaram, ont.m,

no Aeroporto do Galeão, 03 'rêa
muslclstas soviéticos, que du-
rante dois meses deleitaram os
earloeas com a exibição de sua
(Ui».

Pavel S-rebrlakov, pianista,
maestro e professor; SerEol Do.
rensk t Michall Voskressenski.
considerados dos maiores can-
dldatos ao Concurso Interna-
elonal de Piano do Rio de Ju-
«rdro e seu Interprete Anatólio
eeicado» de vários artistas e
muitos amigos que lhes fórum
levar suas despedidas, moslra.
*f__m-se bastante emocionados
«, abordados pela reportagem

da IMPRENSA POPULAR, de-
clararam que sua estadia nesta
capital havia siclo um verdadel-
ro senho.

Julgamos que os artistas so-
vlfiticos l.yarom consigo a sa-
tisfaçSo de ter:tn dado umn

grande contribuição ás relac,,es
culturais entre o Brasil e a U.
R. S. S. e conquistado grandes

amigos cm nossa terra. Foi, re-
almente, uma grande contrl-
bulçan aos nossos meio.s cultu.
rats e artísticos. Tais ómbulxn-
dores mostraram-nos como são
cultivadas as artes na União
Soviética e as facilidades do
Qtie gozam os artistas para
atingirem o grau de elevação

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

artística demonstrado aos 0u-
vintes brasileiros.

Entre 03 presentes à despe-
dieta dos pianistas soviéticos,
anotamos as violinistas Paull-
na D'Ambróslo e Marluccia
Yacovino, pLtnista Arnaldo Es-
trela, Dr. Slnval Palmeira e
Sra., Sra. Yvone Malaquias.

Empossada
a Diretoria
da Frente

Nacionalista
de Nilópolis

Com uma expressiva soleni.
dade realizada na Câmara Mu-
juctpal de NUôpolia, foi tosta
talyda. domlnf!*) último, a
(S-trems. «acior. % 3ta daquela
cidade flumiiiei-se. Ao ato,
compareceram diversas perso-
nalldndes. Os trabalhos feram
abertos pelo deputado federal
Gcorstc Galvfto, que discursou

enaltecendo a importância da
tuta naciona':hta pela liberta-
Oflo do pais- Em seguida, fl-
zoram uso du palavra os re.

O sr. Carlos Pinto, ovelha-
negra do P. S. D. flumlaen«e,
íalou ontem sobre o problema
fla sucessão estadual. Misse a
principio que o Interesso doa
políticos e do algumas ucremia-
ções pelo assunto era Inopor-
tuna e que por tsao estava enu-
«ando Eírlaa preocupações en-
tre os classe» conservadoras "•

os homens de bem".
Pertencente Oa chamadas

classes conservadoras • prova-
velmcnte clnslderando-w, êle
próprio, modelo dos homens do
bem, afirmou o er. Carlos Pln-
to que muitos prteeres de seu
Estado estavam fazendo poli-
tica na base do enriquecimento
pessoal.

Ora, o Estado do Rio tem no
Palicio Tlradente» rançada
numerosa. Por Isso logo sur-
giram as primeiras interpela-
ções ao sr. Carlos Pinto. Qual»
eram esses homens que nuiam
política, do outro lado da uua-
nabara, com preocupação «o
enriquecimento?

Demonstrando que se llml-
tava a navegar nas anuas da
•matedlcüncla, o sr. Carlos Pln-
to, com um riso de mOfo, llml-
tou-se a responder aos que a
aparteivam: "Ndo vou entrar
em detalhes**.

DIREITA E ESQUERDA

Deixando de lado a honra

Intorpelado. Acabou confessai!-
do que adota a política do dois
peso» e duas medidas, quando
se arroga o direito de Julgur da
oportunidade em que os pro-
blemas políticos do Estudo do
Rio devem ser postos cm equit-
çao. Tantas armadilhas pu:*.**-
ram os aparteantes na estrada
palmilhada pelo sr. Carlos Pln-
to que o orador acabou caindo
em algumas delas. Assim, con-
fessou-se favorável fts confa-
bulaçOes dos srs. Amaral Pei»
xoto e Barcelos Feio, no seip-
tido do estabelecimento do uma
santa-allançu udeno-pessedlsta
contra .as correntes ilcmocríiti-
cas e populares do Estado.

O VOTO DOS COMUNISTAS

A questflo do voto dos comu-
nistas também foi levantada
pelo sr. Carlos Pinto, mas ntn-
gu6m nesse ponto o levou a se-
rio. O udenista Alberto TOrres
e os peteblstas Jonas Baltlenso
e Georges Galvilo afirmaram
que a col3a mais natural era o
entendimento entro lideres do
quaisquer partidos com ns
elementos que representam,
neste ou naquele Estado, o mo-
vimento comunista. Esses cn-
tendlmcntos repetem-se em ca-
da eleição.

ALEGAÇÃO
DESARTICULADA

Uma das maiores quedas O»
trapezlo sofridas pelo er. Car-
los Pinto cm seu dlfcurso foi a
propósito do palavras de "um

pctcblsta" que o representante
do P. S. D. começou a ler.
Eram expressões dosalrosut**,
referentes ao P. T. B. e à atua-
çüo dos lideres peteblstas.

O sr. Jonas Bahlonse Intor-
rompeu a leitura para apartear:

— Essas palavras quo V. Exa.
esti lendo são do deputado Hl-
pdllto POrto, que movido por
Interesso pessoal bandoou-so
para o campo adversário.

No decorrer do debate os srs.
Alberto TOrres e Mirio Guima-
rães deixaram claro quo aa de-
marches dos srs. Amaral Pei-
xoto o Barcelos Folo Junto aos
udenistas fluminenses vlo do
vento cm popa.

Depois do so transformar,
nos Estados Unidos em agento
do cntregulsmo o dos "grupos
Internacional*! responsáveis
pelo suicídio do sOgro, o sr.

Wmrtr' '" -*flH-9L-
l^Pif:¦••'¦¦'¦• y \^m9\
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é Pecado Mortal

e Cheira a Subversão da Ordem

VAI REUNIR-SE 0 CONGRESSO
I

Examinará dois vetos do pres. da República
Por convocação da Mesa do Senado, o Congresso p^s.iüant-s ü'a UJí'.E.r<io' C.Ã

Nacional reunir-sc-á nos dias 12 e 22 do corrente, às 21. c.o. e da a.m.e.s.
horas, para apreciar os vetos do si*. Juscelino Kubits?
chek aos projetos do reforma da tarifa alfandegária u
de reorganização das Secretarias do Ministério Público
junto à Justiça do Trabalho.

DIRETORIA

Protestos Contra o Esbulho
dos Posseiros no Paraná

Câmara do Distrito 1

a diretoria da Prcnte líaclo
r.aus'n do Ntlóuplis, empossa-
oa n0 último domingo, estft
assim constituída: presidente•—Melcíila-ts Calasaas: 1' vi-

ee presidente — Guilhereme
AttKUsto Ancliles; 2' vice — Ca-
merlno Pilho; 3' vice .— Nilo
dos Santos; 4» vlo:— Benedito
de Oliveira e secretário geral

¦ou a se referir a políticos <i»
direita e políticos de esquerda,
que no seu modo de entender
estariam cometendo a tremen-
da leviandade de afiliar, desde
agora, o problema da sucessão
estadual. Noa microfones dos
apartes surgiram novas Inter-
pelaçíies. Quais eram os polltl-
cos da direita e da esquerda a
que so referia o orador? 13 o
sr. Carlos Pinto: "Por enquan-
to n&o posso dizer".

Entretanto, o orador ndo
conseguiu lovar seu discurso,
ato conclui-lo, nesse nível do
conversa de comadres, fazendo
Insinuações e recuando quando

D A TF. OKI A
MAN XIS TA DO

CONHECIMENTO

..De M. Rosental

A TRAGÉDIA DE
SACCO E VANZETTI

de Howorc/ Fasl

COL ROMANCES DO POVO

Câmara Federai

PTB INICIA AS CONVENÇÕES
DOS GBANDES PARTIDOS

.<Jo cenário político é a Convenção Nacional do PTB •
mande acontecimento do dia. A Convenção aballilsta su*
cecler-se-ãn as Convenções do PbD, UDN e i V, que se rea*
lizarão de novembro até a primeira quinzena de dezembro.
Encerrada a série, começará em todos os partidos a com*
da eleitoral.

VIEIRA DE MELO CANDIDATO N. 1 NA BAHIA

Com ou sem o apoio do governador BaJ*
bino o sr. Vieira de Melo é candidato ao
próximo quatriênio no Palácio da Aclama-
ção. Sua candidatura está praticamente lan*
cada e, segundo consta, é a de melhorei
possibilidades, podendo desde logo o atual
lider da Maioria con lar. com uma coliga*
ção formada por maior parte do PisD, riu,
iJH, mangateiristas, possivelmente com o
PSP, restando-llie conquistar o apoio do PCB

e do eleitorado popular c operário qüe'influencia. O sr. Vielr
ra de Melo, que íoi à Bahia domingo ultimo, devera estar d»
•egresso hoje. Em Salvador, ontem, em grande concentra,

çao na íeira tradicional de A'gtta cie Meninos, íoi Homena-
Amaral Peixoto acerca-so. no geado por seis Sindicatos de trabaladorcs encabeçados_ pelo
Estado do Rio, aos mais gra- sindicato dos Eeirantes, que reúne cerca de -..oUü absotiauos,
chiados representantes dos '"grupos nacionais" a que tam- HOJE, NA UDN, PROJETO I-ELLY
bím se referia Vargas em sua
Carta-Testamcnto. ^ u reunião do hoje a UDN examinará o aiU»pr<>

. 1et0 Kelly que regulamenta a liberdade de radio. O antepro*e o Keuy qti j, ^ volumosa exposição, io. distribuído
ontem lacrado em envelope tamanho oíicio, com o cora,
pSso de que não seria divulgado pela imprensa e rádio
antes de ser apresentado oficialmente na reunião festa 

ma-
nha! Trata-se do 15* projeto sobre a matéria estando os qua-
torce anteriores dormindo na Câmara, espalhados pelas (U.
versas Comissões técnicas.

FORTES INDÍCIOS DE REFORMA MINISTERIAL

Persistem os rumores em torno de mn»
I próxima reforma ministerial, surgindo j»
alguns indícios positivos, que vem coníii**

Imar as primeiras noticias veiculadas desta
coluna. A reforma teria iniício pelos Mini»*
térios da Agricultura e do Trabalho, quo
passariam o primeiro para o Norte, con»'.ando 

que os candidatos serão escolhidos en-
.tre Paraíba e Pernambuco, e o segundo pa.
Ira o Rio Grande do Sul, para o qual já te-

rlã" sido convidado o sr. Fernando Ferrari, que diz nao acei»
tara caso venha a ser mesmo convidado. Posçenorment»,
viriam as modificações na Saúde, Fazenda o Justiça, estando
em tudo envolvidos os srs. Ademar de Barros, com_ enten*
dimentos com a UDN, e Jânio com a sua aproximação com
JK As alterações tanto nas Casas Civil como Militar do
Catete no DFSP e no Comando do 1' Exército, com o afãs*
tamento fatal do General Denys (compulsória), em íeve*

para o desenvolvimento».
Acontece, porem, que o ora-
dor não leu a carta, como se-
ria de seu dever. Mandou-a,
fechada, à Mesa, para sair
publicada no «Diário do Con-
gresso» jornal de circulação
muito mais restrita do que
os órgãos de que se valeu o
sr. Fonseca para dirigir ao
ministro da Educação ata*
quês do mais puro sabor ma-
carllstá.

PORTO LIVRE"' 
Justificando projeto de sua

autoria sobre a abertura de
um porto livre em Corumbá,

o-^K _*-M9
Bp*-.-.-.-"'"' UB

O sr. Faim Pedro apreson-
tou, na sessão do ontem, re-
querimento 'solicitando a o
Prefeito o abono de 15 faltas,
mediante atestado médico,
de funcionários que tenham
faltado ao serviço devido à
«asiática». A proposição foi
rejeitada por ' 17 contra 10
votos.

A chamada «lei das gara-
gem» foi motivo de pronun*
ciamento por parte do gr. Ma-
nuel Blasquez. Declarou que
grande número de interessa,
dos está fazendo pressão pa-
ra a modificação da lei qura,
segundo o orador, deixará ao
desemprego milhares de pes.
«o as.

A propósito de um discur*
io feito na véspera pelo vc*
reador Amando Fonseca, aue
afirmara hnver uma «calxi-
nha», na própria policia, pa-
ra proteger o jogo do bicho,
falou o sr. José Bretas que
defendeu aquela repartição..
O sr.' Amando Fonseca rea-
firmou que o jogo do bicho
* feito abertamente • em
grande escala. E prometeu
voltar ao assunto.

O sr. Gladstone Chave» do
Melo protestou contra ai •*
oollações que vêm sofrendo
poisciros pacifico» do Para*
aá. por parto d>- tua* come

anhia exploradora ligada ao Cláudio de Oliveira.
governador daquele Eslado.
Em aparte, o sr. 0.smar P.o-
zende declarou quo pedirá a
expulsão do sr. Moisés Lu-
piem dn PSD se ficar cnnfir-
mada a sua ligação com a
referida companhia. O sr.
Hcllò Walcacer, em contra-
nnarte, afirmou que o sr. Lu-
pion e o PSD são os respon-
saveig pelo atentado aos di-
reltos dos posseiros. O sr.
Isaac IzecUsohn, por sua vc*
sugeriu a mudança do nome
dn Partido Social Democrá-
tico. pois náo tem nada de
socialista — 6 reacionário e
capitalista.

Durante a sessüo foi rece-
hidn a delegação do Parla-
mento de Israel, ora em visí*
ta ao Brasil. Os visitantes
foram saudados pelo verea*
ctor Levl Neves, além de ou-
tros edis.

Em nome dos Israelenses.
ngradecendo, falou o Br. Meir
Argov.

A respeito da maconha, fa-
lou o sr. Pedro Faria, suge*
rindo uma campanha de et-
elareclmento o de combate ao
vicio.

Na Ordem do Dia pro**©*
gutu a discussão do projeto
do lixo, sem progresso ai--
gum. O sr. Luiz Paes L»m«
criticou o fato de estar a C&-
mara há 40 dias sem nada
votar, considerando Isso uxoa
knomiaMr»/

_..jr. *¦>.¦--.'

Pela segunda vez. o depu*
tado Fonseca e Silva, que de-
senvolve, em Goiás, atividade
pedagógicea de importância
relativa, ocupou a tribuna na-
ra clamar contra a orientação
seguida no Ministério do Tm-
balho pelo sr. Clovis Salgado.

Qual a acusação feita pelo
sr. Fonseca e Silva ao minis*
tro Salgado? Segundo o sr.
Fonseca e Silva, que fora da
vida política, exerço o sacer-
dócio ca.ólico, o ministro da
Educação comete um feio pe-
cado: é ,> pecado de «educar
para o desenvolvimento». Fei*
ta a imputação concreta, o sr.
Fonseca Silva, sem perder o
fôlego, tira logo nuas conclu*
soes, de arrepiar cabelo: «Es-
sa história de educar para o
desenvolvimenlo é tática dns
comunistas». Na Rússia edu-
ca-se para o desenvolvimento»

O sr. Fonseca e Silva vol*
tou ontem ao delicadi.tsinio „,„ jom„M mos e coronti uan™ .-u*-., ^ .---.*.
assunto para dizer que havia ocupar a tribuna para aemons determinadas entrevistas que teve nos últimos dias, já
recebido uma carta do sr. trar que nfio 1pm ™™1,"'0 estarla com suas vistas tão voltadas para comando da
Clovis Salgado, sobre a tpr* o traçado fefrrovlário ae ura- 

^ categoria na Capital da República.
rlvel queslão da «educação sllia.

falou o sr. Corrêa da Costa. reiro do próximo ano, em tomo das quais enxameiamiQ»
No final de «eu discuso hou* boatos, é que determinarão se haverá ou nao modillcaçoes
ve '"" 1","! ----- -*• ».
tos -
critica à politica seguida pe
los homens do govftrno en-
volvidos no movimentado em*
preendlmento de Brasília, a
respeito das comunicações
terrestres da nova capital
com o litoral do pais.

O engenheiro Vasco Filho. —-£-._•- 
^ Mini_:téri0 da Justiça, entre os srs. Nereu JK*

Um ^*?^°Z'J^Z mos^oroneimíiilo Nunes; o^GiW Haj^Hall, após
mes*

» uma sério de apartes. Mui* nos Ministérios Militares. Consta que °^Gcl^,a^%0^
s desses apares íoram de Melo receberá alto posto diplomático nos alados Unidos,
f..-_ f ~5R?« -ncnildr. ne* sendo, então, substituído paio General Kruel, para cujo pôs*

to se fala nó nome do General Justino Alves Bastos. O sr.
Victor N. Leal, por sua vez, viajaria, em missão oficial, sendo
substituído pelo sr. Tancredo Neves. ,„„„„.__ _,_, r^Fatos que estão sendo comentados: o banquete no «-o»
pacabana, para o qual, em causa própria, teria se empe*
nhado, até mesmo com recursos financeiros, o General Me»
des de Morais; longa conferência, a porta fechadas sexta-M*

_ _ _ A verdade é que o Estado de Israel,

A delegação de parlamentares do Es- A ffli! 2.^. sAa*. Da^ MAIlfânA J* «| sob a orientação atual de seus governan-
tado de Israel, que se encontra no JUIICC-f-tO M*P Híl-fl V OílLdUC UQ tes, não está seguindo uma política que.

Rio. deu uma entrevista coletiva à im- tf\ ITIIJJMV %IV 1*#VW ";^f*i-*,,"^f.^w do acordo com seus próprios interesses
prensa, ontem divulgada. Afirmou de ini- l-^^^lecomos interesses de todos os povos,
cio o chefe da delegação, sr. Meir Ar- IlAlAif^âA -/IA l-CTâ-flO flA ICIVlCã contea aos camin,,10S /1a lT*z ífra-°
gov, que os parlamentares vieram em IJglMQfirrtri |jy LjIQvlV/ VlV IJI M VI Oriente Médio e de desafogo da situação
missão de boa-vontade, destinada ao ès- •^ w ^tr^j*"^*— internacional.

Vtm^tmZtmAttSt 1^*J-^ •-«.¦-•.- •-.**SP —!*?T.5Í=Í * ^"^ " t»™»*™**™ W
deria ser recebida de braços abertos pe- caminho desastroso, de isolamento dos
fo nísso povo. Nosso desejo ardente**, demais povos, de «gravação do perig»
que Israel atinja uma situação de plena de confbtos n„ Oriente Médio, de amea-
indenendêntía, de progresso, de bem- fi» mesmo à paz mundial.
êsS e de paí, não nasee apeias do nos- Procurando inverter os tônnosje «m
so espírito do soUdarledade a todos os problema simples, afirmou osr.Meir Ar-
novos do mundo, mas corresponde tam- gov que o Estado de Israel esta agora
Têm a um iever.de reconhecimento pe- nas vésperas to atravessar^nova cn^.
Ia grande contribuição que os judeus goto «o acordo firmado^entre^a Umao
IroScram e continuam dando ao Brasil, Soviética e a Sina vem «mr nova sitaa-
na economia, na ciência, nas. artes, em çáo, dc, tensão ^OrrtMo. 

Em

to da nobtica agressiva e colonizadora nos visita não representa o pensamento
dos belicistas ianques. Em segundo lugar, de todas as correntes de opinião de Is-
6 de se notar que o sr. Argov se esque- rael. Nenhum representante veio, por
ceu de informar que, antes mesmo da exemplo, da bancada de seis deputados
Snatura do acôído Sirlo-URSS, o go- comunistas. E já tivemos oportunidade
vêrno de Israel já havia oficialmente de fazer referencia, neste comentário, à
anrovado (e foi o único estado a fazê- entrevista a nós concedida pelo deputado
lo) a «doutrina» Eisenhower, cujas fina- comunista Adolf Bermau, que recente-
Iidades colonizadoras e guerreiras são mente esteve em nosso pais. Suas decla-
conhecidas. Como pode, então, o govêr- rações mostraram com clareza como a
no de broel falar que sua politica é de política que convém a Israel e uma po-
naz «uando se submete a condição do Utica independente, de paz e de neutra-
Kl «a Mítica de guerra do De- lidade, igual à da índia, da Birmama e
•Trtamcnto de Estadof da Indonésia, ao lado de todos os povos

Aliás, parece que a memória nio « em luta contra o colonialismo. Essa ço-
revista coletiva mostraram que os obje- ra a paz. Ac> 

^^ 
*"«™^ "£ 'üTfoVte do presidente da delegaçio Utica coincide também com os mwrej-

tivos de sua missão diferem bastante da- dlos princípios to uma aJ«^ »**"*'«u* STlSSaita-i Israelense». Porque, ses do povo brasileiro, que comvlgor
queles de início annnelados e se voltem, afasta inteiramente ^"rndpn^ fibom ttvesse teUvdo em Saes. tombem crescente procura sair da condição de
ZL de tudo, par. tentar Justifica ^ÍSJÍSL 2L t Ü2E naísTreS» • «. Meir toreferlrn» ™™™™^t™Tt Z*Tt\%política atualmente seguida pelos gover- re»m o ^««j.™»» «« «-"-jr ^"rânel desempenhado pelo governo -» « u»«, «.- - - - ,-
Síntes israelenses. E é exn' ciente essa po um fator decisko para o 

fesenvoM- "^^"J^io bJcibritanlca aa d. amizade entre « doto pato- so -
noHtica nue teu» levado Israel, como re- mento independente da Síria e uma con- Israel n» agrei*** . .. „ .... .._._.„_,»
clSontedirava ao nosso Jornal tribuição h- causa da paz, impedindo qu. Egito.

treitarão mais fortemente.
************



PAGINA
IMtMtÜNSA fUKULAK'

--rir* - -i rir- —--t*u-"*r-«¦««•»

,.QWUW*WWWWVW'>*'W*»A**'»*-*«

rABADA DB SUCBSSOf
«ABANDONO»

ívP'7

1

-JgS
ffiEV:i

¦&*íf-< ¦¦ ÉS--»*'-

Ü'**v

A CASA DOS SKaUBIJOB —

SS, Céolon, AnvfriçB »£<*-•»¦
»úu, Com Mjçhnal Crall-s
nn-ntls Os UsniM, Drama,
VWavi»l.ü. Morjdo. Produ •

-Veio hora». ... -
a NO I.AIIII11NTO DO VICIOPlnzn, AMrtrln. Olinda. MM»

eo í. Cui.mlnl. ITIiPor Km
¦cnvls o S. 1'cdro Cnm Ja-
E m« Arthur. "rama
li i» o. «capo» produção amo»
Sentia. A."o í- U ("••>•
mmom »o no Playa) -*'£,—
EfO „ 0,911 — 7 — «.«0 •
10,20 horas,

. A SAIA DB KEltnO — Motro»' PaiMlo. Mtlro-copticalij-na
9 Mctro-TIluca. Coijiltob
lloiic o Kiiliirlnt Hríourn.
Comedia Colorido. Proau-
CUT inulCna. A» 19, <•»««,,»«»•
|loSfio6MiIrog*Pf.mro,r-;

TlJucn, l-rettldento e «anta
lleionii. Com Bllvana-Pampa.
nlnl e Mnsulmo qiratUV Ora.
Ka l-roiluçlln iu. lona. Ilorâ.
ilo no Att-PnlAclo: tw a -

„ n — 8 c Kl noras.
• JEJUM DE AMOR - £«;«uni* Cnrloca o Mrlo. Com

lane fcsiSh 
" '** »*«n*m°n-

IfAieBl. Cinomiiicdplo. colo-
Silo. l-roduclo omçrlrnn,..
A» 2 — 4 — S — a a »w
•"¦O-"1"'. .~mm.

a, PAB"" D*'«ACE IIOTEJ; —
InipArlo. Rolai, Altera, Caru-
ío Miramar, TlJue», Nnnio-
Sal, ROíftrlo * Rio ««""•
Cniirllcs llovor. Comedia.
Com Krtinçolio Arnnul •
iFi-nnvlRlo.it-. Colorido Pro-
JucAo finnccsn. Ai 3 — • —

_ 8 o 10 horni.
. VENENO DE COMIA — Fa»,

Com Humplirey Bogorth •

tfíl0, »%,

10,110

Comídla. Vida*
vi.au. 

"íilorido. Pro'»"!*-"
S,c'^-r-pH,rwt,.'«/-.•" amSu CIIEOOU COM A
ÇrÃÍaVKRA-."««ria. AIM*
Ja t offopn (Hiwrt». w

amorleana, *• a — MS.
0.UII — 1 — M° •

, ÍE; Mauá a WA Todo». Com

bf.x»vtóa a.
do. Troducâo moxifin». «»g
a _ 3,40 — MO — 7 — M"
a 10,80 horai.
ÍaC^W ísySStafoco Mem ( o 86. Abollcdo
• firas di Pina. .com greu1'nimer a AllKon lloyci. Van-
tniff Produção amcnemin.
Nn meinto proernm», nn. .1-

de St: Terra do Assassinos.
hs% r.m^mMo,
noxy, WdrliL .ouonaboiin,
imperntor, Monto caitoio,
Madurelra a M™/»;,,,. t??!
Zc Trlndndc e Violeta l*er-
rnz Comídlti musicada. Vro-
duçAo nnclonal. Ai io — y(estas duu« sessões «4 go Pn-
lSclo) — 3 — 4 — •¦¦•. »

8ESS0E3 PASSATEMPO -
CnpItóUo. Hime. do "irto
SòVr«ni-m, Jornal.. de«nno.,
documontirlo» «H**-.""!**1?:

mn do mc.mo gênero no
Clncac-Trinnon.
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o «rfiw hwm
dot acordo* dt

mtfisiai* aftmlecs
finnacios «ntro
o Brasil • ••

TW 1 «vvj*^>^\E,wd*' ""^

^Jam*^^ m. ftA* _.^S^>BS*BBH Lj,,,,,Vj& % . ¦ - »jy^<<JMiS>W^t**-W«MyajtB«») H§

«Somente
do Mal»

CARLOS 
AUGUSTO,

vem fazendo bonito
com bou recente dlBco

Polydor «Semente do
Mal» e «Ncaga de Se-
tlm», um aamba-conção
e cha-cha-cha, respecti-
vãmente.

O Tempo Tudo Apaf»
ilido afadursiro etertoeu

a nourlo "O Tempo Tudo
Apaga" que ettd aendo apre-
tentada pola Rádio Tupi, dld*
riameute, do ta. a adbudo, Sa
10 hora» com a piirlicipuçao
do .Ribeiro Forte», Avalono
Filho, Yond Magalhão» e
Nair Amorim, nos papeis
principais.

A Cela da Morte
IO Telodrumo do Canal 6

marcará no próximo dia «
Ae outubro, talvea a tua
maior realização no campo
do tcletcatro. Com efeito, nes-
to dia terá encenado o ro-
mance mal» comentado do
momento: ••-.«¦•*« - AOéla
da íãorte", o primeiro "bcast*
aeller" de Caryl Chettman,
o homem que há dei anos
luta deseaperadamente con-
tra uma sentença de morte.
Dadas a» suas caracteristi-
cas físicas, realmonlo muito
chegada» à» do autor aa
obra, o ainda às caracterís-
ticas de sua interpretação,
Valdir Guedes viverá no vi*
dto a figura de Caryl Che»-
man, secundado pelos seguin-
tes atores: Lucij Meireles, Ho-
tneni da Mello, Ruth Shel»-
fco, Porciual Ferreiro, Edson
França, Luiz Pini, Roberto
Mana, Medeiros Filho, Leda
Fortes, Fernanda Margeth,
Josô Maziara (estréia em

*¦
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mnia* esn^o do Buono
Qrniin e Moaclr Lima, gra»
vseto de Luis Cláudio em
dlico Colúmbln.

Km vivo tão deipretaio
Com o coração maguado
Neste mundo tem nitinudm
o meu dcsg6»to é profundo
Vivo tòsinho uo mundo
<T»peraii(fo por filfjuom
Eu som como avo sem

[ninho
A procuro is corinno

8u« 
vlv» trttte a cantar

a» ainda tenho cr.vran-
[ça

Quem espera tem alcança
Vou tofrendo a to cips-

\rar,..
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Mncw nesta adaptação, terão
de Luoiano Maurício, qu» Ja
deu inicio aos trabalhos de
csbífo. A produção e adap-
tação terá de Leonardo de
Castro * os ensaio» estarão
sob a responsabilidade de
David Condo.
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troar com um tíii—» para o
face», gravarão o samoa
próximo carnaval. Numa da»
"Amor, amor", de autoria da
dupla e, na outro, a marcha
"Cocerinha", também da du-
pia e Geraldo fleraphim.
Programaçio da Tupi hoje

Aa 18,00: Ave Maria —
l»,to: Hora da 8audade —
18,85 Eu e o Mundo — 1S,S0:
Ase» da Mílodia — **>'• O
Cacique Informa — 'V*'
Boa noite para vocô — lOflB
No Reino da Bicharada —
10,1S: Parada dos Esportes

10,00* Tragédia de Bolso
«0,85; Chute do dia —

iO,SO: Recolhendo o Folclore
tOfiS: Consciência do Bra-

guinha — HfiO: Em casa de
família do todo respeito —
«1,85.- O Cacique Informa —
21,30: Vamos dar um giro —

ii,.U «V U.IlitOU UUltll
gravar em dupla com Os-
mar Navarro. A cantora
da RiWlo Tupi cstA em-
punhada ativamente na
campanha da jVBB pára
eleição da Bainha do BA-
dio sendo forte candidate

so titulo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr* »»00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, daa 14 às 16 horas

Tratamento pela hormonioterapia e alta íroqüCncla
e*oed«ca da velhice precoce da função sexual no homem
eTamu^er.Vritabilldade, fadiga e insc-nl. nos caso
Indicados. Enfermagem a cargo do médleoe moflwi onai
dfetoeaado. A consulta c/ hora marcada Cr? 300,00.

•RUA S. JOSÉ, 50-9» ANDAR
CON-JUNTO, 908 — TEL.: 32-6230
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Eodolfo (foto) e Lourdes
Malcr, deverüo estrear na
Televisão Blo, hoje, o pro-
grama «Coisas que aconte-
cem», produção de Deu-

céüa Viana, às 19,30 hs.

TV), José Sampaio, Milton
de Oliveira, Marco Antônio
e Djacir Brito. Os cenários,
particular de -mda-ima impor*

Jackson e Almira no Pará
Jackson e Almira vão par-

ticipar da» Festas de Nossa
Senhora do Nazareth, em Be-
lêm do Pará. A conhecida du-
pia da Tupi deverá permane-
cer longo do microfone dos
astros trinta dias pois terá
que ae exibir também na
Bahia.

Reformou
Walter Levlta reformou

seu compromisso com a emis-
sora líder associada. Mais
uma temporada do cantor
baiano na emissora da Ave-
nida Venezuela ao microfo-
ne famoso.

Maria Shanghai
Ibrahim Sued estréia no

carnaval com "Maria Shan-
jjftai" _ ibrahim Sued, Al-
cyr Pire» Vermelho e Mário
Jardim compuseram especial-
mente para Agostinho dos
Santos, a interessante mar-
chinfca carnavalesca "Maria
Shanghai", que será levada
à cera em disco Polydor e
que, ao indicado, está vntito
pintada para primeiro pré-
mio.

Disco de Carnaval
.Alt-arertffa e Ranchinho, "os
miliondrtos do riso" na Po-
Xydor — Alvarenga e Ran-
chinho, já assinaram contra-
to com a Polydor e vão es-

«•jFfp***' ' J,t$ JP^jBMWÉSJrM Bpj

HDu, tem novo Long
Play: "Edü em 8 Ritmos"
da Polydor, que contém:
"Nola" — "Conceição" —

i "Lisboa Antiga" - "Saúda-
de» da Bahia" — "Brasi-
Zeirinho" — "Summerti-
me" — "Que Murmurem"
e, "Sob o céu de Suez",
trte illtlmo, de sua auto-
Ha.

tl,B5: Chico Traça, o deteti-
ve _ eg,oo Grande Jornal
TUp{ _ ss,00: Boletim Es-
7»ortit*o — 85,05: Cassino da
Chacrinha.

Sucessos Musicais da
Semana na TV

Em sua audição do progra-
ma "Reportagem musical",
da TV-Canal 6, iniciará a
apresentação de "Os três
grandes sucessos musicais da
semana". Para apontá-los,
Flavio Cavalcanti escolheu a
seguinte comissão julgadora,
quo irá funcionar em grupo
de cinco por semana: Sérgio
Parto — cronista do Jornal
"Ultima Hora": "O Ouvinte
Desconhecido", crítico de Rá-
dio e TV de "O Globo"; re-

Cmtant» 
mt •"**•*•» *>

io", sr. Boreli rihp; re-
presentante da «Revista Ra-
Sloldndia", »r. Bouta Uma,
diretor da Rádio Tamoio; sr.
,/osd Mauro', professor Fer-
nando Tudo do Sou»a; o ero-
nista de "O Jornal", José Fer-
nande»; a poetisa i produto-
ra da Rádio MinisteVIo da
Educação e Rádio Eldorado,
ara. Edna Bavaget; o crítico
do "Correio da Manha , »r.
O. Peçanha; o scc. do "Jornal
do Comércio", sr. Everardo
Gúilhén; a escritora L*%slnha
Lui» Cario»; da "Cigarra", o
»r. Jurandlr Chamusca; o dl-
retor da TV-Canal «, ir. Al-
meida Cattro; profettòra
Magdala da Gama Oliveira,
cronista do "Diário de Notí-
cias"; maestro Raãamés Gna-
talli; o pianista Valdir Cal
mon; o presidente da Atso
ciação Brasileira de Rádio,
Br. Manuel Barcclo», « o pro-
dutor da Rádio Nacional, ir.
Paulo Roberto.

Serenata Moderna
Para os quo gottam de ou-

vir rádio a meia noite, Ko
sinaltl Cavalcante organiza,
diariamente, Serenata Mo-
derna onde desfilam melo-
dias colhidas entre as bele-
zas musicais do mundo in-
íeiro, pela Krfdio Tamoio.

Revista do Rádio
Trazendo na capa a bela

Terezinha Morango e o Fran-
cisco Carlos, mais uma edl-
ção da "Revista do Rádio"
já so encontra nas bancas.
Encontramos nesta semana
reportagem sôbre os dois bro-
tos da Nacional, Cauby e
Francisco Carlos; Nelson
Gonçalves e João Dias fazem
a "revolução" contra os bi-

itio, a-a-io-iíW»

MILTON
DE MORAES

EMERY

Concurso dc Peças Teatrais
a caiu Econômica VtáettA de Mo Paulo, Insiliulu mu
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""AONDE 
VAMOS?

e icus artlííiv. Eopetftculo «• quallficávci«.^_
cluslvamento para divertir. - __._„„ poitiES — ....
Atinge « tomutoToapjhjWj ^ATROJOLUg^.»»;
mento devido a Eva, olauee «awuw *£ Hionotls*Rocha e Cláudio-Direção 

de José SSÍ Sjo, *W,JgS*
telro. Ccnftrlog do Carlos Per- Movimentada. Interessante,
ry. Tradução dc R. MagalhUcs JARDEL _ _
Junlor. ^^ (jrí^712) — aVovO» de Bond»

TEATRO RECREIO - «Ê de Burro Nfto Pega Aviação a
do xSEpito.•? revista de Wal- Jato», d. Max Nunes. J. M»la
ler Pinto. Bailados bonitos.
Guarda-roupa cuidado. Alguns
cenários muito bons (os dt
Gianni Ratto). Texto do p»*v'*'-
ma qualidade. Nudismo total-
mente desnecessário.

e Gem Bôscoli. Último mos.
Revista.

TEATRO MUNICIPAL —
Espetáculos de baliet dos bai- ,._„r_.
larlnos do Teatro Bolshol do dc, Mayer e Rodolfo Maver.
Moscou.

TEATRO DO LEME --...
(37G412) — tObrigado Pel»
Amor de Vocês», de Edgar Ne-
vllle. Traduçflo de Brlclo de
Abreu. Comédia Ingênua Inter*
pretada por André Vlllon, Lour*

TEATRO JOÃO CAETANO
— Espetáculos do conjunto
*The Plattcrs».

•__
TEATRO COPACABANA -
É de Ai ar Que se Trata ,

de Jean Anotiilh.. Tradução do
Elsie Lessa. Dlrcçáo dc Luco
de Tena. Cenário e figurinos
de Júlio Sena. Morincau, Adria-
no R«*s, Vilaret e outros no
elenco..

TEATRO DULCINA — «ÊS-
SES MARIDOS», do George
Axelrod. Direção de Adolfo Ce-
II, Comódia vulgarissima da
qual Adolfo Celi dá um ou ou-
tro momento de interesso. No
maig é sô bocejar.

«
TEATRO DE BOLSO —

(27-3122) — «Infidelidadea em
petit- Comitê», de Aurimar Ro-
cha. Comédia leve, Direção de
Armando Couto. Cenário dc
Carlos P«*rly. Glória Cometh
está no elenco. Preços popula-
res: CrÇ60,00. Sete meses em
cartaz.

—•—.
CARLOS GOMES- (22-7581)

MAISON DE FANCE -
cAdorável Julla», de Maré GU-
bert, Sauvajon. Tradução de
Mário da Silva e Renato Al*
vim. Comédia movimentada
habilmente dirigida por Zlem.
binski. Cacilda Baker tem mais
um grande desempenho era
sua vitoriosa carreira.

TEATRO RIVAL — «íerc
â Esquerda», de Mário Lago e
José Wandorlcy. Oscarito,
Afonso Stuart, Carlos Tovsr,
Margot Louro e outros eitfia
no elenco.

TEATRO REPÚBLICA -
Teatro Nacional de Comédia
com três peças em um ato:
«O Telescópio», de Jorge An-
drade; «Jogo de Criança», de
Joüo Bethencourt «Pedro Ml*
co?, de Antônio Callado. Cr$
30,00, a poltrona.

TEATRO ZÁQUIA JORGE
— «Audácia do Bofe». — Re-
vista.

TEATRO DA TIJUCA -*
«High Sodcty — Cole no palco.

Pedro «Raimundo, vem dc
assinar contrato com a Mo-
cambo, devendo em breve
começar a realizar vârlasL
gravações

Ilhéus Esquecida Pelas Autoridades \^J.^^^S
Governamentais

I Xlhêua. 1 <°o correspondente)
L Continua êste pOrto, de gran.
<£, importância piwa **» ««ono-

(nia do pais, à espera do re-
'aparelhamento prometido ps***
Departamento dc Portos, Rios e
Canais. Uma onda de Indigna-
a&o popular está ..provo-
cando «n Ilhéus a conalruçá;-
ío porto de Brasília em..Maraü

no êste porto, ej-os serve -Se es-
cofldouro para os produtos de
mais d: dez cidades. A cidade
continua no esquecimento das au-

nal tcheco ediíado em Inglês,
em recente edic5o informa que"I 
«a Arte Moderna Tcheca está

• que relegará a segundo pia-' do no aeio do povo Ilhéus,

(ydbtica 
*<-.

f -x Confiança j\I !•*¦ r*4 -• - iS da /
\lbastV j

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÂBRIO

I JJ CONFIANÇA
I \/ DO BRASIL
I rt. da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

Orfoônlcos Escolares
Foi tntnaíerlda. para o dia 31

d» outubro vindouro a data de
encerramento do praio para a
inscrição ao Concurso de Con-
juntos Oríeonlco» Escolaros__em
homenaB«n ao maestro
-Lobos.

Essa modlda loi tomada pelo
toridades, sem" água, luz, trans-' diretor substituto do Conserva-
portes hospitais e escolas. No tono Nacional de Canto prfe- representada pela primeira vez
ntanto fcl Instituído um novo Onlco, atendendo ft elrcunstanc a Biena, do Museu ,,„ Art„

imposto pnra os feirantes sôbre 
^^,.a ^^'f ^ eBeo.arellm" Moderna de São Paulo, Brasil

e consignações. Grande 
^mtarla a part,cipaÇao do'
muitos conjuntos qualificados,
diminuindo, consequentemente
o brilho do certame.

Oportunamento serão marca-
das novas datas para a realiza-
cao das provas eliminatórias íe-
glonais e do Distrito Federal,
bem como as finais.

O referido Concurso é organi*.
zado pelo Conservatório Nacio-
nal de Canto Orfeónlco,

NA BIENAL DE SÃO PAULO

A ARTE MODERNA TCHECA

v*ndas
movimento reivindicatório e

üítru os Impostos esta surgin-

tPraeue News Letter». íor- século passado, entre os quais.** Ludovik Kuba. Max Svahins
ky. Emil Filia. Joset Capeü.
Václav Rabas e Vincenc Benes:
a segunda é dedicada Intolr.i.
mente à obra do pln-.or es *-i-

co Ludo>dt Fulla e a tprreira
é constituída pelo trabalho de

Sua contribuição divide-se em ] jovens artistas. Os artistas Lu-
3 partes: a primeira compre- dovlt Fulla e Arnost Pader-
ende o trabalho da geração llk e o critico de arte Jiri Ko-
mais velha, daqueles aue nas- tallk voaram para o Brasil a
ceram na segunda metade do íim de assistirem a abertura.

o-odes; A "vamf Nadla Ma-
ria; Emilinha confirma tua
viagem a Itália; Opinião de
Júlio Louzada »6bre Alziro
Zarur e outras. Na página
central, a graciosa Elizete
Cardoso numa bonito foto
em tecnicólor.

Reunião de
A seção brasileira do Cole-

gio Internacional de Cirurgiões
<stá convidando seus associa-
dos para uma reunião, a Um de1
discutir seus prcVemas e nPre-
sentar os casos mais crlglnals
que encontraram em seus últi-
mos trabalhos. A duração dc

de

CONtilESSO METROPOLITANO — Iniciou-se com ordera
e trabalho o Congresso da União Metropolitana dos Estudan-
tes, com mais de 200 delegados das Escolas Superiores da
Distrito Federal. Ambiente de amizade, sereno, ainda nao
vislumbraram prenúncios das divergências geralmente nasci-
das nos congressos. Parece que se pautará peld último Con-
gresso da UNE, onde a compreensão e cordialidade foram
notas dominantes. Sendo difícil fazerem-se reuniões no pe-
riodo da tarde, por motivo de trabalho e estudo, foram trans-
feridas todas para a noite. Hoje haverá, pois, reunião as IS
hs. e 30 minutos, em vêz de às 15 horas. Terminada, haverá

sessão plenária para tratar de: Reforma da Constituição da
UME — Prograia Mínimo — Teses — Tomada de conta e
orçamento, — Credenciais — Durante o Congresso estão pro-
gramadas conferências sôbre os problemas nacionais do Pe-
tróleo, Energia Elétrica, Manganês, enfim, dos problemas mo-
mentosos e apalxonantes do desenvolvimento nacional.
SOLIDARIEDADE do três cursos: «Pereonalida*

O Diretório Central dos Es* de ateayís do desenho» das 16
,\_ -1-7 iloras; «Psicologia daconclave, qu: será realizado em ^ ^„*.,.„,„ ^„....„. „„t, —~

Salvador, Bahia com o «"ilo da i tudantes das Escolas Superio- às 17

Repórter Popular — 22-8518

res Independentes lançou a se- - .
guinte nota de solidariedade ao horas; «Educação Sexual'
D. C. E. — U. B., pela cam- 14 às 15 horas,
panha da Cidade Universitária: t (
«O Diretório Central dos Es-
tuf.antés das Escolas Superio-
í<;s Independentes vem, de pü-

Universidnde da Bahl
uma semana.

O Temário compreende três
assuntos principais que são:
"O Médico em f«o» da estati-
•sação da Medicina"; "CIrur-jla
da hipertensão da aorta" "Ncr-
mas para a avaliação da morta-  .
-idade em cirurgia". Serão ainda «dado ac^DCE * Uni* no^aa,

discutidos os assu...js relê-
rentes á "Cirurgia das Varlzes
e síndromes post-ílebitlcas" e
"O câncer da mama".

Aprendizagem», das 17 às 18daa

O Curso de estudos soDre a

*ywvNA-«

<i

O lançamento que os

LONGE DE
leitores esperavam!

MOSCOU
(EM DOIS VOLUMES)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reembolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA
Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Rio de Janeiro — Distntc Federal

O Que se Deve Saber Sôbre a Doença Atômica [Ij
Há alguns mesas, sas gf«M «os ^^

Uos do mundo, entre oa c-wjj « "Jjj™!
canos que assinaram o apelo do "•"*'••¦£'
linus Paullng, ergueram suae »«»»»P|Í|* ***
p, cessação daa experltoctas com bombas ax»,
«gundo eles, ameaçam a «»«M«A*» **"**
taanos e de seus descendentes sébre m tw»»

Esta multiplica^ de protestos contra_ttia
«periênclas nüo é uma obra do acaso e ninguém
«nais terá coragem de dtaer aèrlamento «tt
nrovém de «ma propaganda premeditada, ira-
ta-se do resultado de uma compreensão ores-
eente da realidade do perigo, baseada em esW*
dos científicos cada vea mais preetooa. Em que
consiste, pois, esto perlgot «««-_.

Posta à parte tôdaa as consUemeOee etón*
científicas, o problema se resume ¦«¦f^»1*;

De um lado, as experiências oom armas
nucleares, e, sobretudo, termonucleares, oonsO*
iZramm aímosfera um «^^^^"fi
Sdlo-ativos quo poderá perdurar por um longo

período, como o estrondo ^^M^ «gj
tóo pelos vcgetala e, por intermédio destes,
S^os animais domésticos • pelo homem, proa*
Jegulrá durante vários anos alndn, mkjm
yídas a» eaieriênclaa aejam tetansmoldas
agQOk

Hs outra lado, ia pesquisas sobn oa ef ei*,
tos MoMgloos daa radlãgOes «Mmloaa mostram,
cada ves oom mata clareia, que mesmo doses
pequeninas podem ser perigosas paia o organls-
mo no presente • no futuro, quer provoquem
câncer, quer causem deformaçOes hereditárias
pela afetação das células rsprodutoraa. For um
fenômeno ainda desconhecido, as células do or-
ganlsmo animal tém a propriedade de «somari
as doses de radlaçOes recebidas durante a vi-
da, de modo que qualquer dose nova ou o pro*
longamente da exposlçüo fts radlaçOes aumen-
ta o perigo do câncer • de deformaçdeo ne-
redltárlaa nefastas.

Comparando estas duas ordens de coisas con-
ciut-se que a contaminação progressiva da at*
iposfera e do solo pelaa substànciss rádlo-aUvas
libertadas «daa experlêndaa com armaa nuclea-
res multlpUca, inevitavelmente, o perigo do cán*
cer o das deformações hereditárias na espécie
humana. Isto posto, o problema prático que se
apresenta é o de saber qual o grau deste perigo*

ENVENENAMENTO DA TERBA PEUa
RADIOATIVIDADE

DR. P. VIGIER
tem demonstrado qua Ms ad* « grasds o que im, partljOTUrmente na Suéota,
apenaa quantidades insignificantes slo acres-
centadaa fts doses de radioatividade a que nor*
malmente eatá exposto o nosso organismo, em
virtude da presença de elementos radioativos
naturais sm seus teddos ou em asa melo am*
Mente.

Alguns peritos oficiais chegaram ft conclu*
sáo de que as experiências nucleares náo sáo
perigosas. Suprime-se, entretanto, o mais Im*
portanto: os elementos radioativos que se 11

¦ radioatividade destes excedia, em numerosos
casos, ft radioatividade natural dos teddos. Sar
bose que, pelo crescimento, o organismo con-
centra, por sua ves, certos elementos mdtoati-
vos. Assim o estrondo radioativo, muito pro-
*dmo do caldo, é fixado pdos ossos. Estaifta*
çfto é partlculsrmente importante no período
de desenvolvimento. Finalmente, os elementos
radioativos fixados pelo organismo vêm tjun

solidariedade ao DCE da Uni* rio Acadêmico da Faculdade de
versidadado Brasil, em sua Me^a.e Cirurgia 

areará
campanha pelo término das amanha, às 16 horas, sobre «O
obras da Cidade Universitária. Câncer e os agentes irradten-
Sinceramente, já estamos com- tes, Raios X Cobalto e Rad»-
pletamente desiludidos das au- um», muuatrado pelo proí. Oso-
toridades oúblicas de nosso lando Machado,
pais. O descaso com que as t t m
mesmas têm enfrentado os pro*

iSffll^mnía^s? DESEiNrVOLVIMEÍfU, «A*
\ setes de' «Ucismo fazendo CIONAL - O Curso sobre Pro-
SSer para nos oTombros uma blemas do Desanvohtoiente

to, lhes cataria. Esperamos^que ^ ^^ ^ Filo8ofla ^ ^
1 

ga 
-pefasua 

brilhinte 
'e 

deci- "Istrado pelo ISEB versará
* !iJn™Li,nhn rimnprtnr ceio amanha sôbre dnflaçáo e De*

menosTm 
¦JÍSS senvolvimento» sendo proferi*

T» nntrifí/i«nn nue os nossos do pelo prof. Eduardo Sobral,
dwgSÍM te?SpenrdTdo Loc& da palestra: saláo nobw
Assim sendo, podem os estu- da Faculdade Nacional de Filo-
tentes daU. 

PB., 
conter com «^£-J*» Ant6nl° Car-

S.SPt.í&«~ \m£ 
l0A3IC?NArLEGAL - Sob

b?^r anda mais S mo^idTde o patrocínio do Centro Acadê*
nntvlrsitória de nosso pais.» mico Ruy Barbosa da Facul-
SfST&Jd bS^?. Presi- dade de Direito Cândido Men-
Sinte dM» lnlclar*ae4 um curso de

EXPOSIÇÃO DE ENGE- extensão universitária a partir
NHARIA Amanha Inaugurar- do dia -4, constando do 8 con*
-se-á a Exposição de Engenha*
ria dos alunos da Escola Po-
Utécnlca da Universidade Cato-
Hca onde seráo exibidos os tra-
balhos da Indústria petroliíe-
r*a nadonal, as obras de enge-
nharla da Petrobrás. A Inau

ferênetaa, aa quartas • •aoctea-
feiras, ss 21 hora»

o na Sibéria, a chuva de predpItaçSea radloaü
vas que caiu sôbre o -lapso foi Mo Intensa que
a água deixou de ser potável. A incorporação
dos dementes radioativos e, sobretudo do es-
trôndo, nos vegetais, na carne o no leite dos
animais domésticos erbivoros favorecem a sua
Intoxicação e o seu acumulo em nosso orga-

MBS UNIVERSITAIUA -
__ - Preparam-se os univeimltá-

güra*or*qu«"aã"èfetuart pela rios para a çoroaçáo de sus
manha comparecerão autorlda- «Miss» no baUe a serjrealto
des federais, autoridades de en- do sábado, como encerramen
sino e universitários. to do Congresso Merropolit.in.

SEMANA DA FARMÁCIA dos^tudantes .
_ Comemorando os 125 anos CONFERÊNCIA SÔBRL A
da Faculdade Nacional de Far- SARDENHA - Hoje ási lb..-«

..oras, o prof. Cario Maxi^
cos imuogniuiB, '7»"™»-^-'„w- -*-^ 

Rodrigo Teôfllo celc-bm a Se- Presidente do Instituto de A*
considerados inofensivos atualmente. Tal JJJ^J;

fato nio significa que

™.«,.«,. v. c.„,.,™™- ,-™»»».»- *,»*• ~- -* tar-se» aos que normalmente Já eristem noa
bertam das explosdea concentramse por dlver, tecidos e fts radiações naturais <^n«P** OB roBUlllBue „_,.„. ,., .....
sos processos naturais • podem penetrar no des das casas) ou atotalstradas^Wa*** mftrcla 0 Diret6rio Acadêmico
nosso organismo indo ai acumular-se. médicos (radiografias, "^•"^hJ.^nS ^80 Teôfllo celebra a Se- - , tA ,Depois dss explostJea realhadaa sm Bildni1 alo considerados inofensivos atoalmente. TsJ ^^ Farmâcia> No progra. tropologia da Unlver.ldade dt¦ ¦ - ¦ '^u? ssasati -^e 2ESí«"ho3e conste: às iiso ^l- (s^^:--«•

que aa doses suplementares ds radteçSea ind-
tels e evitávds diminuem perigosamente a mar-
gem das radlaç*» dtels ou Inevitáveis admlssl-
veis no organismo. Isto conduilunos ao proWe-

essencial da cdose de trieráno»»* do orsanls
As medidas do aumento «*!&&** •« 

Í^IÍLÍ^iS^LlLlS. S I" TStf»
•toKMférlos XMuUaBte daa a»a^BÍoas anima nfintiiãfias Roa slImaUna «su dlrecsos uai-

ma para hoje w..-«... -«, ..«,— --„-—--
horas futebol entre a Fac Na- proferirá uma contertoçta s*-
donal de Farmácia e a Fac. bre^oluçáo Histórica da
Nac, de Odontologia; às 14 ho- Sardenha até a 0<«P«çao A«*
ras visita à Cia de Cerveja* gonesa». Local: Faculdade Na*
ria' Brahma. cional áe FUoslfia, sala da Çmi

CURSOS — No auditório do gregacSo, no 3» andar, «U 3ft«
MlnUtárlf* »miia ao tfoomcwen- boca»*» ^„.J--••———
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Ressalta a União Soviética a Importância
Do Átomo Para o Futuro da Huir. anidade
NO MUNDO SOCIALISTA

!l,,-*,„nrn-^-----o^vuuvxnj-iiru-in^*^ri-'i «i-»>»aiviWMMM-.*w»

Contudo oxlirlor da Huigrta ..,.„,„„,..
„rfr-t**-* mmm - o- _6BÍSWVS-NgS

nistro do Comôrclo IiX-e  . - • i -ne»*- 2(.,. Q nnt0 no wfunio do .•mJJWWPP;
exportação de artlBos hún* ™arl\R0S\w «tiveram em P^JJ»'»^

sé wsaeísísssjaB F s&ss»tfí •-*-«.*
relativas ao primeiro semestre do ano, foi ílcas.

de parte dns llhss vem sen*
do tambím preparados para
o plantio dc café, dondozolro,
pimenta e dezenas de outras
plantas tropicais.

Mensagem dc Vorochilov à assembléia da Agencia Atômica Internacional, ontem inaugu.

rada - «As armas nucleares acabarão por ser proibidas», afirma o dirigente soviético -

Lidas, na sessão inaugural, mensagens de Eisenhowcr c dc Hammarskjocld - Discurso do

presidente da Áustria - Pro sseguem, hoje, os trabalhos

Novas Soluçoos
VARSÓVIA, setembro

(HIP) — As teses recente*
monte elaboradas pelo Co-
milô Central do Partido Ope-
rnrio Unificado Polonês sô*

bre o reforço do» Conselhos
do Povo e a extensão, lutu*
rnmsnte, do suas atribuições,
importam no ntudo «o •*»•••
tas soluções novas para pro-
blemos econômicos c poulfc
cos. Essas leses serão objeto
de uma discussão publica.
Acredita-se que ns novo» te*
ses manterão, quando trans*
formadas cm lei, o principio
da homogeneidade do poder
do Estado nas províncias,

VIENA, » (FP) — -*¦•• tnM' tn* medidas « tomar para lm-
mirada, holo à taidc. a ns- ítcdlr a total destruição tlu
somblóla constitutiva du A({6n* tôdit vldn «Miro u lerrn afio
cia A ômlca Internacional, no nflo mui.i um problema ciou-
,Konrorthnu«», dcsln capital. | tlllco e técnico mas, um pro-

^^'^^^StWivWMM^Mi

Edições Soviéticas
MOSCOU, setembro

(AGÊNCIA TASS) -.Con"*
nua a UnlOo Soviética
ocupando o primeiro lugar
nns atividades editoriais. Sob
o poder soviético Já foram
publicadas 1.300.000 obras,
eom umn tiragem total de
vinte bilhões de exemplares.
As estatísticas referentes a
1913 (um ano antes da pri*
melra guerra mundial e 4
anos antes da revolução bo*
clallsta) a Rússia tsarista
havia publicado 20.200 livros,
com uma tiragem total de
SG7.0CÍ exemplares. Tom*
bém quunto ao número de
obras traduzidas, ocupa a
URSS o primeiro lugar ao
mundo. Durante os 40 anos
de poder soviético íoram tra*
duíldns para o russo e ou*
tros línguas faladas na UKK>&
15 970 obras de 1.872 auto*
res estrangeiros. A tiragem
total dc obras estrangeiras;
na União Soviética avizinha-
.se a 500 milhOes de exem*
plarej.
Plantação de borra-
cha na China
NANQU1M, setembro

(AGÊNCIA HSINHUA) -
Un, avião das linhas aéreas
civis chinesas partiu da ca*
pitol da Ilha de Ha.nan com
uma carga de sementes e en
xertos de borracha para Kun*
ming, na província de Iunan.
Estas sementes serto man*
dadas para vários distritos no
Sul de iunan, onde a borra*
clia está crescendo e também
para o norte, inclusive para
o paralelo 25, onde cresce
atualmentt » borracha co*
mercial. .

As sementes t enxertos das
pantaçOes de JborriichaHaftambém as' mudas de «ai-
nan. têm sido mandada» de Q /fwt-tuto ie Engenharia de Segurança do Conselho
avião para as plantações das d y y, do sindicatos Operários cm Leninffratío
prendas de Kuangtung t °ZZip7eendeiido uma gigantesca obra dc viclhonnneiito
Kuangsl. Algumas estão sen* ffi£tffa»» de trabalho na indústria. Ja foram poetadasdo enviadas para centros ex* SgJgS* ^ ar condicionado para as oficinas metalúrgicas,
perlmentais nas margens do ^SaSafiVm po.ru, análise instantânea do ar e para as-
rio Iantzê, na província de ™*. 

à presença de substâncias tóxicas.
Szechuan; onde os cientistas rt™/B°at^\ 

projetou também um novo aparelho para me-
estão criando um tipo de se* afanado campo eletromagnético em torno de inátala-
ringueira querestete aoírio A^s 

de Ma freqüência. Os testes preliminares fora^satís-
As inclsoes «»«««*• Mário» e o aparelho terá aplicação extensiva aos institutos

dentro de um .ou dot. anos £**»•£ 
a£ 

higiene e Vençasjoflssionais..
A fotografia acima mostra o técnico P.M. JComnm,<l»

do o força do campo eletromagnético em torno de uma i
ta\à\fodeam freqüência, no Laboratório de Segurança hle-
^(Foto 

de V. Kapustin, da TASS para a Imprensa Popular)

i^^^^___5____ ^^^*S_____ _H_B__^9_^_i'-_SvVÍfl BÉr**'
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^^^^^íü-l_^^^Ér^_^ 

''')¦ M^K^-á^SSíwLA __^S Sí ¦ *; SSJSÉ^fr!^•' ':-*^_S_--__Í-i'iH \
í«v-/í **-.¦ ^nrjr . iiTiip|_K_ffi_ffRi-wy* """Pt'"' '^^í^^^^^mWwWí '

O ar- Carlos A. Bernardes, I
do Urasll, prcsldento d» Co-
mls&o Prtparntórla da Ayon-
cia Atômica lir.ernncional, às
M.07 horas declarou abona a
primeira conlerenclu c o pre*
sldente rta República Áustria*
ca, sr. Adolp Schaerf íe/. o
discurso de bons vindas aos
delegados. A seguir, a assem*
bléia ouviu uma mensagem do
sr. Dag Hammnrsk Jocld, se*
rtotarlo-goral das Nações Uni*
dns, lida pelo cr. Ralph Bun*
che, outra mensagem do pru*
hldon.e Elsenhower, lida pelo
almirante Lewls Strauss, e
tim dscurso do sr. Carlos A.
Ucmnrdes. '

ÁTOMOS A SERVIÇO
DA PAZ

l.iuna essencialmente
niii'.lco e político».

dlplo-

MENSAGEM
DE EISENHOVVER

O almirante Slruuss, depois
de ter reiterado o ofcrcclmcn-
to don Estados Unidos de 5.0OO

| quilos dc materiais flsslveis,
liu uma mensagem do presi*
dente dos Estados Unidos \
Assembléia.

«O cnintuto nu Agência —
declara Elsenhower - • repre-
nentn a vontndo o ns aspira*
çoes do xf.'..\tv número de na-
•.•lios que assinaram um traiu*
do internacional. Tendes a
vosso encargo u consciência
dos povos do mundo. Eles es*

vos que apliqueisI peram dc .
O presidente da A-trta, de i um programa prático, graças

sejanüo as boas-vindas as ue* | ao qtmi o Átomo cessara de
IcgaçOes, declarou-se conven*.
ciüo de que es.a Conferência l
teri por resultado sub.rair ftj
liurbaric guerreira os novos
conhecimentos científicos e
coloci-los a serviço ÜO uma
civilização pacifica. «Em ne-
nhum momento da evolução
do conhecimento cientifico
compreende-sc melhor cy.i-
loucura seria acredl.ar qu*. s
ciência o a pesquisa podem
ser contidas nos estreitos li*
mitos dc um só país-», disse o
sr. Schaerf, que so declarou
dc acordo com os técnico*.
atômicos que constatam que

ser um símbolo de terror o
scr/l transformado a fim de
dar aos homens uma vida
mais rica, mai.i sã o mais fe-
llz».

CONTRIBUIÇÃO
PARA A PAZ

Km seguida. n w. Ka.ni
nunche, secreliirio-gcral nd*
junto das Nações Unidas, leu

uma mensagem do sr. Ham-
!iiarnkjiinld na qual o secro-
lárlo-gerul da ONU declaro
principalmente: «o ncôrdo
realizado sobro um programo
intcrnnclonal para a utiliza-
çUo da energia atômica parn
fins pacíficos n construtivos e
cm si mesmo umn contribui-
çüo pnra o apaziguamento
tias tensões Internacionais.
Devera retorçnr a nossa espe-
rança dc ver se realizarem
acordos pela mesma via dns
Nações Unidas, tendo em vis*
tn fazer desaparecer n perigo
de uma guerra atômica».

Depois dc ler Biillentado que
o estabelecimento do uma a- ,
gencia atômica In.ernnclonnl '
contribuiria parn o desenvol-
vimento ou novas tontes do
enerr,'* extremamcnle unnoi-
tantes para o progresso uci**
nômlco e social no mundo. «
par.lcularmente nas regiOcü
subdesenvolvidas, o Rocretftrio-
geral da ONU enumerou as
possibilidades do coopcracüo
entro a nova aeêncla «• ¦<*
Nações Unidas.

presidente dn Comlss&o Atô
inlc-*. Sovlé.lin. Depois do dl*
zer quo «espera quo ns armas
nucleares acabarão por «or
proibidos c que a Ag*ncln
Atômica Internacional contrl-
bulrd para ser atingido "ase
objetivo», a mensagem recor*
da quo a Unlfto Soviética tol
o primeiro pai» a ratificar o
i>st.r.uto da nova Agência e
«firma que ela será «um par.
tlclpnnto ativo e dcslnteros*
nado» disse organismo.

PROIBIÇÃO DAS ARMAS
ATÔMICAS

Denois do <er feito vntos pe*
Ia conclusfto de um acordo in-
.emocional para a proibição

dnB nrnia.i nucleares e rsatir*
modo quo a Unlfto Soviéti.
ra está ronln n dar sun adn*
silo n um tal acordo, a mensa-
gem do mnrochnl Vorochilov
Insiste o-, «Importância 4o
Átomo pnrn n humanidade e
seu futuro, bom como na
mlssftn do cooperação e ns-

I slstèncla da nova aeêncla.
HOJE, NOVA REUNIÃO j

Depois do discurso do dele-
gado do Brasil, Cario» A. Ber-,
nanlos,*a sessão Inaugural foll
.levantada, íis 15,35 horns. i

A próximo reunião da con*
forincla se realizará nmanhS
às a,30 da manhã. f I
....... I

mtmW»a9M ^¦^^.^y¦^^¦»l.¦^W¦W^ls1¦a¦^¦_^¦^¦__i

MENSAGEM
DE VOROCHILOV

Foi lida também uma men-
sfgem do marechal Kl^meni
Vorochilov, presidente do
«Prenldlum» do Conselho Su-
premo da Unlfto Soviética, po
lo chefe da delegação da
URSS o professor Emellanov,

Publicada a Ata de- Acusação
do Complot laiíquc na Síria

DAMASCO, t (FP) — A ala de acusação concemen-
ta «o "liitimo com pie) americano", acaba th s*?r jnibücada.

A ucitsaçdo lançada contra os acusados c de se terem
imprcgado em fomentar a Insurreição armada, cm cola-
bor.ição com uma potência estrangeira — os Estados Uni-
(loa — com o fim dc derrubar o govCrim sírio.

Das dez pessoas acusadas no comptô americano, fi-
ouram o oonoral Adis ChichaUlg, coronel Brahim llussei-

\ 
".ii, 

aiiido miliíur em Roma, oficiais subalternos licencia-
fi «os do Exército, um suboflciul o dois ciuis. ......

A pena capital 6 solicitada contra a Q.uaae totniírtrtde
ãiles. - ¦ •

P

NAViO P0LOHIS
PARU G BRASIL

Gdansk, Polônia, i •- l*"»1
lançado ao '*-*-•-*• nos oSlalol-
ros do porto de Gdansk, o pri*
melro navio adquirido iM
uma _rande firma braslloirn
à Polônia. O navio tem uma
tonelagcm de ""OOú T.D.W.
Um segundo navio, com a
mesma tonelagcm e compra-
do pela mesma firma, será
lançado a ornar no próximo
dia 20 dc outubro de 1957.

Meia fioly Entrevistas
Para Solucionar a Crise

telas «-* enontra . ..rosi.le-.te J»:»«»^^^aSfÜ^.l_£ b-S-d
R«i>liiío Le Troquer presidente da Assembléia — Maàcel Laciun pic^u.a

»«««(rl«M«B_*iB«B^B_»_B^B^S^BB_B___^BS«B_B_^»-a_iS_^

W%\ ¦ - __.? ¦_ __ ai __ __

Ministerial
(Oaston GollB, da; muito improvável, visto como ne-

em milhares de acres ptan*
tados em Halnan em 1950
e 1951. Grandes clareiras es*
tfto sendo abertas na flores*
ta para novas plantações.

Nestes últimos anos, gran*

VACINAS CONTRA
A ASIÂTiCA

Nfio eilütciii, mn», cimlni nu
proç..* nllo*. você P-*"»,,»",,?":
fci.ilor rnni|ininilu ¦'»' Ail.Alio.
UlusOcs, Camisas, Stolas, Lencp»
.. umn Infinidade, de r.rllcos A
siin escftllm Kui* du .U'í.nd.;CT.

118 _ I" andui — li.'» •""«
do Abril. " - li"»' ;'"¦"" 

,*:*"'
ricio. SSO-.i. mi 1'cnhu o ¦>'¦
Nllo PeíBnh», 31fl cm Cuxt«". r.n-
Indo do III».

<vw<AV>A<VWrVMVI**>^ft«>***<<***^

Ipcips Para a
^^^^S»^ 

"o 
SSÍSS? _ ;- - S^_ . Marro*

- «„_ passou o wrapQ ^ 
^ condições incompatíveis

xilio, c qualquer as

Solução Pacífica ás Pilei Iii

NA-CC-E3 UNOAS (Nora
Iorque)', 1 (F- ¦?•) — Bm nota
hoje redlfdda pelo «". Ta**1"* ao
pi-esldente da Comissão Política
da Assembléia dn ONU — «m
mija ordem do dia figura o pro-
Wema arsellno — precisa a Frcn-
t*. de Libertaçüo Nacional da Ar-
•i*61la a sua posição:

1) — Qualquer BOluçSo pacf»
tica do problema argelino sO-
mente pode ser negociada coro a
participação, nas negoclaçBeu, rta
França • da Frent» de Liberta*
cio Nacional, qu* representa o
povo argelino;

I) — A Associação dos «ovar-
nos a* Marrocos • da Tunísia,
aara. solução do conflito, é ne-
cessaria, levadas em conta as
conseqüências da guefi-a da Ar-
gella sObre as relações franco-
.i-arroqulnas • franco-tunlulanas.
Uma conferência que refina o*
-representantes da França, de
Marrocos, da Tunísia e da Arge*
lia, isto ê, da Frente Nacional de
Utrertaç&o, tem tOdas as poseibl-
lldades de criar as eondtçfics para
rápida solução política ao por-
blema argelino;

I) — A solução pacifica e se-
yoehUtt-, 4o problema argelino,

devei- corresponder os aaplra-
çOes do povo argelino, quanto it
¦ua Independência. A Frente de
Libertação Nacional cstfi. pronta
a considerar qualquer fórmula de
livre coopcraç.to, entre a França
• a África do Norte, cooperação
que leve em conta os legítimos
Interesses da Fiança.

Declara a nota da Fronte do
Libertação Nacional nue a inea-
pacldaüe do Parlamento francCs
para definir lima política pura a
Argélia justifica a Intervençüo da
ONU, no sentido do uma solução
pacifica.

_____]___k. "___^T^i
_bBI!__^_____*___?

\\\w Jr. i *' ^k j
mm*. 

'-*- ,--_BV m . ^_^l

FA_A O BÈPRESENTANTÈ
DE MARROCOS

NAÇÕES UNTOAS (No íor-
que), 1 (FP) — Usando da pa-
lavra, na segunda-feira, na As-
sembléia da ONU, no debate
geral, o sr. Uhmed Balafrcj,
ministro das Relações Exterio-
res de Marrocos, preconizou a
(negociação para resolucüo (io
problema argelino. Lamentou*
se que condições «incompatl-
veis com sua soberania> sejam
criadas em Marrocos, em tro*
ca do auxilio econômico de que
necessita.

O sr. Balafrcj prosseguiu, dl-
zendo*. «Consideramos que as
soluções impostas ou concedi-
das sao v5s, e que os tempos
do colonialismo e da domina*
çâo pelas armas estão, para
sempre, passados*.. «As reper-

itíincia (le

condições freqüentemente in-

compatíveis com o respeito dc

uma livre soberania, a qual o

Marrocos nao deseja, absoluta*
mente, atingir:'.

Esse auxilio, entretanto, e es-
sa assistência, «concluiu, so*

mente poderiam ser eficazes se

fossem prestadas sem retiçen*
cias e som segunda intenção
de instauração de um-.colônia*
lismo novo, seja qual íor a tor*

ma quo pretenda adotar».

«E' renunciando definitiva*
mente ao sistema colonial ca*

duco, 6 tratando de igual para
igual com as pequenas nações

e auxlliahdo-as a edificar sua

economia, e a melhorar seu ni*

vel de vida, que as grandes po*
tências desobvigar-se-ão de seus
compromissos-"-.

AUTODETERMINAÇÃO
DO POVO ARGELINO

operar com os elementos iran*

ceses liberais e realistas ten*

do em vista uma solução de-

mocrátlca o amistosa, direta-

mente negociada com os ver-

d.-dei ros representantes do

povo argelino. Mas sustenta a

necessidade do Preliminar
reconhecimento do direito do

povo argelino à aulo-determi*
nação».

CONSELHO
DE SEGURANÇA

NOVA YORK, 1 (í,JP»T-r'A
Assembléia Geral das NaçOns

Unidas elegeu para o Conse*

lho de Segurança, no 1» turno

do escrutínio, o Canadá, o Pa*

namá c o Japão. |

O Chile, Costa Rica, Sudão, '

Holanda, Franca e China na*

clòhalista foram eleitos mem-

bros do Conselho Econômico
e Social da ONU.

PRESIDÊNCIA
DO CONSELHO

NAÇÕES UNIDAS - Nova

Yoii- 1 (FP) O m Guillaume

Geòrgès-Picot, delegado da

França, será o presidente do

1'AHIS,
"Franco I-ross" — Ao passo
uu» i> sr. Bcní Coij-, presidonto
d:-. Ilépübilca, apenas Inicia mias
ontrovlstas pvcllmlniirfl.'-. pnra
solucionar u crlso ministerial
ubci-ta peln retelclo do Projeto de
Estatuto pam n Argílla, fri-H
fOnnulns do govOrnn di*Mfl Jl
«¦.(iii projetadas;

-.* _ combina.:."." ccnirà-Alrt-l-
ta, su-.tent.-ida pelos sociatlstás;

«) _ Combinaçfti. centrii-na*)
úucrtifti -niHtontadu p(to*i ninC"-
rndos;

0> — ('úr.'itiÍnacBu do amola cn-
llgay.p, -' i '¦- ilo» > *v'-*.i:--t:!» aós
mofieraCiiJ!.*.

\i nuas primeiras Krinulãs
levam u c*jnstItulsT.o de um fro-
vf-rn.. de minoria, ouj.i osuerlon-
mi — Jlo.irí;o.-.*-Mminiiury —
qemonstrou ser .le temível tra-
gllldade. A terceira HOiuçao, cujns
ursos rjarlamenturcs sflo Incon-
testavelmento mnls amolas. 0
preconizada pei.i M. R. V. Cú.vi-
monto l-tcpuiillcãno Poputarj. e
ao lio.-, vontade seria aceltu pela
maioria dn? moderados. Cliuca-so,
nnirotanto, ron. a oposlGilo, -li!
prliiclploi rton sonlallxias, n.i
quais, por vArlas vBzes. pobllcn-
men*..; tlucram saber quo Jamais
entrariam numa coüiracilo nam
govôrno ue partlclpaçllo mode-
rada.

Finaünenic, uma última com-
binaçfto, (>xu'a-parlamentar desta
v-z, ccnsistlrln em apelar Para
o General De Gaulle. Essa hi*l

púti-si-, no momento, parece

REABERTOS OS

nhum dos gruiulfs partidos tra-
dicionals: Socialisias Radicais
ou Moderados, parece realmente
disposto a deix.-ir o podei- nns
mãos -¦ do es-chcíe d0 Governo
Provisório. O caso dos "cx-Gati-

listas'' é evidentemente, de todo
diferente mas a fraqueza de sun
representação na Aasemlilíü
Naclcnai — 21 deputados d-m.
tre 5C5 — nfio lhes purmito ii
além d: simples reU-indicaçfio
dc principio.

Nome» de "possíveis" presi-
dentes ib Conselho j* estilo
sendo avançados por observado-
r:s. Falara do Sr. Françols
Mlterrand (Unlfto Duniocrâtlca
D Socialista da ReíLiténciiO; (io
Sr. Roné Billercs (R-adical Men-
desista), para presidente da Oa*
blu:to Cenfro-Esqúerda. do Rr.
André Morice (R.idicr.1 Dlssl*
dente), para chefiar uma cpm-
binaçfto Centro.DirelUi ; do Br,
René Fleven (UDSR) e do Sr.
Plei*r3 Pelimlin (MUP). como
animadores de um Ministério dc
ampla ccllgaçío. iivlo dr-*' ¦¦nela*

listiis aos moderados.

TRABALHOS! lista; o antigo presidente da As- .
' 

somblêla Fie»o Sehnetter, «J,
M it.l'.; e o perpétuo candldaM
comúnlstai Mareei Cachln.PARIS, 1 (F. P.) — A rcaber-

tura dos tralmlhos parlamen-
tares, na Assembléln Nacional
foi falta cin atmosfera, pouco ha-
bitiial: ''om o üoyêrno prilti
m.-ntn em sltua^üo (lemlS3lona-. iM* . ----. .--- ,

* ,l vido ü rcjoloao da conflan- "0 •pfl5i_ff? áUngido o 
ÇOmputo

ca ,.o U,l«iu* rfd.ro o Estatuto *!-..<;,,n^RuítóM?. *°l ree„lt;„a° m

Argélia. " com uma atividade fo

RHHIiKlTO LE TROCQUER

xgTTTrmtro turno, por nâo im

lirlcltante i-cliiandd nns correio.
ves do 1'íilfu.lo Itourlion.

D** "fôrdo com o regimento,
coubo ao dcp-.itn.lo
••ue continua a ser o represontan-
ir comunista Mareei Cacliin, n
pvesldênclu da seaoílo inaugural.
O fr. Mareei Cachln fêz, assim,
n discurso de praxe, e, como a
ü\i(li.:no, falou um linguagem mo-
(lriíuía, Eein provocai- incidentes.

Logo apíi*1 o discurso do pre-
sldente provisório, a Assenil-lC-ia
passou il eleição do seu Presiden-
u* efetivo 'iuo, como sn sabe, fica
semi.) por um nno a segunda per-
sonngem ãa n.públicn, cuso soa

Anàre-L^íroauer, |)or 308 VO»
tos • <!.>n««_- -W8 lla*,os a0 sr''
•gclmeiter:

— A importância do cargo i*
mais velhoj p^caidc-itü da Assembléia Nacio»

nal é grande no sistema polltlc»
.fi-a-neôs, Segunda pessoa do regi-
«ie; o-presidente du Assembléia
'velS pel.-tlína ordem dos debati»,
assegurando, do outra parte, •
«continuidade Uo regime" m»|
caí.) ile falecimento ou de lncapa**.
cidado do Presidente da RepObll-»'
ca, cujas funçOes nesses caso»
exercem interinamente. Cabe»llia
u presidência d:* Congresso (Com
Assembléia u Conselho da Roptt*
l.lica, Isto é, .Senado), encarrega-

papei dc substituto eventual in-j ,i0 de eíeiier o novo Presidente d»
terlno do pr^íidonte da Reprt- Repflbllca. No ciso do dissolução
bllcn, em enso de vacância .io' ,ia Assembléln, podo êle ser d»-

p(l.ni'>. Três candidatos se enfren-, s|Knti(lo temporariamente pelOt
taram: <> prCprin Presidente cujo, chefe do listado como Presi»
mnndnto terminava, o sr. Andrd
Lo 1'rou'cauor, do Partido Sócia-

NO?Ò APELO COr\TIL4
4S ARMAS ATÔMICAS

Oonrorânci»

mUSÍDEIBÈRG
ias atonüsta: ::l

l (pp) — Os «Dezoito* avntts
ae.) re

¦ *j ¦•• ¦•—-- | --,11.-,11.-111; ii lu *.

Goeitingen lançaram hoje um -.mm de idade

dente do Conselho do Ministros
e Ministro do Interior. Para •
prcfidentu da Assembléia, d»
tantas e tão altas atrlbuicBoi
permanentes ou ocasionais, hâ
uni Palftclo, <iue llie (- afeto, vt«
zinho ao 1'a'ácio Bourbon, ««le
da AsflemblÊIa, <

O sr. André Le Troucquer, qu»,
com u reeleição de hoje, continu*
nas funções 6 deputado pelo l*e«
pãriSmento do Sona • tem íl

NOVA YORK, 1 (FP) — °
secelário geral do Movimento
Nacional Argelino, sr. Moulay
Merbah, em declaração entre-
gue ontem à r.oite aos repre-
sentantes da imprensa, as-

S^Jug (^V-a^^íc=0^« dura,
¦|eí_ Assembléia Nacional te » eorwnttimes.. 0UWg»

tenha eíoçado as possibilida* | legado do Cuba, sr. Nunc.

NOVA DELIU, I (F P.)
Chegou hojo dc manhã, a esta
capital o vice-presldenle do Cun-
selho Executivo Federal .1"
Iugoslfvvia, sr. VuUnianovitch,
mantendo, puuco depois, confe-
rônciá do uma hoi-a com o sr.
Jawahorlal Nehru, primeiro ml-
nistro e ministro do Exterior da.

, Índia.
i

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

E depois venha comprar ft*
menos em Amaurj" que fabnea •
vendo dtretámontei Blurtei, Oa-
niisus, Cuecas, Meias, T.encon,
filiorls, rijiinin*, e'o.. Una div
AlfáiiilCK», 318 — 1» aiular. Rua
Vinte de Abril 1. Kua Josfj »lau-
Helo, 2S0-A, na renhi». Av. .Mio
rocanha, a.», tlaxlaa, B. «Io Bio.
1'recps especial» p»n» revendedo-
res.

novo apelo cuilra o rearmamento aiòmico. O profcs-
sór Walter Gcrlach, presidente da União das Socicda-
des dc Física Alemãs declara em comunicado publica-
do, em nome dos «Dezoito»: «Julgávamos que não res-
ponderíamos durante a campanha eleitoral a todas as
polêmicas empreendidas depois do nosso apelo de. 12]
de abril. Mas hoje afirmamos que mantemos sem a
menor restrição iodas as convicções que então havia-
mos manifestado»

Protesta a URSS Contra
a Não Eleição da Tchccoslováqiria

sempre, passados*.. «As reper* tenha eíoçado as possininua* «st,* ™ «>• ~- - .
cussões cotidianas dessa guer- des de uma solução pariíira | Portuondo de at°r.d° comel°
„., .ai,™ = .:t„^*„ iniomo «« ae! Q... v . __ x.nAii-i o rf-vozamento alfabético em

¦TV»

ra sôbre a situação interna ae..
nosso pais, são cada vez mais |
graves, e ameaçam envenenar
nossas relações com a França»,
declarou o ministro das Reis-
ç6es Exteriores de Marrocos.
acrescentando: «O íogo esta em
nossas fronteiras, e ameaça se
estender ao nosso próprio ter*
ritório; o número de refugia*
dos em nosso pais se eleva, ca-
da vez mais, e n3o deixa ae
criar problemas humanos, par-
ticularmente graves».

CONDIÇÕES EtfOOM-A
TÍVEÍS

D«cta:ando a vontade do go-
vômo marroquino de escolher.
em qualquer circunstância, *a jsolução pacifica e a negociação
com as diversas nações, sôbre
a liquidação do regime colo*
nlal», o sr. Balaírej prosseguiu,
dizendo: «uma de nossas dif*-
cuidados primordiais consiste
na valorização de nossaa rique-
ra* nacionais, com o objetivo
oe assentarmos nessa ír.Sepen-
dência «m bases sftiidaa c du*
r&dour&c Tckíos oeoãsslâede
dos

e ionciliador." na Argélia. O revezamento
MNA declara--e pronto a co- vigor.

NAÇÕES UNIDAS (No-
va Iorque), 1 (FP) —
Depois da eleição do Ja*
pio, contra a Tchecoslo.

váquia, para um lugar de
membro não permanente
do' Conselho de Seguran-
ça, a delegação soviética
publicou uma declaração,

-i_i-.il.'

-. _ a.s/» % 
''doe '-apit-i « 

"doa 
técnicos

tteH_!&, aro-v \ Aproventaliaò^aè de nossas ne*
 in .._". ccssldades hease setor, [ifotAi*-«(••«o» submeter a uma flura

Fábrica Flutuante na URSS
MOSOOTJ, setembro (TASS) ~ 

^JfíSJbmetro* cúbicos de nwlelra serrada «"^^a?"^
«ma tófcrieaflntua-tejue^ ^V&o florestal
técnicos soviéticos. Esta çspéoie 

' "™ 
madeira do

ajudará a resolver o problema de *^-f*« * "?? 
SÍMrta

?indo das represas artificiaisijw* ™to crtodaa na smer^
o no Extremo 0*-ie**t^Prinr!^,™^a?S*tuados debaixo

Os mecanismo *»^j£j£^B «^ Guindastes¦1'ilffua, poderito cortar as árvores pe» J™™,,,^-*. que
mSicTlevarlte a madeira jm gÜ^t^terá uma superfície de S.OOÔ ™«*J°r«3„ 0 papel pre-fabricará a madeira serrada, o ^«Pf™™»'i_a»Tas co-
rubricado, etc. Toda a madeira serrada lncluioas as
niferassorSo trabalhados nesta siverficle.

No local da futura barragem dc w»"»JgHde mC.
talgà com uma reserva de m^1™ ?-" 

4£°S'_„ ^andetros cúKcís aproxünaaamente Realiza-se ja «n i,™
escala a si ..agem do bosque. Apesar -tt*M"* 2o *í
«ue s;erá ihcvi«.Tclmcnte submersa *2rt^J___ b»
Sfô Oiaue fechar o A«j«â ea «£ga eomeear^
dãalínento a enohcr-so de (i^Ja *& 1ne em ¦¦««

fará iglrar» ás árvores com mnlfo ma.N t«nid« ' {
aa máquinas comuns «no fOro!-.

Choque de Trens em Stnttgart
STUTTGART 1 (FP) — Ura coque entre dois

trens operários apresenta provisoriamente o' baltuiço
' de 49 mortos e 30 feridos ém estado grave. O aciden-
te ocorreu hoje de manhã na staçao local de Bad 

Çan*
nstadt, em coneequência de espesso nevoeiro. Ficou
reduzido a pedaços o último carro de um dos trens.
Foi preso o maquinista do trem que provocou o choque.

ha qual se levanta contra
a não eleição da Tchecoslo.
váquia.

Declara a URSS que *
Carta das N. Unidas e o
acordo havido entre oa
membros da ONU, em 1916,
proveêm a eleição dos
membros não permanentes
do Conselho de Segurança
segundo base geográfica.

Afastando um país da
Europa Oriental, em pro*
veito de um país da Asla,'
diz a URSS, as Nações
Unidas deram prova de
discriminação para com a.
Europa Oriental, discrimi-1
nação que prejudicará os
trabalhos da Organização.

A AKscmlilòia se reunira ama*
nliii ii tardo para completar t
clclQUú de sua mesa, isto *
dos vloe-iiresldontes, seeretftrlw
quefituos, i-tc.

TEM VOCÊ CONS-
t:CIÊNCIA DO QUE

ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÓ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

i\

Prosseguem os Movimentos
Grevistas em Toda a Argentina

BUEN03 AIRES, 1 (FP) --Determinada,, hoje um..**££**£« Tli^Tt
como se sabe, por reivindicações de Baianos
consecutivas à alta crescente do custo da «te,
prosseguem os movimentos reivlndicatórios em
todo o pais.

Em Buenos Aires, MQ.QOp «nem^»rldôí_
dc-ração Operária do Vestuário, cessaram o tia*
S ontem durante 3 horas, e renovará ? to*

> idos os dias wsa manifestação, ^6 terem oW
J do um aumento de salários de ^MW-^J

qüência da recusa patronal de aumentar os
salários.

A greve geral dos telefonistas e telegrafis"
ta» e»tS em seu décimo terceiro dia consecuti
vo. Certa» companhia» telegráíica» asseguram
entretanto, um serviço quase normal para o
estrangeiro. Em sina) de solldariedaoe oomw
grevistas dos tsiefones e telégrafos, o» «rro-(
viários paralisaram ontem o conjunto *» *«r j
J^í<\ •4'íran.U -5 minuto*,

$mw
do emio_u JainHíl*

OLÍMPIO CílIinERME
Umlan-
comerão

da '

u VITÓRIA uu
nun.liinn PabtoDuarteNtSO.ilA

Rio dt Janrín

A VENDA NAS BOAS
LI \'0 ASUS

PEÇA HOJE MESMOI

ATENDEMOS PELO SSKYIÇO
DE REEMBOLSO *'OSTAt,

t

• ¦ y-y
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Expressiva Delegação Brasileira
Ao Congresso Sindical Mundial
* ^^* ^^ w0 _ . .. i_j_.__.j_ !__:__ _..__f:..;AMU líheraU oi deleiado

I m'W usrn) Êt" :'-*V**-,*i r—rri i'% _-****-*-<*******>^ r*^**_**T_D
mMmVmWmfÀTmWVdl li \III P^-lA l-J ___

mam MATAamW,Aw*. * II IIK. 'II II H H [efiU T-i IH——r^W^pVWnl II IIFS II II D II Ull Ul ¦

Compõem a reprei
• i - *i_. _.___._.i.v_. 45 membros — Trabalhadores na indústria, comercio emmmsu mm**\ ^rJ, .^Hm Uip*. fl-**. H**. * Cm**»e profiuionau Hberan oa deleiadoi

Eteilow lt Cargos Cara ts Radia.
7*"^"^^^^^ _ » m,i.-l. í »a.r«tead. - 0; pa*» dio Iwrci
Os grandes whM «• »•» WS* de d0J „,„„, do rMlo

empresas — Definlçõeos

Multas pessoas tim a Impro*

Í^o 

do que todos os quo troba.
Imm uns empresas radlodUuso*
nstCm salários suficientes c to*

dos tem a sua proli .Jo rc-
fcularfenda. Kntwtaiuo. £
Coram em equivoco diante da
Cealldadn do que so passa cm
laia empresas, ,"o 

Sr. nenan França prcsl*
Monto do Sindicato dos Radia-
listas, cm l-a,fiS*rn-™T,2.ni£

EULAR, disse que se pode dl-
fekllr om 3 categorias o pj*
Lal que trabalha em radio.
a saber: Os «grandes cana-
zcs> que Ranhnm de íato mui*

ffo dinheiro, os profissionais.
Uo sao a maioria e nOo tem
sua profissão regularizada «
lÈalárlos compatíveis com sua
Wida social, por Um. a ca.ci.o-
Endos «pèm*ias». Isto 6.-pj»
Eu completamente alheias
£o rádio. q«e s5o utilizadas
5>m programas altamente ren*
fiosoa para ns cmnrfsas.

PREJUDICADA
A MAIORIA

Diante dessa slluacMo. du*
Vo o sr. Ronan que a maioria
5os radialistas d prejudicada.
pe uma parte, os «grandes ás-
fos e nstrel.is» do radio pou-

e in.crcssam pela

.1

sorte
tem sala*co

da maioria porque
rios compensadores, (se bem
oue não se trata de todos em
Keral, pois há colegas que se
Interessam pela sorte dos de-
nais) c de outro a categoria
'cios «penetras» que vivem de
esperança c de sonhos. Estes
aao sua cooperação, sem, en-
tretanto, serem compensados
ccaio deviam ser.
Ê PASSO A FRENTE

Diante dcsta situação, o
Sindicato dos Radialistas a-
tarcsen.ou aos empregadores
fama tateia de classificação de
'cargos que, sem dúvida, será
|«m importante passo no sen*
ffldo de regularizar a situação
Hos que trabalham, cm rádio.
r Ê o seguinte o texto do do-
Wimento elaborado pelo Slndt-
cato: , , .
encargo dc rcáigir matéria de cv
ré,ti*r infcrmatlvo ou noticioso
que contenha apreciações ou co-
mentâJios. Esta classificação é
áutomfitica para o noticlarlsta
qüe tíve-r 4 anos do casa ou 8
anos de c-sercíci- na profissão,
NOTIOIARISTA, aquele que, co-
edjuvando nes trabalhos comuns
de redação, Ira o encargo de co*
lldir e redigir infnnr.içõ.s des-
provi-as de apreciações ou co-
meniârios. Esta classificação é i
automática para o Roportor que
tenha 2 anes de casa ou 4 de
'lexercicio na profissão.

REPÓRTER, aquele que tem
» encargo de colhir e preparar
paru irradiação, noticias e infor-
maçóes, sesundo determinação
que receba ou conforme designa*
cão prévia.

REDATOR DE PUBLICIDA-
DE aisurle que tun o encargo dc
redigir matéria tipicamente co-

Büf-RVISOR DE RADIO TE*
1'ATKO, aquele qu„ t_m o encargo
\& escolta, preparação radlofô-
nica distribuição de interpretes

ensaio dc matéria ráaio-te-
*RAÜIO 

ATOR PROTAGONIS-
TA aquele que tem „ -encargo de
interpretar os papéis de maior
x„lcvanc!a nos programas rádio-

RADIO5'ATOR COADJUVANTE,
equ-lc que tem a fí" cargo a -*11-
terpreiação de Papéis compemen*
tares nos programas rãdlo-te-
atrais.

DOK, aquele qua tem o cncur.o
da rcaliíar a programação das
audlçcôs constituídas por grava-
çOc». organwar u dlscoeca c co.
laboiar na preparação *i'l..-so""'
plastiu das emlssfies rádio tc-
^DIBOOTECARIO, uquclc que
Um o encargo do selar pela or.
gnnlzaçao da discoteca e colibo-
w• mT reallxaçfto das programa-
rte cui._Utuld__. Por gravaçôca
a na, pr:paraç&0 da sonoplastli
das emissões r&dio teatrais.
CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

LOCUTOR, aquele que tem o
encargo de efetuar uma das
ce-mintes modaüd.idcs dc tocu-
±U ,, 1 apresentação dos pro
^La«cle estúdio.o(leitura de
crônicas e comentários; Z' —

âSSntação e —^
d« programa» de m***^-»'?'
_ irradiação das compçtl*.B
desportivas, desenvolvendo, si*
mulWamente ou não. os co
m«itArlos que cias comportem,
? 1 irradiação de reportagem.
!«i_*_ns desenvolvendo, slmul*
SS£fc« os comentar c,
nua elas comportem • Esta
?_?M_!iOK*o é automatização
SST atingidos com 3 anos
d. ewTciclo na profissão ou 4

na mesmn empresa.
LOCUTOR AUXILIM*. aqu 

£
que um o encargo da apresen.
tacão dos programas de grava
S, alem de -^«W" ° 

£
_u.0V em qualquer ou.mo ,U
dades dc locuçae. Esta ei »¦

Slo é automaticamente at.n-

nuxllliir ou aorvlços do cstflillo
no . decorrer da» transmissão»,
liroRriiiiuiH ao vivo, auditório. Ks-
ta elasslflcação * nutomatlca-
meiilii atingida cmn quatro nnnn
do oxoroloto da iinitissAo o dois
unos nu cxorololo da DroMssilo na
cmprCia.

CEU^V CLASSE, aquOlo quo W
^;«,'do auxiliar os serviços

* nurror ilsirt
publlao eatüdlo no decurror das trans-

mlBBOos, Isto 6. controlar a
. iVulo. os Horários dos propra-
mam das IrradlaçOo» oxtrnnrama-
rins, dos Informativos, etc.

TRANSMISSÃO

superior a »el» anos do oxorclclo
da profissão ou quatro anos do
exercício da profissão na mesma
cmpr-San, e sob a orientação de
llftdlo Operador do Estúdio do
elnsso superior, manejo a aparo-
lliiiüi-m utlllnadii nos pronramai<
do gravação tdlscos e anonclos
gravados) • «fotuo gravações
ninKiiétlcas.

1'RATICANTE
OPERADOR DB

DB RADIO
ESTÚDIO,

Hoie embarcarão o» último» delegado» ao #FjCon-
grc»Ho Sindical Mundial, convocado g"J£f#Sindical Mundial, que »e Inaugurará «• Mjmjg*
manha, denol» de manhã, e «e encerrará no próximo

° 
O» trabalhadaren braalletro» ettorãp repretenta-

do» no referido eongreuo. por expretatva ™}'W™>
de mal» dc 45 membro», representando qua»e toda»a$
categoria» protlulonal» eomo podemo» ver na relação
abaixo:

glda com 4 anos de cxrrcício da

n A DI O OPERADOR ™p,
TRANSMISSÃO DB KWIWW
ciIass.-:, aquele auo, man«a
Rftdlo-Transmlssoras, efetuo rc
paros do emergência, ajusto o
Snülpamonto do Transmissão |al-
ta troquCncla), solando polo fun-
cíonaJento do rjftrMc. equpa-
mento substituindo o Auxiliar oe
-nSSta Tí-enleo do Transmissão
om casos de impedimento,«*¦»£
nilo superior a «n> *»LS' '- .
elassmcacão 6 auton.Mte.mcnto
atingida eom de„ anos de <¦*•'-
ciclo da profissão ou oito anos ae
cxe.eIelo da proflsstto na mosma
cmprPsa. __

r a d i o orBRADOR rm
TOANWUBBtò DB SKGUNDA
CLASSE, aquilo quo, «ob a

orlontacão do ftddlo Operador do

classe, maneje lnstalaeoes
rransmissOoa (alta frnqupn-

c-'a). eretuo reparos du omorRon
cia zelando pelo equipamento <le

Transmissão tolia terqulincla).
Esta classificação 6 atingida com

.nos do exercício da profls-

oquélo quo, por prazo não supe.
rior a um anu, e sob a orientação
do Rldlo-Oporador de Estfldlo,
(i admitido pnra prutlcnr as fun-
çOcs do «ua cspeclalldndo.

Como dlsemos om nossa ro-
puilm-em nntot-lor, varias om-
prfsiis, em principio, aceitaram
as proposta» do Sindicato dos
Radialistas, consubstanciadas no
documento nclma o na tabela do
uumento do sal&rios.

Joio D^Agulla, Gráfico;
Luiz Ferreira dn Silva, «rá*
ílco; Luiz Tenório do Lima,
Laticínios; Nelson Rustld,
tôNtil; Alvnro Vallnl, toxt J;
Luiz Flrmlno do Lima; têxtil;
Antônio Cliamorro, têxtil; Fe*
llpi* Cordeiro, têxtil; Coaracl
Josó de Souza, ferroviário;
Raimundo de Souza Mattos,
metalúrgico; Afonto de Lo*
Us, mctiilúrfilco; Miguel Gul.
lliên. tnctnlOrulco; Antônio dos
Santos Pinto, construcfto cl-
vil: Marly Aparecida de OU*
veira, comerciaria; Graclta
Miranda, jornalista; Josó Xa*
vier. construção civil; Vicente
Guerreiro, carris urbanos; VI*
tórlo Martorelll, jornalista;
Tlto Fluerl. jornalista; Josó
Rocha Mendes, gráfico; Joa.
qulm da -Uva Lima. ferrovia-
rio; Euclldes Pavfto. merco-
neiro; Arlindo Leitfto, Agrôno-

me: Armando Zllcr. banca-
rio: Maria Segóvla da Silva,
constureira: Jocclln Santos,
jornalista; Gilberto Um»,Jor-
nallsta: Deocczano Martins,
alfaiate: Benedito Cerqueira,
metalúrgico; Adelino Cassls,
bancário: Roberto Morena,
marceneiro: Álvaro David,
K-rrnvlftrlo; Gumcrclmlo Ça-
bral. Jornalista; Jofto Flrmlno
Luzia, marceneiro: Llclo Haucr
funcionário público; Geraldo
Leal Ribeiro, advogado; Os.
waldo Rodrigues dos Santos,
estivador; Elzlo Ramalho, co-
mcrclftrlo; Flrmlno Fernan*
des. operftrlo naval; Bráulio
Rodrigues da Silva, têxtil;
Oswaldo Soares Comes, tran*
viário: Euripedcs Ayrcs do
Castro, metalúrgico; Frnncls*
co Josó Torres, Trnnvlárlo e
Plino Alves, sapateiro.

COMUKCIO

A Confedmçto Nadon»! dos Trabalhadom no <^»J*k{»'
conv^aieK» para renovnçjlo do iu» DlretortajjOojwrtho
Fiscallò Represcnlacftes Intornaclonota, com seu» ire»x»alvo»
suplentes, no dia 20 de outubro próximo, aa 14 horas.

MAKISHHK***-

No nrtxlmo dta 33, o Sindicato do» Marinheiros inaugura.
rá a sua novísede. na Run Camerlno 128, por ocaslllo do aeu
53* aniversário de vido.

J 
TftXTKM

O Sindicato doa Têxtela desta caplUI, realizara uma auma-
bléia no próximo dia 5, ás 10 horas, para deliberar sobrei
ínmpanhaH salarial. Espcra-so que a "-e/erlda nssemblóla seja
bem concorrida, dada a Importância da mesma.

HOTELEIROS
Scrfto reiniciadas hoje as eleições do Sindicato dos EmP*J***

dos em Hotels desta capital, que se cncerrarllo amanna aa
23 horas, na sedo do referido Sindicato.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Superior do
Trabalho, em sua seção do
dio 2*3 de setembro, entre ou*
tros causas, julgou as segtiuc
tes:

PROCESSO 1.733-57 — Re*
correntes, Adelermo Evunge-
lista c outros, Reconluus:

mento para Julgar lr«pwe£
dente a reclamação. PROCES-
SO RR 2*443-56 — Recorrente
Manuel Amaro Silvestre. Oe-
corridos: Albuquerque Ramos
& Cia. — Nfto conheceram do
receurso. PROCESSO RR 2.449*
5G — Recorrente. Cia Carrh

proíissfto na mesma empresa*
TrtCTJTOR ANUNCIADOR, a-

g£?X tem o encargo da atu-

1.'
ile

Continuam "Cozinhando" o Aumento
Dos Trabalhadores em Açúcar

Os mesmos — Nfto conhece- > Luz e Força do Rio de Janei.
rum de ambos os recursos, ro Ltda. Recorrido: Alcides
PROCESSO AI 409-57 —
Agravante, Agencia do Vapo-

Alegam agora que a extensão do aumento as demais categorias conge-

neres estaria dificultando a solução do problema

seis
são ou eom quatro anos <lo («cr-

.-[.Io da. prolis-Ao na mesma cm-

orERADOIt DEprt-sa.
RADIO

Htu coral nos programas cons- traí?sm_ssao DR TERCEIRA
M,«m£ w>r gravações, cumprin- *-.ASSBi a(,uê,0 quo, por pra»
t.llU'a08„,P5, anr-sentar os de-1 ,„-.,. BUpCrlor a -seis anos do exer-lilUIUIJU r*m~ *.« —

dollw ainda, apr:sentarnt>T.^.rõ'rcêíamas vivos que . ,.íci0 _a profissão oi. quatro anos
nominados prcgr^ngcur£o dQ ^ ^^ da ] ..„..._

cZuUWo de trabalho I ,na empresa, o

'"AS aquele QU, **

SWSSWM?»-*s^ssrmT-:^

,lo exercício da profissão na mes-
soli a orientação

do Radio operador de Transmis-

ZuS^STíSS-aSSSl ^t0 da ^ivi-ndleaçao
freqüência)- zolando oclo

^^.^rrin^gode
ou*¦*_.*¦:«

nmentá-redigir mataria de

orientação, através de co

rios ou crônicas^
REDATOR, aquele n

DISCOTECARIO 
AUX "•

«»«• ^ 
IT° da mscoteea. o

Stulr^tualmente 
o D*-

le que ntto sô tem 
mt0rlúdlos

tazer a escolha "« 
^.mas ae

musicais para «VP»^ (l0
rftdio teatro, c°"-°," 

os quais
todos os profiramos para
for escalado.

SONOPLASTA 
AUXI

USAR. aquel» ^™f°jLllzer a sonoplastla nou ¦*-

cão de sonoplasta.

raras «e segunda e terceira cias-

ses Está classificação « automã-

Ricamente atingida com oito anos

Vto Serctclo na profissão e oua-i

tro anos do exereicii da proCls-
são na mesma empresa.

CONTRA-REORA DB SE-

GUNDA CLASSE, aquele qu..

tem o encargo de secundar as re-

presentaçDcs rftdlo^rtlstlcafl e

maneje
Rfullo

(alia freqüência), zelando
equipamento «lo Radio Transmis-
são.

PRATICANTE DE RADIO
OPERADOR DE TRANSMIS-
SAO, aquele qub, por prazo nao

superior a um ano o sol) a oricn-
taeão do Radio Operador do

Transmissão, £• admitido para
praticar as funções ao sua espo-
cialldadc,

AUDIO
RADIO OPERADOR DE

ESTÚDIO DE PRIMEIRA
CtASSE, aquêlo qne. manejo
aparelhagem utilizada nos pro-
gramas de grava.Oes ou vivos,
musicais, radio teatrais ou com-
binados com sonotúcmca viva ou

gravada, efetue gravaçOes «-HC-
triras ou magnéticas. Esta cias-
sirieaiíão 6 atingida com dez anos
do oxorclclo da proflosflo ou com
oito anos do exercício <-a pro-
fissão na mesma empresa.

Ainda n5o está solucionada
a qucstüo do rcajustamento dos
trabalhadores na indústria do
açúcar, cujos detalhes finais
ficaram na dependência do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool
<• do Sindicato da Indústria de
Refinação do Açúcar. O as-
sunto ficou, pois, deslocado
inteiramente para os dois seto-
rea mencionados, e diante des-
sa situação, o Sindicato dos
Trabalhadores vem reclaman-
do o cumprimento da palavra
empenhada cm favor do nten*

larlal, que foi manifestada cm
assembléia dns trabalhadores
pelos responsáveis do I.A.A.

A soluçáo era no sentido de
atender os trabalhadores da
retlnaçfto de açúcar e aRora
passou a figurar a pretensão tio
se estender o aludido aumen-

to aos trabalhadores do açu*
car em geral (uslnelros e plan-
ladoros) o que seriam neces-
saiios mais dc cem milhOos
de cruzeiros anuais para a co*
nerturu dessa despesa.

A revisão do preço do açu*
«•ar só ocorrerá, da acordo com
a-i convênios vigentes, no mês
de maio de 1958. Antes dessa
Uata o Governo da União deli.
bnrou n3o alterar ou acrescer
o custo do produto. O exame,
portanto, dn extensão gene-
rica do reajustamento salarial
a todns us setores da indústria
do açúcar, obrigaria uma des-
pesa para a qual não ha no
momento possibilidade de nu-
merário.

ff_te é o motivo do retarda*
monto da solução fts reivindi*
(*üçõ--s dos trabalhadores na
indústria de refinação do açu-

car. alegado pelo governo, atra*
vég do Instituto do Açúcar e
do Álcool.

Estão sem assistência médica os

Operários do Arsenal de Marinha

está atingindo a uma média de
A «asiática»

100 trabalhadores por dia
sendo-lhes dada somente

Esteve, na. tarde de pntçm., dte* 
^^ ^ ^ 

„._.
em nossa redação um funcio-
nário da Construção Civil do
Arsenal dc Marinha, que veio
protestar contra a circular
0006/57 de 16 /S/51, que prol*
be aos _ervidoros daquele Ar-

manifestar-se pela im*
sobre a «Asiática», e

das autorl-

RADIO OPERADOR DE ES*
TÜDIO DE SEGUNDA CLASSE
aquele que, sob a orientação do
Ridlo Operador do Estúdio do, S"iai
primeira classe, manejo a apa- prensa
•elhagom utilizada nos progra- chamai-a; a""cl 

c -arlüadog
ou vivos, efetue dado» para as irretu»»*- "

que lá se vem verificando.

Disse-nos êle que diáriam-m*
tc são licenciados de cem a ses-
senta operários da Constru-

Civil da Marinha por ò
5 dias, cm virtude da gri

mas do gravação
gravat-oes elétricas e magnéticas.
Esta classificação é atingida com
seis anos do exercício da profls-
são ou com quatro unos do ex»r-
ciclo da profissão na mosma em-

prCsa,

RADIO OPERADOR DE ES-
TÜDIO DE TERUEIRA CL.AS-
SIS, aquele que, por prazo nao

çao
OU
pe, mas que a istes não é pres*
tada nenhuma assistência mô*

Nenhum Estudo Ainda Sobre
as Vendas Pelo Crediário

'D comércio "safa-onça" será regulamentado em

tempo oportuno, avisa a SUMOC

EXTEMQ da legislação
TRABALHISTA AO CAMPO

Portaria do ministro do Trabalho, designando

comissão para estudar este assunto e outra para

apurar as causas do desemprego

O titular da pasta do Trabalho assinou, anteontem,^°_S_^V-!^r;Ki!^"-SS

t-<

O sr. Nibio Fcltran, diretor
executivo interino da SUMOC,
[distribuiu à imprensa a se-
guinte nota, •*¦-*'

«Os sistemas de crediário,
não constituem, âbsolutãmen-
te, obleto de estudos no mo-
mento. '*'"'

Têm merecido, como todos
os sistemas de crédito, a natu-
ral atenção da SUMOC; sua
regulamentação é. até mesmo
luolicltada pelo Sindicato res-
peetivo e pela Associação Co*
mercial. coníorme declarado
do Presidente desta última, em
Vespertino local.

Dentre outras, a SUMOC re-
pulamentou, recentemente, às
atividades das Cooperativas de
Crédito, cujo Decreto jà Íoi
baixado

Está incluindo a regulamen- mento.

tação das Sociedades de Cré-
dito. Financiamentos c Invés-
umentos.

yuando chegar a vez dos
crediários, serão feitos estudos
meticulosos, pesquisas, tudo,
como de praxe, cm colabora*
çao com entidades de (-lasso,
cujas sugestões, maximé no
sentido da praticabilidude de
quaisquer medidas, são de
muita valia. Mas tudo sem
precipitação, prudentemente, a
ílm de que possa ser encontra.
do um caminho natural e réa*
listlco para a disciplina d6s-
se sistema.

Esses trabalhos constituem
rotina na SUMOC, mas, como
de inicio dissemos, o caso es-
pecifico dos crediários não é
objeto de cogitação nesto mo*

e a extensão do desemprego; ,
anteprojeto de lei sobre a extensão da Legislação So
ciai Trabalhista aos trabalhadores, mala.

A nrimeira. de studos das causas do üesempre

Bo sfráCSida pelos srs. Arnaldo Susselund Jacy
Montenegro Magalhães, José Votonano Maciel Xerezl
o José

vir para a febre c as fórmu-
Ias ül e 02 que são dadas aos
operários tôdas as vezes que
estes procuram um médico.

OUTRAS IRREGU*
LARIDADES

O Serviço Social não chega
até aos operários. Para fazer
um pedido a êsse departamen*
to o operário tem que prestar
conta do que faz do seu ma-
gro ordenado.

Das duas botinas e dos dois
macacões a aue têm direito,
segundo norma existente, eles
sú recebem um de cada.

O responsável pelo departa-
mente é o comandante Balti-
no, engenheiro naval que nao
entende nada dc construção ei-
vil. Implacável perseguidor do
ooerários. Êsse comandante
obriga os operários trabalhar
sábados fi domingos sem rece*
ber o pagamento a que tom dl-
reito. Se por acaso um opera*
rio escalado para trabalho ex*
tra, falta, é colocado em sua
lista negra...

A isso, concluiu, acrescen-
tc-se, a ln-alubridade do local
de trabalho.

Posto médico de
combate à asiáti-
ca em Rocha Mi-

randa
Iniciativa humanitá-
ria do dr. São Paulo
Filho, para atender à

população daquele
subúrbio

O dr. São Paulo Pilho, que em
Rocha Miranda mantém uma
clinica, a Clinica Santa Bárbara.
Impressionado com o grande
número dj vitimas da "asiática",
entre n população pobre daquelle
subúrbio, teve a humanitária
Iniciativa de instalar um Posto
Médico a0 lado d/i Clinica. Nes*
se Posto Medico o dr. Sfio Paulo
Filho colocou pessoal cspeclali*
zndo. As pessoas que náo dis-
põem de recursos sâ0 atendidas
Rratuitamente e compram remé* ljo
dios com abatimento. C.ntenaa
de pessoas já foram atendidas
nos serviços de emergência insta-
lados pelo dr. São Paulo F.lno
para ajudar as autoridade sa.
nitári-is e 0 P°vo no combate à
asiática.

res Gricg, Agravado: Jorge
Mon.eiro — Negaram-lhe pro-
vimento. PROCKSSO PR SM«*
57 — Recorrente, Cia. Deodo*
ro Industrial,, Recorrida: Ata*
cy Callxto Conheceram do re*
curso, no mérito, deram-lhe
provimento em parte para de*
terminar que o pagamemo üu
empregada seja fel.o a partir
da publicação do acórdão recor
rido,, vinte e trts de março ue
1Ü57. PROCESSO RR 2.4.U*
57 — Recorrente, Carlos de
Jesus Moura e Recorrente:
Lanlílcio As.a S.A. -Nega*
ram-lhe provimento. PROt-iuv
SO RR 2.240-56 — Recorrentes.
Carmllo Ventura e outros, e
Mourão Ferreira Comércio e
Indústla, Recorridos: Os mes*
mos. — Não conheceram de
ambos 0s recursos. PROCKS-
SO RR 2.598*58 — Recorrentes:
Arlindo Bernadlno Alves de
Oliveira e outros, Recorrida:
Me.alúrgica Arara SA. —Nao
conheceram do recurso. PRO-
CESSO RR 2.651*56 - Recor-
rentes. Delfim Meraes Mendes
de Magalhães e outros e Pes-
tana da Silva & Cia. Ltda. Re*
corridos: Os mesmos e Banco
rto Comércio e Industria do Rio
de Janeiro — Deram-lhe pro*
vimento para declarar nulos
os atos proscessuals a par. ir
das Fls 191 verso e considerar
prejudicado o recurso> dos r£
clamantes. PROCESSO UR
1743-57 — Recorrentes, Cia ae
Carris Luz e Força do Rio de
Janeiro Ltda e Ray™«do
Alves Fete, Recorridos: os
mesmos - Não conheceram
do recurso da empresa t conhe*

recurso da empresa e conhe
dèram-lhe provimento para
mandar restabelecer a dwWto
da primeira instância, PRO-
CESSO RR 2.437-56 - Reeo-
rente, Cia. NitroQuimlca Bra-
siieira. Recorrida: Imny Novah 1
Morado - Deram-lhe provi-

Salles - Náo conheceram do
recurso. PROCESSO 2.516-56
— Recorrido; Oswaldo Xavier
e Recorrente: S.A. Cortume
Carioca -- Não conheceram.do
recurso.

EMPREITEIRO
Executa-*» «ervkot de p*drel-
ro, pintura* em apariaraen-
to», colocação Ue vidro* em

clarabola **tc.
Ilccndo por favor, P-»-r».-,f»°.
Ilatl.t» — Telefone: SÍ-OU»

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

RcouomUe multo» cruielre* d»
deu orçamento: Ciimlia eiponja
euroto 100,00. niimito cambraia
150,00 Blu*6ra il« trlcollne Ui*
tradlnha 180,00. Manuel de Parn-

Íillè 
SSO.00. niUHôra Ajuda 100.W.

IlumV. Italiano ISO.OO. Ama»7
Uua da Alfandeca Jl» - »' «nd*
Itua Vinte de Abril 1. Bua ia*ê
Maurício 280-A, pa Penha. Ar.
Nilo Peçanha 276, Caxla», E. do
Bio. Preço» e»peclal» para reren-
dedore*.

REPÓRTER POPULIR
22-8518

DR ARAÚJO LOPES
Médico ao instituto o«

Meillclna Positiva que traU
rápida e eficazmente dei-
crentes e desanimados de -iOr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, ei-
gotamento nervoso, fraqueía
eeral. sexual, cansetras, ton-
turas, timidez, palldez, tre-
mores, ataques, Indectsão
ncurastenla, medos, insônia.
nervosismo, asma, bronqulte.
Irrltabllldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, t.248, 8.», 805, fo*
ne: 3*1-2208. Ouça diarlamen*
•e «Hora da Saúde> - 9 no
ràs - Difusora X - Domln*
go 8h 45m - S&o Paulo -
lllial no Rio - Rua Méxwg.
11 — 17.» - Fones: 42-6648
— Rádio Metropolitana —
10h30m — Sábados e domln-
gos 7h45m.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e

Paniíicadores Marítimos
Rt Senador Pompeu n/122 « V and.

Sede própria a

EDITAL

Transferência
de Feira Livre

O Departamento de Abaste-

da, anteprojeto sobre a extensão da Legislação bociai cuuurai reallza na ru,i Dr.
do Trabalho aos trabalhadores rurais, composta dos Hvre^que am(jSi ser. trans.
rrs Máximo do Rego Monteiro, Moacyr Veloso Cardo-, "fê" amanhS. dia 3 para n
fn A* ÕSSra Nwio Betendieri, Oscar de Azevedo rua jaoana Fontoura, p aludi*

Siã^rSnS de Moura Brandão Filho, sob a 
^gg,ígjg^-. fP",

presidência do primeiro citado

íaço Saber ao» que o I^J^SSS SÍEiff SS
to 4 de janeiro fcl««g S^iSi-Sl» da Entidade no CoMefto
retoria, Membros do Consdtai DlgJ e ^j^^ % -^
da Federação a qne esto fcta^^ffo de chapas na Secretaria, de acordo
da primeira publicação deste,-W»^Stei Aprovadas na Portaria Ministerial
com o disposto no «"S».^1-^ SSo pela -Portaria MTIC n. 65 de 36^-56.
n 11 de 11 de fevereiro de 1954» airerauo pci»

10 das referidas instruções.
» «OTstrn de chapas, deverio ser apresentado»

Os requerimentos para o r^«tetrode ena^^, p^waSnente, nao
na Secretaria em três.v JjjjggffíSS5ÍÊ devendíiconteT o. r^i-
sendo permitida para tal fim, a outog.•»£' Legislação Sindical -vigente e
sitos píevistos «_«J5^!Kft P^ ^ 

dM *"*«*"•

nu

tiS Xm^m^müS^iàmm j. 
M. »

instruído com as
NM têrTeÍda7;ieiç^por correspondências.ao ^xmjíríSííímt mZ ? í^STS

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1957.

JOSÉ VIEIRA SANTANA Presidente

DEPENDENDO DO GOVfiRNO O

PAGAMENTO DOS ATRASADOS
O presidente da Fedcraç&o

Nacional dos Marítimos, Ma-
mede Caetano Teixeira, e o
presidente do IAPM. dr. Wal-
dyr SlmSes, conferenciaram,
•nte-ontem, dcmoradam«nt«,
com o titular da pasta do Tra-
balho. Senador pai-lial Bar-
roso.

MaU tardo, e»t«v« no -çabl
nente do tninistro. o preslden-
te do Sindicato dos Radiote-
legraflstaa da Marinha Mer*
cante, Djalma Sunto»,
de reivindicações do8 marili
mos.

A UlOmmms» *>

iresidência do primeiro imuu. ^^^^ -

Em Defesa de Deus ¦^«e*KI°,r 1I(tS«.oÍi«««« de eduummi
„ ZeZ \7tmmmm mmti re»lh»da em varsóvia - ihstitüido o dia »™"»«w^ „ rmMm

RESOLUÇÃO ADOTADA HA OONFERFHüm uni 
_ 

. 
^^ ^ ^ ^

dos atrasados devido o acôr
do firmado com os armadores,
e nue vem sendo Insistente-
mente reclamado pelos mari-
timos, informou o sr. Dl alma
Santos que tivera conhecimen*
to que a dlreçSo do Loide en*
treeou ao ministro da ViaçSo
uma «íci)obIc9o iM>re o paga-
1-n-mto em «preço, em numpri*
menti) k •IMcrTinlnnc.l'*. da T.»l

Fütü o s.KSUiiltt* P"1-- Ocpéii'-
tratando j drndo. apenas d" ¦ítnnte

qiir o Govfirnn rlrver: rrR.ir
ho Lolde párn fazer face a
êgse pagamento.

a í^f»,.,,,,!*, Mundial de Educadores constata, acima

fgS|S|;-íaS^_'Sp
lefcsa dos' direitos c Intóflwi» dos educadores, na educa*

00 dá £S,n. ação pela preservado da pa, o no for*
talpcimcnto da amizade entre os povos.•SlaTetàSskim igualmente o ^^volvhneiOo 

ge« 
^

oriranliaçao do movimento profissional e sindical de wKujv
Só^ni todo o mundo e especialmente a preparação o., a
toMü^o d« eonfcrtaclni, reglon»»» n» \-='«. »» A"*--**i™ « nn

rCKla 
espera que os educaüor.-« >'»''l"- !•"»«»« >»<.'«*1 ,l-» «»¦

li.lariedado internacional, coi.si-ú-..i-« ri" ¦¦¦""> r.-sfvnsnlil •
•Jwlcs a respeito de seus resiM-O"-** 1»""; '"^f"• 

lfe"'„' 
"

InboraçSo com Mdna ns Mrça« ..r..!*.—«..-. .n!.-n*ilfi,n....
d o;-;ía:i!í.an(io suu unidade, facilitar 11 r«-a,i._»ç-w> tl.is ""J''>-
üvos"da Conferência. L„.„«".

A ação unida internado*-! poderia ter como bases:

as formas nacionais de

°rKan_íf 
oínbSo de auxilio mútuo e da solidariedade

íratC'-a 
troca de experiências na base de livres a*™**^.

A «-nela espera que a ação Wj^ffiSSS de:-—aas: rsass raasrSg
M-.-T.*» novos apresentados pelo desenvolvimento da^escola,

daTd»Sog?a cmtemporünea e ^^T^HoV. i^olo k.us i«u»b rcnliiacan da unidade nacional e apoio1 _¦

tótfSSi 
-*SS3& .«n-nçau n„ diferente, parte

"° W- 
SiiÜi dc «xposiçae. . -». *«. P—*-. —

r.*-*.|i*mi"-nrins. material escolar:
__. .icotirolvlmento e a|.erf»ic«amM.«" «t«» poblk«CW»

intorii-ièintipis <li> wimadorea:
_ apoio aoa orcanismoa au- toatolham pote uatto doa

nal»

coma

da CarU é»

educadores tal como no «Comitê
^tPrnatinalcs du Personnel Enseignant»;internatina^ou ^ campf|nh internacionais
sôbrc temtw tais como o desaparecimento da dts-irtmlnwj-
na escola, a luta pela preservação da pai;„a csMia^» 1 ^ ^ 

_to lnternacionB,
Educadores - participação do qual J^^Jg^as instituições nacionais e internacionais de *-*du*3*^*

Para auxiliar • reallzaçüo desss terefaa e torto-****?
espirito dae-Zboraçao. a Conferência determina a oonrttt*
SS de um Comllfi de Ugaçío enc-uregado de^¦»£» • 

^J
^çao dfisses objetivos, de desenvolver 01^^ *? «J
díriedade. fiste Comlte^^^c0™£21t_1 d! 

KS2Sí íFKE e de cada organlzaçSo rettonal •» int«n»a«onw *-
apresentar sna adesüo. . . ¦- - -

SerA eleita pelo Con.it* nma -_.mls.Oo d* Sou 5 pmm-**
que se reunirão uma vex por an» ontr, ,-. *^^ *»«w#J.

«ata Con.it* reunir ae-A '">'- •« P'J ;w^^Efv__S
possível nas («versa.-*, part« d- ••'•*«••¦? 

^ 
"^J» ^Çi

«ra uma Conferência atanduàl <te bàu*~io**t «o rim .»» ¦»-

anoa (no ra&x__f>_*>
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DISPOSTO
0 BANfiU

A NEGOCIAR
0 PONTEIRO

CAUIAKS
E 0 ZAGUEIRO

OÉCIO
(1*1* em "Nollclírlo")

Descontentes os Clubes
Com o Presidente da F.M.F.

Atitude do tr. Antônio do Parco descontent» alguns clubes — Assumiu
comprondssos no Congreano de Salvador gem ouvir im clubes •-ironsiclc-
rlidn inábil a atitude do presidente da F.M.F. - Sâo Cristóvão coiitra a
chapa apoiada por Pasto — O caso pode parar na Assembléia t*erai

._ ._. __¦_. _. i.._...,.t,...v..è.».-> i_m _*ariit.

_..,  ¦.,,.-._ ..,_._-,., t< ^ HaaT**1a*upamuMms^*Am»amafm\M

t __fea '¦•v,:''¦•' ¦ '^Hv^S*T" _B-_[':Í^'^ ¦ í?_^_^__®_!_^f»'!?K^XjlH "i". • .. ->-;¦ >;!'-; '¦¦'>> >f >;- f ______IW<{kÍ'1_ ^^______l ' ; I ____________ ¦ ___¦ ____^*>4_ii*í*r!-s* rHí: *-*?t ^B ,,w.r '',|_____k__ _¦ __.v»i_-2*lí!___£•¦•,•» V_D • ¦ ____»" <*í?^fi«^_ili___Bx_______f^__l ¦ "•'-'••. __¦-M_________ __r_T • .'-u W>>__________É________».. ^______B¦•¦'¦* ~___B_L
E-Mni '" '' '° ____!_____! ___kÍI__I _________! __•

_______r*-_» u____t 5. V ___¦______ _________Sy -___¦___¦¦¦___¦ _¦¦¦ __T__I• *) mar Wm _____ ____S"*J

'' _l V ________! N
*i ______^* /_¦ __H___,_E3 s________| ¦_______! _¦»______¦____

í<~-V ¦______. v______7^^^______P***'**-!__Í K__ E*^T_
_____ _-___. _________________ M\*- ________k''*5-''^________i _____l____i ____k^'t_^__f ¦_¦ _¦ _¦ ___ _,**^ . ¦_¦ •¦ JU¦ ___|__¦__H ______ ____!_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_! ____i^__í
SUS W- I im- *Í_M_ I
__i Br ."f^^fl K'>^_ Ilui B_fl B »• -^SB Bw_e__i B^^_n _w-.*^y '?,í:'>_s^s_I_Sí.^_1_í K_.

n___i _____ • iB _P
(a!________F-V_I ___________!______»___,____•_____. * ^í« ______k^*>-'*N.iW_H8 ¦PMnM___________i k*-
>i.-'_e 

"i_n. 
ícon/A» d* Assembléia Gerai da P.M.P.. vento-*- na presidência do» trabalhos o sr.

T%& A?Passo Por causa de tua atitude, comprometendo-se em votar na chapa foto Havelunge-

. mattmbUla

Forque o presidente Anto-
nlo d0 P*mo assumiu cum*
promlssoa no Con„r.s»o do
Salvador, sem «n»es ouvir os
clubes a respeito, poder» o ns»
sunto vir a ser focalizado ©m
Asiumblola Geral. Estamos
habilitados • Informar oue
vários clubes consideram (jun
o Atual presIrtimtH du Wrt.ia*
cto Metropolllana de Futebol.
íol Infeliz, senSo Inftbll, om
tomar decisões em nome ou
entidade, sem uiuea ouvir na
clubes que o Inventlrnm •«.
cargo,

S. CRISTÓVÃO CONTRA

O primeiro clube a am mos*
trar contrário à aütudo do .ir.
An.onlo do Passo, foi o S,
Crtstovflo. O prcsldcnto ''o
clube calvo, professor r.lovis
Monteiro Pilho, disse que cs*
trnnhou o ato do dlrlgonte oh
F.M.P., assumindo coinpn*-
missos políticos nem "iwlr.
antes, as agremiações Aliadas
„ entidade narloca. Diste ain*
da o presidente do clube «eu,*

dete» quo o seu clube nUo nools
o sr. Paulo do Carvalho paro
vloe-presldent») d* 0W>. uma
vez que o seu candidato * »
sr. Abílio de Almeida.

CLUBES CONTRA
O PRESIDENTE

Além 4o S. Cristov»o. ou-
tros. clubes, tamWm nfto lea*
taram do gosto do sr. Antônio
do Passo. Embora algu-ii »«•
tejam de acòrd0 cpm a chapa
Huvelange-Paulo de Carv-iUui
que o presidente Antônio «o
Passo apoiou, oficialmente, «o
Congresso da Salvador, nm
nome da entidade carioca, ei>*

tranliaram. nnlnitnnto, nno. osclaroclmontos «n imtor
tlvossem sido ouvidos prnil- particular, mns tamj»*m, pcm\ç,
mlnunnente. «<• 'WW « c*,° d0 ¦•«••ml0

t possível que o sr. Do Pss» vir o ser abordado numa itiu*
so seja solicitado a fornecer | nlfto ú* Assembléia Geral» O McmY.i licill/ í'jf./,iii», um

dos membros du Cnnttlho Tio»
nico de Futebol do Btngm

IRHNQUILIDADE NO BÜNGU
¦-.•cinam hoje os «proletários» para o jogo com o Botafogo •— Sprá
mantida a equipe •— He«nin»w o Conuelho Técnico de Frtebol tjo

«clube do trabalhador» ,
O Conselho Técnico de Kute* massagistas e capitães das i ylcjWesjdBntç dos IntettksM^

boi do Banuu, ime é constitui* equipe», sob a presidência do luO.U^ionu.-, t-iuvo
do polpa tôcniiios. mediMis. i sr. Maurício Cuzar BuscAcln,

VASCO E FLAMENGO TREINAM
PARA O GRANDE"

Cotados Rubens e Paulinho para domingo - Hoje o primeiro treino de conjunto dos cru_mal-
thu* - Os rubros-neero» fTapre-entam hoje a direção técnica depois da vitoria sobre o C.

do Rio — Dequinha ainda é dúvida

MUNDIAL FEMININOJB MIQÜITiBOI.

Chegam Amo nha ao Rio
As Chilenos e as Paiaguaias

Esperadas amanhã as delegações do Chile e do PafasuP.i •=* México
e Hungria chegarão na spxta-ícira — -Pcssivol um jôgo-troino das

brasileiras com as australianas, esla noito uo Cclég.u Batista

UlltÚlll, ,!.¦!„
cínica nu

reunido,
uiuiiiia. l-elui a

A» atletas nacluiials realiza- duas di-lcgaçõas, Cdiicoram-
rio na noite da amanhil novo | te» ao II Oitminiruuo ntiiiuml
match-treino. Aimlu n_o foi du-
.signado o adversário, estando
entre a selec-to da Auatrálía ou
o juvenil masculino do Flu-
minense, conforme anterior-
mi-nte programado. A decisftn

ta CiltiiTiii viaja pela Brnnlfí
vú i '.'71. (levciulo chegar ao a«-

(••cnnntr." dc Uasqucto: Chile I iniiori» li1-".:-r.iac'.ona) do Ga-,
o Paraguai, sau rs rotiVPíiin-1 Iriím, íib 2t)A$ horas, Com rela-
taeses e-ppmdas. As andinas cio a a^cgucno maj*i(ir vem
«íii* viajam <-m aparelho da I om aparelho da Panair» v»o
Pnnair. vôn 'MB, deverão chu- í •iT-i. (•tii-r*-ir.(lo no GaleSo, às

*'.ãn horaugar ao aeroporto inremaoiaiijtil
da escõlhu~ do advor.rárin da I do Galeão por volta ('a» 2Q.45 |
seleção brasileira, será conhe-! hora.-;. Com relação a d*lasa

.^¦^*_iB K____âl 'li
' #:;;':8?*>_____ mKmmWWQaWm &'&?gak

fl Mi
'• #«iás>__i KaM I M• ,, ; '- aM ^M<tm&m¦ UM mWÁitWM' l?V?:_J

^«___l ____L _______¦%&m _________ i_« ii i __^__^__^_^_—__^_—

O» protissionaia do Vasco obscura. Até o momento, os íol excelente o desempenho
Iniciaiain ouieiu os prepara* dirigentes cruzmaltlnos con* | de Milton Çopolilo. fr-rte ;t'.s
tivos para O grande jogo ite do-, tinuam «fechados> em relação

** _-f___1 _ -__.._i- »Mb n AM» f •_ n»^ #4*1

...„uc.ro r/limiillio Ju Vaicò^
CCílfio _ partida contra ó P/a-'
liicnáo i importante, i possível
he sua "situaç&o" ie/» re»o/-
vilSa. Dificilmente Paulinho_ H'
cfirã dc fera contra •> "Irdr,

migo"...

NÃO ESPERE• MAIS
Veiid-va! de_c_lç««[ ¦_» ta

1 ii!«; 220,00. Tropical pura I»
1331.0'.' "Cdqul ÍÍ0.00. Bfl e H-
•iVrltaSSO.OO. Far Wes» SÍO.OJ.
Kii-ury. Kua d»,Al»ntaí»_«»
Vi liüdar. Bua Vinte de Abril
i tida José Maurício M8-A, »»
fcnlia e Av. Nilo Pecanha, S»,
Caxias B. «Io B'0*

mingj, contra o eterno rival
do vasco, o Flamengo.

Na manha de ontem loi rea*
Il7_.it* um treino Individual e,
para hoje, está marcado o pri*
meiro treino de conjunto. Co*
mo o desempenho da equipe
contra o Olaria não chegou a
agradar, é provável que Mar-
Üm Francisco aproveite o en*
saio de hoje para tentar algu*
mas txperièncias.

RUBENS JE PAUUNHO
¦i £mbo» tenha sido ampla*
mente anunciada a estréia do
mela Rubens írente aos «ba*
riria», a verdade a que o ia*
moso Jogador acabou não jo*
gando, porque Almir se recupe*
rou da «asiática», enquanto Ku-
bens seguiu com o quadro mis-
to para Porto Vejho. Mas con*
tra o Flamengo é certo o
aproveitamento de Rubens,
desde que, naturalmente, agra-
de o seu desempenho nos trel*
nos desta semana,

j Quanto a situação do za-
1 gueiro Paulinho, pe**m«nece

ao. assunto, mas em face da
importância do próximo com-
promisso do Vasco, é possível
B seu reaparecimento contra
p Flamengo.

INDIVIDUAL HOJE
NA GÁVEA

Por outro lado, os jogado
res do Flamengo, tiveram íol
ga no dia de ontem, depois da'
vitória sobre o Canto do Rio,'
se apresentarão hoje ao técni-
co Fleitas Ésollch. na Gávea,
para o inicio dos treinamen-j
tos para o jôgp com os cr-uz- j
maltlnos. ,

Ó centro médio Dequinha
continua sob cuidados médicos;
e só jogará em perfeitas con*|
diçóes físicas, mesmo porque,

niter;o;ensc

i- T ______£____.
'?•• - ___p_________\
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Deqitiniia, i».o ,jyui. í.oí..iü o
Canto do Rio e está ameaçado

de nâo enfrentar o Vasco

cida hoje. Nâo resta menor dú
vida se caso confirmar o en-
saio com a repersentação da
«terra do kanguru», terão as
orientadas de Antenor Horta, jI uma grande prova ds fpgo, c

I que servirá de te.te decisivo |
para os preparativos visando o
Il Campeonato Mundial de
Ba_qust». O treino terá como
locai o colégio Batista estan-
do seu inlçi.i preyUto para àa
20 hora*. Para a referida prá-
tica foram designadas as se-
gttlntcs autoridades: juizes:
Aladlno Astuto e Mário Nilton
Leal: cronomcírista: Armando
Coellio e Rubens Santos.

Cl EXERCÍCIO DE HOJB:
Hoje pela manhã, treino in-

dividual está sendo programa-
do Para as «estrelas» brasilei-
ruh. A tarde, com inicio pre-
visto para às 17 horas, ci-saio
cto conlunto entre as duas so-
loções.

CHILE X PARAGUAI,
AMANHA

E-ita sendo prevista para
-manhã, a chegada de mais

çHo guarani, at« o presente
mim-uMio. r.ah.-».--o apenas que
viaja pela Paraguavan A'r-
wnvB Lines Service.
SEXTA-FEIRA MÉXICO E

HUNGRIA
t-Sexta-feira, mais duas dele*

g,-:çfi:s no certame c'.?.s «stre*
ms» e^Tio sendo esperadas A
da Hunt^ia e a do Mejíteq. Es-

. punidas conirã -
Aiiiur.ca;, c-huj'uium uma» nm
siui.-' in.iui.i.,;, ú cuuciusap de
quu us equipes i:_i.iu em iran*
Ca usaMiçuo, uo quu ui/. rei»,
puiio u ji.u-tc técuicu, pui*» sb»
ircruiii us u.u;,_(.iii:iicia»i da»
cuccüsiva-i iii.i.iitu:.i.,ucs pro.téssadas, visántio *>upirlr as lai»
lus e lailia.. ,\ imumacuo Ú»o»
meu nau mt-iuiuiu ({ualquer
restrição, ikuu lão poui-o m
prep-iro físico. Nenhum io?a»úor apresentou unalqucr qiicU
xa de companhsUrq nciii da
«eus clieícs. iJo;- outro lano»
tanto o técnico u.-ntil Cardoso,
'oniu seu us.slstoute Eduardo
Pclcgylnp c os auxiíiares l>t>
i'níh_íis da Cuia e Mouçlr Une»
tio, nuo obstante a autoridade
c-ii. tí:nrrle impor, gosám' da
cstitiíU"lil-.o só dos jogadores
fciüiíb "dos 

(lingciites. Em lace
desras coiichisõcs. ficou deli»
bu-ado -q-e não solrpra qual»
quer ai t ai ação o programa de
treinamento, pois os membros
do Conselho Técnico estão con»
vencidos do quo a íasè má ca»

i verá pas.ar. face as prpYldên.cias que já foram tomadas.
u, ,-,„. Nenhuma modificação na equi»"vercitibe 

do Brasil), diária-1, Pe seli) introduzida, a não ser
monte das 11 As 19 hora.-, ate1, C?r_.!!í!?mida_«.P.!_.. Auad5?

I

A".12 O DIA 5
AS CREDENCIAIS

Os croni-tns que d:sejarem
fazer a cobertura do II Con*
gresso Mundial Feminino de
Basquete, deverão procurar a
Comissão d<> Imprensa e Trans-
m:r*3óps, nu Ssla de Imprensa.
A rua 'io Passeio. 90 (Automó

dia 5 do corrente (sábado).

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia»

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DÁ

«Oli- PBBÇPS*-cutos p7 nomens, senhoras e criança» -

_^ jjg_- m _g m t\Y 
'

_.,., - ¦-- 

NOVO RECOR!) MIWAL
DF» SALTO EM ALTUÉCÃ
MOSCOU, 1 IPP) — Q s»viè.UcP Viadünir

Sitkine conseguiu (lar um salto em altura d* 2 ra©;
tros e 15 centímetros. O «record» imWm m cm».
quistado pelo seu compatriota Stapanov, com
metros e 16 centímetros; no campeonato de atletis-.
mo na Ucc-.nia, que alualnente kg realiza. em_ Odes-
sa Por outro lado, Vitalyi Tcheynobai liateu q «re-
cord» da União Soviética de s,a»to çom v?ira, com
a raali-acão de i metroa e 52 centimentos (o an-
tigo «record» pertencia a Bulatov com 4 metros
e 50 centímentos). \

principal já ri-tà tocando mt»
tuiUira com a noya íorma»
çfio, e daverá começar a »J
lher bons resultados, nos pró»''
ximos jojjos.

O presidente Fausto de Al»
•mniúa aprovou francamente
as çonclusõos da 1? *[(iunltó
.o.Xou-clho Técnico d^ íp^t»

•hol -de--seu- cliiho. autor^-jj-t
»i**rrt*Tii5-5õo do mais uii\ raaiis»
nista, e mostrandQ-se sstl»
(?ito-com;aUiacão do ççdf" ti
Ht-iT-"-

Os atlefas do clube dos £»
ballràtJõres','." profissionais •
.«madorei, treinarão em coim
junto[.esta tarde, em prép^r*
tivos para o importante çòn»
promisso de sábado, à noito"
com o Botafogo.

Tapera é Barbada no Quarto Páreo

S-fi"^.'' \_^^^^ sf-aW .____'' ^»i_^,-í^^__»____^____i;^v,::________

<_____________.'; __*___r '^»____l _____R_______P
m\m\\\\\W^V*mmw8t**^ ^^»\Wmm\m\m\m\m\\W^ ^W 1
^¦T •" ^^*^^ ^^mmmmmssmm\\%9UF" ^7 I

|.*> Ptreo —* 1.600 metro» —
Cr$ 50.000,00 — M l*.10 hÇI-S,

K».

1—1 Dar- Boy, I. Amar-1 .. «0
i Lablosa, A. Santo» .» • *•

2—ÍI Grevista, M. Silva .... 56
Glmo, D. Moreno .... *0

|—5 Ever NlBbt, Não corre 00
Descaida, A. G. Bllva .. 5» |

7 Glgll, P. l*abrp 60
4—S Sundeyr, J. Tlpocp .... 54

9 Áure, J. Portilho .. .. 58-
" Mlnoplgro, t,. E. Castro 50

1 BnUteur-, A. Portilho 56
4—S Ian, D. P. Silva .. .. 56

• Budanl», J. Tlnoeo .... 56
1* __lr Gt»d, W. Andrade 56

I.» P4reo
Çrt fili.0ft0,00

1.400 metros -*
ia 14,40 hera»,

'Ks,

* Material Fofográlteo em Oeral
CONSERTOS DE ôCUtOS, MAQUINAS FOTOGRATICAS.

BINÓCULO», TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPUI.ARES¦•>;.!-.' ¦)¦¦

0TICA SÃO MIGUEL
Èàrgo de S. Francwco, 23 — Sob. — Sala 5

1—1 Glnetta. I». Rigoni ..-.".
2—2 nomarbela. P- Moralr»

3 J\ure, Nilo corre ,. .. ,.
S—4 Rendeira, M. Silva .. ..

5 Dlablita, .T. Tlnoeo .. ..
4—6 Glarola, J. Silva .. ••

7 Mendy, F. G. Silva ..

I.» Viraa •— |.600 metro» —
Cr» 55.000,00 — a» 16,40 hprfl» —
(BBTTINaW

1—1 Pamm»l, M- IMonl .*¦ "
»—2 Kenny, u. Conhft •» •• 5?

I Pactplo, A. a. Silva. .. 52
3—4 Quntlasfiu, M. Silva .. 63

. 6 Cardeal, A, gantqs .... 53
4—6 Esoaler, a. Alioelín- •• 62

7 Borghese, F. Iflgoyen 64

.. Pilreo — 1.400 metros
Cr$ 56.(100,00 — Hs 17,10 horas —
(PETTING). Ks.

1—1 Sagu, A. Marchant
Tejo, A- Q. BUva

Noticiário
-. m partidas <ie aspirantes

r*allj.idas ontem a. tardo, em Fl-
t'iieli_ du llelo, tiveram us W.
giilpteo iTsultados. 1'oitaKHu-
na 0 x Madurelra 2; Am(.rl.-a 1
x Dantru 5.

— O presidente Fausto de Al-
meida, disKO-nos quo so acha
pronto a negociar cpn> Flávio
Costa, assim que for procurado

Inteca-ado de

2—í Él Valíentè, NSo cPrr^ 54l Sabe-_a que Fia vio eeta Uisuosto
Bomarsol, H. Cunh»
Saci, A. àantos

3—5 HIÍo Dapro, E. Castillo
0 Mlnqeto, H. Vascop-

celoa ., , .. • •
7 Desert Prlnoe, Q. QKPl-
roz  • ii

4—8 Jlelvêtlpo, P. tflbre ..
9 Kenmore. U. Cunba ••
" K(sber, M. Silva .. •*

¦ I'
! I

¦\l

i;!
t*í

8." Pareô — 1.600 metros 17
Cr| 60.000,00 — fts 15.10 hpras.'

K».

SINDICATO NACIONAL
DOS AEROVIÁRIOS

lede: Av. Presidente Wilaon, 210 Tel. Í>é(a%

EDITAL DE C0MV0CAÇ&0
• Ficam, pelo presente, convocado» toaoj o»

KÜociadoB do Sindicato Nacional dos Aerovlwio»
para a assembléia geral extraordinária, a realixar-se
no dia 4 de outubro de 1957, em sua seta social,
sita à Avenida Presidente Wilson, 210 — 5' andar,
às 18,00 horas em primeira convocação o com nu-
mero legal e às 18,30 horas em segunda convocação
com qualquer número, para tratar do seguinte:

ORDEM DO DIA.
,.: »5 —Leitura, discussão e aprovaçlo da at»

da assembléia anterior;
b) — Exposição da diretoria, sobre os «nten-

dimentos havidos com os sr». emprega-
:'•,;.. dores, referente ao reajustamento sala-".'•• .' rial; .
... «) — Exposição da diretoria, sobre o projeto

de lei do deputado Joaquim Duval.
.-' ¦•-- Rio de Janeiro, 1 (Ift outubro de 19S7

OTIION CAN EDO LOHKS
¦ -• '• •" Pre,-3Íderte

1—1 Moderno, J. Portilho ...
pon Carlos, M- Chirlho

2—3 Equivoco. M. Silva '-..
Clmbronaso, Nfto corre

3—5 Re| Nordeste, •!• M»-
deiroa'  nJ

6 Pllgrlm. J. Tlnoeo .. .. 68
4—7 Gahle, P. Labre'  6S

" Oêdro. A. G. Silva .. V. 56

4.» p&reo — i-400 mp-r08 —•
Crí 75.000.09 — 9- 15,40 hlras.

Ti»-

i—1 Tw.fi»»1» V, CuPh», •• »i s*
!—2 NlPtày, M, Silva ., .. 55

» Kokla. A. G. Silva .... Bt
8—4 Rami, B. Castillo .... 65

5 Borella. R. Filho .. .. 5E
4—6 Gtiallsca, H. Vascon-

oelos  • • • • • 6f
7 CitraBiiat», J, ¦ Portilho BI

6,° Faroo
Cr» 66.000,00
(BF.TTTNG1.

• 1,4P0 mptro» —
(ta 16,10 hot*f»s —

Sindicato dos Trabalhador»! na Indústria
da Cerveja a Bebidas em Geral do Rio de

Janeiro
R-coiUieeii-o i-eio Miuístério dç» Trabalho, IndfeW»
e Comércio na formt* do Decreto-lei p. 1.40», Ae 6

de maio de 1939
.Sede: Ruu Gonçalves Crespos, 205 — Tel.: .8-7125

OOMVOCAÇàO
ASSEMBUIA 0WAL EXTRAORDINAVHI

Convido os srs. associados a comparecerem à
assembléia geral oKtraordinária em primeira convo-
cacâo para às 18 horas e em segunda convocado
em 1 hora depois, no dia 3 de outubro (quinta-feira),
na sede do Sindicato, k Rua Gonçalva» Cmnos 205

para deliberarem «obre a seguint»
ORDEM DQ DU:

a) leitura, discuss&o e aprovaçíio da ata da aM«*nv
bléia anterior; „'-;¦'. , _ .

li) dar conhecimento aos trabalhadores da Brah-
ma, Felitil Hanseática e da Antártica, dos en-
tendimentos havidos com os srs. empregadores;

c) assuntos de interesses gerais.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1957

WALDEMAR VIANA CARVALHO - Presidente

a levar pnra a Portuguüsa de
Desportos, o ponteiro Cnlnzans (•
o eagneiro Déolo Recaman.

Como estava previsto, foi
ontem -
Líder, ao Fluminense, qi!« na,
ocaslilo estava representado PP"*
«•. José de Almeida, oh,eto do po-
parlamento Técnico do «-HibP. Q
dua causou estranheza fpl a au-1
BÔncla; d» QUlIquçr dlrleentp do
Botafogo.

De volta da Argentina, f»
•r. Abílio de Almeida comunicou
ao sr. Antflnlo do Passo, presi-
dente da F. M. F., aue os arecn-
tinos pediram auo ao lpvís de
juvenis, o selecionado para a
partida om heneflolp a ser rptt".'-
aada entre as duas selenBes, fftsse
constituída (Je profissionais, ntto

fazendo os platlw
ope seja oo n&o
"counis".

Ainda sobre n JOko «- «*•*
realizado entre brasileiros e nr-
«entlnos. (-haja*» aue n« platino»
Bostarlam OP »tuar ^',n0 flm.,
„6stó' mès ou em princípios oe
novembro. O presidente Ant-*-111*)
do Ppsso vai copvpça.r o Arbitrai,
para tratar do assunto,

_ Embora tenha™ «Mn oorro-
tados, os jogadores do Canto do j
Rio ainda assim foram premindos
com Or$ 500,00 a titulo •*» estl**

I1II1U CBH»»tt |*»MH—¦-¦ —. 
w,„|_

telta a entrega da Taça! Wfln, 
^ ^ ^^ Mw;

treinarão em cpt-jupto, hPJP, o»(
jogadores do América. O »6c**!c-\
Ma**dl espera poder cp|p.çar eml
treinamen10 to°os W tl^**ara"-. • -

Amanhil e.tara reunido ft|
Conselho Técnico d» Futebol da
C B. D., ocasião «m que p me-
díco Hilton GosUng ai.r««fl«»»>»rt-.
o seu relfttariP. ]. I

o avante Henrique, do Fia- [_.
mengo, pata aendp opbiead.0 pel.o.
Barcelona. O craque rubro-ne-
gro, realizou um» Brando ex bt-
çfio atraindo a ateflcao dos dlrt-
gentes "bascos".

Flávio Mira

Pavão

-t/uforme tive**-*-/*! opotrta
nidade dc noticiar, encontra-
-se nesta capital o técnico
da Portuguesa de Despor-
tos, Flávio Costa. O mtils
provável selecionador nado-:
nal para a Copa io Mundo,
está tentando conseguir ai-
guns reforços parada equlr
pe 

"lusa-bandcirantt". a fhn,
He disputar o titulo máximo
do certame paulista.

Dentre os elementos yisA',,
dos cncontra-sc o zagueiro
Pavão, que Flávio Costa fo}
buscar na Portuguesa Sa_r
tista para o Flamengo, quan-
do cra treinador da equipe
da Gávea. Flávio Costa,
provavelmente, entrará et**,
çntçnd.ime.çitos com os diri»

Igcntcs do Flamengo, ífitl-
¦ dando as possibilidades do

magnifico Jogador se traiis-
ferir pura o futebol bandel-
rante.

Não sc acredita, contudo,
çntp © rubro-negro «íteja
dtápòsto a negociar • «tm
zagueiro.

AINDA SEM SOLUÇO
0 «CASO MARACANÃ

O Presidente da Federação Metropolitana d* fu
t-hol esteve em visita k Câmara dos Vereadores, pca
siao em que palestrou com virioa edi» aôbre o eha

mado «eaao Mawc-ina»*
Em conversa com o sr. Luiz Gonzaga «a Gama,

lider do prefeito, soube o presidente da FMF, que
todos os projetos atualmente ein curso na Câmara. '

estão paralisados em virtude de somente aa estar tra, ,
tando do «caso do lixo». Não obstante, dentro de 3

dias a mensagem do Prefeito deverá }r a plenário»

POR QUE EXISTE I

j 
'JWK.l

1

l—\ Jagunço, M. Silva. - - ¦
1 Gastei, J. Oraca

i—t Cld«dío, D. Morsnl . .
4 lUme. A. O. Silva ....

!—*. Bere«T»e, t. Tftlgant .,
í Ormal, 7. d. Silva ....

FQRFAITS PÍRA
QUINTA-FCIRA

Foram iodarado» o» m-
gulnte» forfalt», par» » r»u-

< ulfio de qulnta-ftf'"* •
EVER NlC.hrr

! AURE': 
\ CIMBRONASO

: J EL VAT.IENTR
*-,»»- ^--*•-••* **»<"¦•»•¦•"•*¦*•¦»*

0 lançimMto m 9$ l-Hom Mpiriwwit

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volume»*

V. AJABV

t\ Tenda nas livraria! « pelo Serviço de
Reembolso Podai. Pedido» à Ediorial VtTO-
RIA Limitada* Rua Juan PaWo Duarte, 50 —
.Sobrado — Rio — DUtrito Federal»

DIDI EM CONDIÇÕES
O craque alvi-negro foi examinado ontem

Porque perdeu um pênalti contra o FhimineiuHv
que poderia ter garantido ao Ifotafogo o empate, np
«clássico» de domingo «timo, falourse que o^famoso mela,
Sdlnao estava em coadiç8es físicas satisfatórias para
entrar em campo, Untretanto, o médica dq Botafogo, dr.
Carvalho Leitc7 desfez essas dúvidas, garantindo qne
Didi tinha condição para Jogar.

Após o «clássico» Didi, _4»bninluido eom «ua,
atuação e multo mais com a derrota, não ae queixava
de^nenhuma dor. Por via das dúvidas, norém, Didi foj
ontem novamente examinado pelo departamento mMice
de General Severlano e ficou constatado que o «craque
milionário» está cm condições de continuar jogando, «et;;
do certa, portanto, sua presença no jogo de sábado ft nor
te contra » Bangu.

Um livro estar-
recedor escrito,"por educadoret

Educação1
lorte-Aineri-
cana em Crise I

' 
A VSNDA NAS UVSAtTAt
4 TENDEMOS PELO SEtVtOO
O- KBEHBOLSO POSTAL

• -- **Q* ET
h •¦¦- HoJa Ug¦ nitaua |}

í VITÓRIU u*
fíw> ,/uoi» robin Dimrti IV.-M.»"».

B .. lti» dt .)»">a*.

V

•A

:a

'M
• í:. ?#
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Limão nas

Feiras a

Cr$ 24,00
a DAma

O diretor do Departnmen-
lo dc Abastecimento da
COFAP. coioncl Clóvls An-
drade de MagnlM!» Come»,
eomuiilca que a COPAP sd-
qulrlu 200 caixas de limOes.
equivalente » 56 mil unida-
des, que «er.lo vendidas ao
público, n partir de hoje. na»
feiras livres, pelo» «Cflulnte»
preços: llmílo flri-ndc, Cr»

2.50 cada: llmílo mídlo ou
pequeno. CrS. 2.00. coda.

V.SUGERIDO AUMENTO DE 30
NAS PASSAGENS DE ONIDUS

Proposta a absurda majoração antes do exame nas escritas das empresas
. . ... ... ii ii Miinucan «lo do contador*

Um aumento médio tle 30Ç»
sobre ns ntunls tarlíns dos flnl*
bus foi sugerido no relatório
elaborado pela subcomissão de
contadores e que ontem íoi
apreciado pela Comissão do ra»

rlfas, do Departamento do Cnn-
cessões do PDF.

O trabalho dos contadores,
senundo óles próprios declara»
rum nos conselheiros, na reu»
nlfto do plenário do Deparln»

TRABALHADORES EM BEBIDAS: ACORDO Só A PARTIR DE JUIHO

^¦L^^^B^^KvV W* m\\\\\\\\.4»\\\^m\^mm\\\\ W^^rnP ^P^H "Í-"^B B^ttáK

m\\W»»\\»»»»\wMmWmW lS U 21, fl BD DfV<fI4M Ib*^ Ê^mmM m^Ê
KJ^K^^H^Fr»tifQ^l0^-"j^^*m HA" aaB7'"'': ; fll ^LvV Br / l^Sfl mm"^m\\ m^Lw
^'¦j ttlKaP-y jpy>-\-?a»! B^Mí rn!Ü^:..¦.H^^ÜSWBI ^^**H àt^trlmM I

¦Br ^j"t*** vS9hi1i]»V ¦)'-' '''^flfttoEv^ '^Bk^^^H BSI^ '*"'WI^B20SmS

Hí-i^?.- .r'*'::V' 
'**'' 
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mento do Concessões, foi reall
içado em bases teóricas, sem
elementos concretos para cal»
cular ns despesas das empresas
o o reajustamento tarifário pe»
dido. Tiveram, assim, que se
contentar com a utilização das
componentes do aumento ante»
rior, comprovadamente altera»
dns cm favor dns empresas con-
cessionários.

Entre as componentes utiliza»
das para o calculo do aumento,
do *0'7«'. ílljurn a dos carros
com capacidade para 34 lu»
caros c 28 cm pó, o que, real»
mente, fogo à realidade, sob
todos os aspectos.

Nn próxima semana a suo»
comissão dc contadores volta»
ra a reunir-se, a lim de cxaml»
nar ns escritas das empresas,
rclcrcntes no período compre»
endido entre o aumento nntç»
rior e o que ora esto sendo piei-
tcado.

AS MAJORAÇÕES
SUGERIDAS

O relatório concluía pelos se»"l 26**!

Mbis de mil operário, d» Cerveja rias Brahn.a, Hanscm 
Jca 

a 
^ggff."»*

tem no scu sindicato para touiar conhecmento c dei.*w*ta a resposta 
^ 

p^ 
^^

pedido de aumento de salário,. O sindi cato e..U. rc •™£^™*m 
„ vlg„.c,a a partir do

sísssí r» & •£ asa* JT ggsÉs -sr ss
KlS^^SlaS^ SS"^ ^^erellr Ivaldemar Viana

quando discursava.

culntes aumentos: de 26»*'o nas
linhas de Governador, Rocha
Miranda, Bnngu, liamos, Pnvu»
na c Ira jíl; do 28,67o nas Unhas
da Gávea, Jardim Botânico,
Grnjau, Vila Isabel, Meter, En»
cenho do Dentro, subúrbios da
Central do Brasil, Penha, Ixmc
o Urca; de 32,039o nas Unhas
do Ipanema. Copacabana e Lc»
blon c de 42,5»*/o nas Unhas de
Laranjeiras, Catete o Cosmc
Velho.

Logo após a abertura dos tra»
bnlhos, o representante do Sin»
dlcato dos Jornalistas Proíls»
slonals levantou uma questão
do ordem, perguntando se aque»
las conclusões Já haviam sido
nprovndns nn própria subcomts»

,sao do contadores. Dianto dn
(resposta negativa do presiden»

te, os representantes estudantis
propuseram que o relatório fós»
se, antes, discutido o votado nn
aludida subcomissão e, só pos»
tcrlormcnte, viesse no plenário
da Comisstio do Revlstlo, A pro-
posta doa estudantes foi nccl»
ta unanimemente.

Assinado acordo entre o sindicato üj* tra-
balhadores e as empresas de petróleo —
Prosseguirá as demarches para resolver a

situação do pessoal do gái

¦Trabalhadores em liiflamáfeto na awwmliWl» que rea»
HwaniMiteontem no Sindicato, decidiram em votado
SSrZru«nlo secreto aprovar a PW-* £ 

'~'"i *»;
hu-lal oferecido pelas empresas de petróleo. J;*™ «'*'••"•
esta cateKoria profissional uin MMMtoJto 20% sóbre os
«tortos do rtltlmo acordo, sendo que 10% a partir de se
Kro üMlmoToa out«U 20% a partir de janeiro pró»
SmShi wn ««tom*»»-™ * » mU oruM,r09'

O reaJustamento em apreço foi concedido «òm-nle pe-
«SUSSTIMJS de íi«, quetombfimatava,«g-
nhádos nesta mesma cwnpanlin. nlnda «f° "l™ *S
vãmente resolvida a sua situação salarial. Na miniMtin
interior, reallsada no auditório «'»/«. ss 

^mpnnbla^ 
de

KA» haviam oferecido uni» proposta dc 18 por cento. ^>cs
ta última assembléia nao enviaram nenhuma contrapro*
nosla. ficando então deliberado que «t diretoria do Slndl»
wlo ficasse com pleno poderes para continuai as dçmar»
ches, visando encontrai* umn solução nns mtwmar bases
firmadas pelo Sindicato com as emprísoi petrolíferas.

*
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ANOX Kio dc Janeiro, Quarta-feira, % de Onttibro de 1957 - N. 2.230

Esperaram o Lotação Durante 8 Hs.

\

Morta a Golpes è Pau
Ao Recusar a Oferta do Ex

Queria a casa do presente pela reconciliação — Fugiu
¦^ — Uma professora a vítima

e Enxada-tanta

As 8 horas da noite de on»
tem. nossa rcportaBfm foi clm-
mada 6 Praça Tiradiintes, pon»
to íhial do lolnçílo Parada dc
Lucns-Tlradentes, onde um nu-
meroso Rftipo de pessoas aguar»

RECITAL

DE ANÍKVAS

hnprenm
mA ¦¦^¦-'¦^AVm-
Xw - ¦ ¦
\ií'í/!'.:/,y^í-)ií.f.í./A'.}...
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DfRETORi PEDRO MOTTA L1MA.U

o criminoso

Foi assaísinado> ontem, no
Interior do sua rssidencla à
IRua Vimilio Bricido, 15S, em \
«Campo Grando, a golpes de
pau e enxada, a professora
•Florbellz Ausur-ta L.ite da.
Silva (50 anos, casada. 

RECONCILIAÇÃO À BA*
SE DE CHANTAGEM

Forbdiz morou cerca de 11
anos com o indivíduo Bcnedi-
to Gomes da Silva. Devido ao
gênio do am"-nlo, a professora

Novo Congresso
de

foi obrigada a separar-se dêlc.
Entretanto, continuava a gos-
tar do Homem a que. por fôr-
ça das circunstancias fora obri»
gada a desprezar. Benedito sn-

das mais drásticas. Depois de
uma Dre-vc discussão, começou
a agredir Florbcliz a pau. Ven-
don caída ao solo, npo.v:oii-
sti cc uma enxada c terminou

Medicina
llic. servia mais de Jeito ne
nhum.

O CRIME
, Tienenlto nao desistiu, algu-

Reallzar-se.fi no Distrito Pe-, n1„, vessoa% ja chegam a atrl»
t:z\, de na 12 tía outubro cor-. bim. a separaçao à queatao
çn«2. o- IX ConsMSo de_Ges»! , continuava a ron.

^" H o'; o, 
" -.adÒs do pai ^ ««¦ Varias vez=8 ali esteve ob-

Pin drs ec03„cravPea cons-| *«ndo sempre a mesma
tfr.i m:sí.3 Plenárias, bem como uosta negativa. Ontem pela

manha, resolveu tomar medi-

hendo aue era amado, engen» j por mata*ia.
drou um plano para lesar Pior. Após o homicídio, fugiu, to-

bcliz. Assim, prometendo que rnando rumo 
gorado 

As au-

tomaria juizo, declarou que tondades do 2b" D.stnto, to

voltaria. No entanto, teria quo mand.. connccimento do caso,

«Sr colocada em seu nome a | se colocaram em atividades pa-
rasa que pertencia à sua aman- ra prender o criminoso.
io. Percebendo a extensão do 
plano de Benedito, Florbcliz o j w-y- RamétÜO GOnlPa
repudiou, dizendo que ele não - ,ib*«.a Gripe na URSS

MOSCOU, 1 (FP) — O
«Koutizon», novo remédio
contra a gripe, acaba de ser

davam condução, desde As
14,30 horas sem que nenhum
carro daquela linha por ali
aparecesse. Os pasageiros, vá-
rias vozes reclamaram a um
guarda que fiscaliza os diver*
sus pontos de lotaçOes exls-
tente» naquela praça, tendo o
mesmo os aconselhado irem
•jara outra fila, pois nada pe
dia lazer.

Nosso repórter pode consta-
tar aue só existe um carro ia»
zendo aquele percurso, quando
o Dcuartumento de Concessões
da Prefeitura, diz só conceder
abertura de Unha tendo a mes-
mu um mínimo de 5 carros. O
único cano que faz a Unha
«Parada de Lucas-Tiranden-
tes»-. saiu daquele local às 15
horas c ató o momento em que
nosso reportei» esteve no local
nao iftvla voltado.

Entre os que se encontravam
n.-i tlla. nossa reportagem ano-
tou ns sr-gttintcs nomes: sra.
Elza Lemos com duas filhas
do rolo e mais uma garota dc
8 anos. seu marido sr. Luiz Le.
mui. sr;. Pedro Américo, Os-
wnldo Ferreira Barroso, Orlan-
do do Souza, Carlos Cabral do.s
Santos, Hamilton Ouvir» e
sr. Roberto Diurno.

AMANHA, HO MABACANAZINHC
- ¦

O BALLET DO BOLSHOI DANÇARA !í|I

BENEFÍCIO DAS PIONEIRAS SOCIAIS

O Ballet Russo cio Teatro Bolshoi, de
«íoscou, dará um espetáculo para o gran-
de público amanhã, quinta-feira, no Mara-
canãzinho, às 21 lioras. A renda integral
reverterá cm beneficio do Natal dos Po-
bres das Pioneiras Sociais. Os cariocas te-
rão assim oportunidade de apreciar uma
das equipes do mais famoso conjunto dé
bailado do mundo, colaborando, ao mesmo

tempo, para o maior brilhantismo dos ies
tejos natalinos promovidos polo órgão dfi
assistência social fundado c dirigido pais
sra. Sarah Kubitschek.

Os ingressos estão à venda nas bilhe-

terias do Teatro Municipal e no Mani*

cana, ao prego de CrS 30,00 a orquiban
cada

t-iinpy.-.ios c m-^-Js redondas sô-
bv-; lemas tía atualidade cm pa-
tuK.31,1 dl-icstlva.

A. se-víâo imuguarl terá lugar
no auditório tio Ministério da
EducneUo, na r," f:lra, às 10 ho.
res aa manha.

j As sessóes plenárias serão re-
'iiUadcias na santa Casa da Mi-
rcTícórüla, nos anfiteatros "Pau*

3o César" e Francisco de Castro"
pela manhã, d:- !) as 12 horas e,
a, farde, das 14 àa 18 horas.

A ncjte, na sacie da Socleda-
'Vle (ie Medicina e CU-urgla, Av
aíõia de Sá 197, r:aIizar-se*ao
ás^-ünssas redondas e simpósios
eoípre os temas: Coma hepátlco,
Hérnia do hlsto- esofagiano,

•PatoloSla do delgado e o Inqué-
rito nacional sobre protozooses

. Intestinais.

Suicidou-se

Ateando Fogo

às Vestes
a Jovem Jaclra Viana (18

anos, solteira, doméstica, rua
Jonas Rezende, 613), suicldou-sn
ontem, cm sua residência, atean-
do íogo às vestes.

Srgundo apurou a reportagem
a tresloucada Jovem teria briga-
do com o noivo, razão porque de-
cldiu terminar com a vida. As
autoridades do 24" Distrito
tomaram conhecimento do fato.

lançado pelo Instituto soviétl
co de Pesquisas Cientificas.

O referido medicamento,
aue x apresenta sob a forma
de tabletes, representa, segun»

res- do afirma a emissora sovio-
tica, o resultado de 7 anos de
pesquisas de laboratórios dos
cientistas soviéticos. Será pos-
to à venda brevemente, em
todas as farmácias.

O jovem pianista norte-
-americano Afjustlr Anicvas,
um cos fiiinlifias do Con-
curso Internacional de Pia-
no recenten-ente realçado
nestn capital, dará h°ie- ãs
21 liora.-;, no "Golcten Room"
do Copacabana Palace, um
recital cuja renda reverterá
cm beneficio da? Pioneiras
Sociais. Este concerto, pa-
trocinado por uma flrande
empresa norte-americana cm
colaboração com o Serviço
dc Informações dor. Estados
Unidos, constará de peças
de Bach, Chopin, Schumann
e List.

Í9ÊÈ

Substituídos, Ontem, Membros
de Vários Organismos da ONU
Eleições para o Conselho de Segurança,
Corte Internacional de Justiça e Conselho

Econômico e Social
NAÇÕES UNIDAS, 1 (FP) — A Assembléia Geral

das Nações Unidas se reuniu esta manhã para proce»»
der as eleições para substituição legal de certos mem*
bros do Conselho de Segurança, do Conselho Econômico
e Social, assim como do juizes da Corte Intem»*J»»«-
,4a «líistii-a, cujos mandatos terminam este ano

CONSELHO DE SEGURANÇA

l Logo no primeiro turno de escrutínio, a assembléia
1 elegeu o Panamá, o «Canada e o Japão para substituírem

a Austrália, Cuba e as Filipinas, Participaram da vota-
ção 78 paises e o resultado do escritinio foi o seguinte:
Panamá 74 votos; Canadá 72; Japão 55; Tchecoslováquia

> 25; Argentina, Brasil, Chile, Itepública Dominicana, Há-
1 lia, índia e Sudão, 1 voto cada um. O presidente provla*

• mou eleitos os três primeiros, que alcançaram o vlU»-
passaram a maioria qualificada de 52 volos.

CONSELHO ECONÔMICO E SOCIAL

a eleição foi para substituição dc seis dos lb mem-
ftros do Conselho, qtna terminaram seu» mandatos dc
três anos — a Argentina, o Chile, a Hepubliea Doniinl-
cana, o Egito, a França c os Estados Unidos. Foram elei*
tos, no primeiro turno do escrutínio, Chile, com 79 votos;
Costa Rica 77; Sudão 72; Holanda 71; França (reeleição)
69, China 54.

CORTE INTERNACIONAL DC JUSTIÇA

. .No primeiro turno,, foram eleitos 4 julaes (a« elei-
«.cões foram simultâneas — na Assembléia geral e no.

.Conselho de Segurança); para a elelcflo do V Juiz foram,

.necessários três escrutínios, porquet anto na assembléia,

.como no Conselho houve empate entre Gaetano Morelll,.

.da Itália, e JoSo Spiro-poulos, da Grécia. Os quatro Jul-.
.zes eleitos no primeiro turno foram os ws. SIr Percy
.Claude Spender, da Austálla, por 58 votos; Abdel Hami»
.dl Badawi, do Egito, 55; Welflngton Koo, da China, 47;
.e Bohdan Winiaiski, da Polônia, 44; o quinto Juiz, eleito
.após o terceiro escrutínio, foi o «r. Jean Splropoulos
.(Grécia), com 47 votos.

mm*mmmmm\mm**^Sm»aSym

Exposição dt?
Artes Gráficas

Já se acham em fase nas-
tante adiantada os trabalhos
de organização do III Saião
Nacional de Artes Gráficas a
realizar-se sob o patrocínio da
Casa da Moeda, em princípios
do ano vindouro. Este certame-
único no genero na América
do Sul, abrange todos os se»
tores das artes gráficas, ofe»
recendo oportunidade aos es-
peclalistas dos mais diversos
ramos dessas artes.

A exemplo dos anos ante-
rlores a inscrição será livre
c gratuita, admitindo-se a
concorrência de trabalhos clás»
slcos ou modernos, os quais
concorrerão a medalhas de ou-
ro, prata e bronze.

Toma Posse Hoje a
Diretoria da União dos

Previdaneiários
Será empossada hoje, em urran-

«Je solenidade a reallzar-so no
Auditório do I. A. P. C, a Rua
MC-xlco, 128, 1.* andar, a nova dl-
rctorla da Unltto dos Providencia-
rios. A fim de convidar todos
associados da entidade o aos pre-
vldenclílrlos em geral para abri-
lhantar com suas presenças ns
festividades, esteve ontem cm
nossa redação uma comlsslo de
associados daquela entidade, I

Eleita cm pugna bastante
disputada, a nova diretoria da|
União dos Providenciados, a ser;
investida no cargo, amanha, tem
a seguinte constituição: presi-
dente — Henrique Peixoto trilho;
vice-presidente — José Amllcar
Nogueira do Freitas; Secretário
— Nelson Filguelras Jflnlor; Te-
Bourelro — Durval Miguel da
Silva e procurador — Wagner
Cavalcante.

Hospitais Votantes
no Cotnbate à Aniá-tica

Os Hospitais Volumes das
Pioneiras Sociais, colaborando
com as autoridades no "«m»
bate à chamada irrlpe asláti»

I ca, estarão, esta semana, de 9
às 18 horas, atendendo, r**»-
tuitamente nos scRuintes pon-
tos do Distrito Federal:

Fundação da Casa Popular,
cm Deodoro; Anchleta, em
frente à Igreja; Estrada «le
Mangulnhos, em Ttenfica; Vár*
zea Pequena, Eslrada dos
Bandeirantes, em Jacarepa-
guá; Nas 20 escolas das Pio-
neiras -Sociais, e na Praça Al-
berto Monteiro, no Largo do
Jacarèzinho.

Na semana passada as Pio-
neiras Sociais atenderam, em
média a 1.500 pessoas por dia
em seus vários postos de aten-
dimentos. $
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A esquerda, Lagauri. num de seus salto, monumental,, 4 direita. Marina Kondratieva c C. Bvdokimot

VENDA DO RTUM BO CMIOCfi
B TRINTA CRUZEIROS 0 QUILO

í 0 QÜE PROMETE A COFAP

A partir «te noje, quarta-íei»
ra, a COFAP venderá em seus
postos, ATUM a Cr$ 30,00 o
quilo. A mercadoria, inicial-
mente, 200 toneladas, será en-
tregue ao consumo público, em
postas de um e meio quilo.

Está sendo esperado hoje, pa»
ra o primeiro descarregamen»
to, .o navio japoni^s tZehko
Maru».

A operação foi estudada, exa-
minada e autorizada pela Pre-
sidência da República. A dis-
tribuição será feita, lambem,
às peixarias e demais estabelc» -,

clmentos especializados.

COMO PKKPAKAK O PEIX1.

Tralando-se de pcLve quase
que inteiramente desconhecido
dos cariocas, publicamos três
receitas para o preparo do
atum:

ATUM GBBUIADO

Posta de atum: bastante gros*
sa. Salgar, passar na farinha
de trigo, molhar com azeite e
botar na grelha. Servir com
manteiga queimada e llmílo.

ATUM AO MOURO

Dentro de uma cassarola:
azeite e manteiga bem quente,
fritar cebolas partidas e peda-
ços de atum. Quando o peixe
estiver corado, junta-se 3 toma»
tes machucados, sal, pimenta
do reino, um copo de vinho
branco ou simplesmente água
Deixar cozinhar mela hora. An
tes de servir, engrossar o mfl
lho com uma colher de farinha'
de trigo. Servir eom batatas
cozidas e ame

TíVeS VE ATUM OM.T

com garfo c fritar em aíeitu
bem quente. Servir cm bandei
ja, com molho dc tomate se
pariulo.

O atum, sendo uni peixe mui*
to fino e de 1» qualidade, pode
ser preparado de qualquer mo
do — frito, com mfilho de coco,
tonialc, ensopado, etc.

O atum congelado deve ser
descongelado mediante mergu»
llio cm água (Wce, com boa cir*
culução e à temperatura apro*
xlmada de 15,(1' Centígrados. A
esta temperatura, o tempo de
dcscongelaçüo varia de uma e
meia e três e meia horas. O
atum deve ser retirado da água,
quando a descongelaçâo alcan*
çar 80 ou 90% do total do pes-
cado.

4s Criança*
Não Podem
ir h Kscola

Devido ao péssimo rs
ta,do da estrada

Esteve cm nossa reCaçEto n st
José Cunha, que velo lazer ura
apôlo o, Prefeitura pura o.uo mau
de concluir o serviço que Inlclot
no Estrada da Posse, que llfta
Campo Grande â estaçSo d'
Santíssimo. Ui-ise-nos filo qtie dc-
pois do íiervieo de terrãpiníiágèir.
Wto Pe'a Pref*tura, a estrada
llcou chcln cia lama, cm conse-
quèncla das chuvas, c 03 postes
que na0 foram retirados impe-
ciem o trftnsito. Devido aa mau
estado da estrada as crianças
estao impedidas de Ir üs aulas
e os operários sem confiuçiie
para Irem para o trabaUTb.

MELLO DEU O EXEMPLO

Aumento dos Cinemas Deu Comício e Passeata

JOÃO PESSOA — Alo» ilftimoj dias do mi* passado, tendo ,ído anunciado pela imprensa o
aumento nos preço, do, cinema, em foSo Pcasoa {Paraíba), estudantes e trabalhadores, tendo à
frente jeus lidere, e dirigente, sindicai, e de entidade, estudantis, uniram-se em manifestaçSe, vi-
gorosa, de protesto. Houve comício, em vário, ponto, da cidade — Praça, foSo Pessoa e 1870 -~
e grande passeata apôs. Falaram vário, orodorei, todo, mostrando ao povo a manobra do, trastes
norte-americanos de cinema que. ao pretender equiparar os preço,, para filme, naclanait e ame-
ricanos. visam com isso estrangular a indújfría cinematográfica nacional. O movimento de protesto
trouxe às ruas a campanha nacionalista, na qual se apresentaram unidos estudante, e trabalhado-
res. Na foto. um expressivo flagrante do comício do Ponto dc 100 ríís, na Praça foSo Pessoa.

(1) Cortar fatias finas de
atum e salgar. (8) Dentro de
uma tljela, preparar a musa,
com 1 copo de leite, melo copo
de água, uma colher de 8*pa
de azeite, dois ovos, sal, plmen»
ta do reino, misturar tudo. Jun»
tar, devagar, farinha de trigo
ató engrossar (facultativo: po»
de adicionar umn ou duas co-
iheres de queijo ralado. (3)
Mergulhar os filés de atum den-
ttfi 4* mim XIbk «mjQOE na
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Ontem, am cerimônia realitada. em seu gabinete, o nlniaíro
Ftanciaco Assis Corrêa de Mello iniciou o alistamento eleitoral
no M/n/sfério da Aeronáutica. Apto receber o titulo eleitor: de,
ministro Rocha Lagoa, presidente do Tribunal Superior Eleitoral
o titular da pasta da Aeronáutica, acompanhado dos presente::
dirigiu-se ao P«*sfo Eleitoral instalado numa dependência do Ser-
viço dc Identificação inaugurando-o qficlatmcníe A fofo acima
da A. A'., foi colhida na ocasiüc
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